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Foi bontem ansiRiiado p« > < 
presidenta do Kittdo o deor 
Suinte que (IA reRUlameni 

epoüiU» públicos: 
•O prciidente do KiiUdo, usando 

da Bllribuiçâo conlerida pelo artiuo 
«B, n. 2, da Conslituiyio do listado, 
e em execução da lei n. «67, de i 
de dezembro de 1902, decreto o se- 
guinte: 
Reaulamento ilet depeiltos publloo* 

TITULO I 

DoB deposito» publico» 
ArtlRO 1.» Ficam creadoe os car- 

gos de depositários públicos nas 
sedes das comarcas de Santos, Cam- 
pinos, Amparo, HibeiiSo Preto, Ua- 
fataiis, S. João da Uoa Vista, Jabo- 
tirahsl, Araraquara, S. ••arlos do 
Finlial, Jahú, Rio Claro, Piracica- 
ba, Ytu, Taluliy, Tttubalé e Guará- 
tingueti. 

!; único. Eguae» cargos serSo 
créados nas demais comarcas do 
Estado, desde que as respectivas 
populações se elevem a maia de 
quarenta mil almas, 

TITULO  II 

Da nomeação, posse, substituição 
incompatibilidade e suspetfaa dos 
depositários publico» e seus au- 
aaiares. 

Art. 2.» Os depositários públi- 
cos ssrSo nomeados • demitlidos 
livremente pelo presidente do Es- 
tado, devendo a nomeaçSo recalnr 
em cidadüo brasileiro no go»o«e 
■eus direitos civis e políticos e de 
reconhecida capacidade moral e m- 
tellectual. 

Art 3" O funcoionario que (ôr 
nomeado nõo entrará em exercício 
do cargo sem o preenchimento da^ 
formalidades seguintes: 

a) exhibir o titulo de nomeaçSo; 
b) tomar compromisso perante 

O juiz de direito da comarca; 
c) prestar fiança. 
8   único.   Nas   comarcas    onde 

houver mais de um juiz de direito 
D compromisso deverá ser tomado 
perante o da primeira vara oivel. 

Art. 4." O prazo para entrar em 
•xercicio ser* de sessenta dias 
contados da publicação otftoial da 
nomeação, sob pena de perda do 
direito a esta. ,_ 

a único. Este prazo, provado 
legitimo impedimento, poder* sor 
pelo governo prorogado por mais 
trinta dias. 

Art 6° O funocionario commu- 
Bicarè è Secretaria do Interior e 
da Justiça, dentro de cinco dias, a 
data em que entrou em exercício. 

Art. 6.» A flança que deve ser 
prestada pelos depositários públi- 
cos será arbitrada em quantianun- 
ca inferior a dez contos de rèis ... 
(ra. 10;000$000) pelo secretario do 
Interior e da Justiça, ouvindo o 
juiz de direito e o collector da se- 
de da comarca. 

Art. 7." A fiança poderá consis- 
tir em dinheiro, apólices da dividn 
publica lederal ou estadual ou bens 
de raiz. , ., 

6 único.  No processo de   presta- 
ção da fiança serão observadas, no 
que forem appiicaveie,   as   disposi- 
ções do capitulo XIV  do   Deç.    n. 
831, de 1» de outubro de 1900. 

AtL i.» Os depositários públicos 
. »uí,áS*ÉWÍÍ^ubstituidos nos caso» de au- 

'■encia   ou   impedimento,   por  um 
auxiliar  que, mediante  proposta e 
■ob responsabilidade delles, for de- 
■ignado pelo governo. 

Art. 9.» As licenças serão conce- 
didas nos termos da legislação em 
■vigor. 

Art 10. As incompatibilidades e 
Buspeição dos depositários e auxi- 
liares serão reguladas de accôrdo 
com o art. 94 e seguintes do dec. 
B, 123 de 10 de novembro de 189^. 

TITULO III 

Do    deposito 

Art 11 Ao deposito publico se- 
rão, por ordem escripta da autori- 
dade competente, recolhidos os 
bens moveis, semoventes, dinheiro, 
metaes, pedras preciosas, pape'» ^le 
credito, titulos públicos e consi- 
BnadOB os immoveis nao exceptua- 
2ÔB na lei n. 867 de 2 de dezem- 
bro de 1902. 

Art. 12. Não podem ser acceitos 
nos depósitos públicos; 

a) mercadorias explosivas e in- 
flammaveis; .       , _ 

b) gêneros deteriorados ou em 
começo de deterioração, a juízo do 
depositário; . 

c) roupas de uso pessoal ja uti- 
lizadas; ,       . ._ 

d.) animaes ferozes, salvo si es- 
tiverem convenientemente enjaula- 
dos ; 

e)   animaes doentes que   possam 
coutaminar os existentes e bem as- 
sim os de Ínfimo valor. 

g único.   Os  bens  e objeotos de 
" quetrata este artigo serão recolhidos 

em logares íóra do perímetro urba- 
no, especialmente a elles destina- 
dos. 

Art. 13. Oa deposiUríos públi- 
cos, com autorização do juiz, pode- 
rão deixar de receber semoventes, 
quando o numero destes fór tal que 
se não possa aocommodar com se- 
gurança nos estabelecimentos e 
pai>to< do deposito. 

S único. Nesta caso será nomeado 
aa-lioc um depositário. 

Art. 14. Os moveis de fácil dete- 
rioração, como comestiveis.liquidos 
alimenUres,fazendas e objectos su- 
jeitos è ação da humidade e luz. 
06 moveis que estiverem no depo- 
sito por tempo superior a seis me- 
xes e bem a»HÍm os semoventes de 
ditflcil e dispendiosa guarda e eon- 
eervsfSo, serão vendidos em leilão 
publico por ordem do juiz compe- 
tente. 

-TITULO  I,V 

Das obrigaç''ies dos depositários 

Art. 15.   Ao* depositários   públi- 
cos incumbe: 

a) receber, guardar e consertar 
o* bens e valores que lhes forem 
entregues por mandado de autori- 
dade ; 

b) arrecadar a* rendas e tructos 
que os bens produzirem ; 

>') fazer os necessários reparo», 
e concertos nos bens confiados á 
sua guarda ; 

d) alugar squellea que podem 
ser aluRsdoe; 

< ; praticar todos os actos nece»- 
■•ríoa para cjnservsçio de direitos 
sobre os títulos de|X>silado8 e para 
deíesa dos bens em deposito: 

/) entregar oa objectoa deposi- 
tados lofo que para isso aciam ia- 
tima Jos ; 

g) requerer ao juiz compctenta, 
com aadifincia dos interessados, 
autorização para tenda em leilão 
doi be>* «aumeraíoa no art. 14 e 
beir aasim a venda doa objectoa, 
CUJO valor nio dé para cobrir ■• 
despesM do dafiuoito 

h, aasistir aoa Irilóea para evitar 
qualquer irregularidade e receber 
• mtttmtt» à* veada; 

O «•mgarao leiloeiro os beaa 
áaíiti««do» * vead*. mediaaM   um 

■>. escrivão   do 
'     M etalbadamanle 

.-       a bens; 
••      .am o escriptu- 

< leni     borrCea, 
.      .   : as,   os   livros 

4to   dos   bens 
indimenloa; 

../   .^...„. .o. ..„..-io o   deposito 
das aeia horas dt  manhã  ás   seis 
da tarde o atlund«r aos   mandados 
das autoridades, fora doasas horas, 
nus casos urgentes; 

t) prestar mensalmente « aom- 
pre que Ihelõr exigido contas dos 
depósitos ao juiz do direito da co- 
marca ou da primeira vara eivei, 
onda houver mais da  um ; 

m) enviar semeatralmente á Se- 
cretaria do interior e da Juatiça 
um balancete de todo o movimen- 
to do dxposito ; 

n) franquear a entrada e exa- 
me do todos oa livros e objectos 
ao juiz do direito o promotor pu- 
blico, quando em inspecção e pre- 
star as informações que pelas auto- 
ridades forem determinadas. 

Art. 18. Os livros a que se refere 
a letra j) do artigo antecedente e 
que deverão ser rubricados pelo 
juiz da comarca, são; diário, conta- 
corrento, balanço de entrada e sa- 
bida de dinheiro, regiato dçs im- 
moveis, registo dos moveis, re- 
gisto dos semoventes, regiato dos 
papeis de credito, registo daa jóia», 
metaes o pedras, registo do» alu- 
gueis dos prédios urbanos, registo 
dos alugueis dos prédios rústicos, 
coiforme os modelos annexos. 

Art 17. Além da reaponsabili- 
dade civil e criminal e demisaão, 
oa depositário» ficam aujeitos ás 
penas de suspensão por cinco a 
trinta dias e multa de cincoenta a 
duzentos, mil réia pala» falta» que 
commetterem. 

g único. Eetaa penas serão im- 
postaa pelo aecretario do Interior 
e da Justiça ou pelo juiz de direito 
da comarca, ' 

TILULO v 

Do» emolumentos dos depositários 

Art. 18. Os depositário^ perce- 
berão como prêmio do deposito os 
emolumentos seguintes: 

1.°—de dinheiro liquido, peças de 
ouro, pròta, jóias o pedras precio- 
sas, um por cento do capital ao 
tempo da entrada ou do seu valor 
afinal apurado por arremataçâo, 
adjudicação, e, em falta, pela ava- 
liação. 

2.°—de papeis de credito nos quaes 
s« comprehendam titulos de dívida 
publica (nacional, estadual ou nju 
nicipal) acções de companhias, le- 
tra» bypotbecarias, debentures e 
quaesquer outros escriptos de obri 
gação, por sommas ou valores no- 
minativos ou ao portador, meio por 
cento do seu valor verificado; 

a) por arremataçâo, adjudicação 
on resultante de transacção que ao 
tenha   oftectuado  entre   aa  partes. 

Em falta destes meios, 
■fr) pela cotação ofBcial do dia.da 

entrada no deposito, ou então, 
e) pelo valor real do titulo a 

juízo de arbitradores, quando não 
houver cotação offloial. 

S.o-ide moveis, propriamente dito, 
e semoventes, dois por cento do 
seu valor afinal apurado por arre- 
matarão, adjudicação ou determi- 
nada por avaliação. 

4-de immoveis (urbanos e ru- 
raes) um por cento sobre o valor- 
verificado por arremataçâo, adjudica- 
ção ou avaliação o mais cinco por 
cento sobre a renda bruta. 

Art. 19. Os emolumentos ou 
porcentagem devido» ao« H»oo»ita- 
rios não excluem a indemnizaçâo 
das despesas justificadas com o tra- 
tamento o torragem doa semoven- 
tes, conforme a tabeliã organizada 
pelo governo de accordo com a es- 
tabelecida para os animaes da For- 
ça Publica e com a administração 
dos immoveis. 

Art. 20. Os bens que não forem 
retirados do deposito depois de -48 
horas do. leilão ou praça ficam sujei- 
tos ao pagamento de armazenagem, 
correspondente a dois por cento do 
valor até três mezes. Deste prazo 
em deante serão cobrados dois por 
cento do valor, por trimestre, salvo 
o direito do requerer o depositário 
a venda em leilão. 

Art. 21. Quando o valor dos 
bens depositados não fôr apurado 
por qualquer dos meios inaicados 
no art. 18, serão os emolumentos 
calculados sobre o pedido na acção. 

Art. 22. A porcentagem ou emo- 
lumento e mais despesas, a que 
tiverem direito os depositários se- 
rão pagas no acto da entrega do 
deposito. 

g único. Havendo recusa de pa- 
gamento poderão os funccíonanos 
usar da acção executiva. 

TITULO    VI 

Disposições geraes 

Art. 2.^. Os depositários par- 
ticulares de que trata o ait. 4 da 
lei n. 8Õ7 de 2 de dezembro de 
1902, reger-fe-âo pelas disposições 
deste regulamento, no que lhes fo- 
rem appiicaveis. 

Art. 24. Oa depositários publi 
COS reelamarão perante o juiz com- 
petente contra qualquer deposito 
feito em desaccórdo com o presen- 
te regulamento. 

Art. 25. Em caso algum poderão 
os juizes, empregados de justiça e 
particulares, constituir-se em depo- 
sitários de bens que devam ser, de 
acx:ôrdo com o art. 11, entregues ao 
deposito publico. 

Art. 26. O cargo de depositário 
publico da comarca da capital, no 
caso de vag».' ■r.'i provido de accôr- 
do com a lei n. «57, de 2 do de- 
zembro de 1902, ficando, porém, 
desde já sujeito, a todas as demais 
disposições deste regulamento. 

Art. 27. Kevogam se aa disposi- 
ções em contrario. 

Palácio do governo do Estado do 
S. Paulo, •'«   de março  de   1903. 

BEUNARBINO DE CAMPOS 

BENTO BUENO.» 

Fallaceu honlem.i» dez hora» da 

noite, neata capital, violimado por 
uma arterio-Bolerose, d. Antônio 

Cândido de Alvarenga, virtuoao e 

venerando biapo de S. Paulo. 
Ha mais de um anno, deade ja- 

neiro do anno paseado, que »ua 
exa. «e achava enfermo e entregue 
aoa cuidado» medico» do dr. Fran- 

cisco Pignattari. 
Durantfl esse longo período de 

tempo, d. Antônio teve constante» 
mfilhoraa, nioatrando-se, por vozes, 

animado e confiante no «eu rosla- 

holecimonto. A despeito de suu eda- 
de avançada, resistiu com heróica 

energia ás pbases mais agudaa da 

moleatia. 
Ue quinze dias para cá, entretan- 

to, o seu estado começou a aggra- 
var-se cada vez mai». O dr. Pignat- 
tari, que acompanhava com verda- 

deiro intarease e carinho a marcha 
da moleatia, não desanimou; tra- 
tou de empregar lodoa oa recursos 

que a acianoia lha permittia, no 

aentido de evitar um desfeobo fa- 

tal. 
Ha oito dia», aggravando-»o ainda 

mais o estado do enfermo, o seu 

medico assistente tratou de amiu- 
dar mala aa suas visitaa, e, pode-se 

quasi dizer, de uns dias a esta 
oarte adquiriu a certeza de que to- 
dos 08 seus esforços seriam inúteis. 

E o foram realmente. 
Ante-hontom, data do 26.° anni- 

versario da sagração episcopal de 
d. Antônio, o dr. Pignattari, pru- 
dentemente, prevendo conseqüências 
funestas, aconselhou aa. exa. Vevma 

que se mantivesse em repouso, nlb 

devendo nem mesmo receber as 
pessoas que o fossem visitar e cum- 

primentar. 
O conselho do medico, que deve- 

ria ser considerado uma prohibi- 

ção torminantc, atlento o estado 
precário de saúde de d. Antônio, 
não foi observado com o necessário 
rigor. Algumas pessoas penetraram 

no aposento do enfermo e abi se 
conservaram, embora durante rápi- 
dos momentos, mas obastante para 

provocar-lhe grande fadiga. 
Em conseqüência disso, d. Antô- 

nio foi acommettido de uma syn- 
cope, por volta das 4 horas da 
tarde, sendo íminediatamente cha- 

mado o dr. Francisco Pignattari, 

que o soccorreu com   presteza. 
Hontem, no contrario do que se- 

ria de prever, em vista do aconte- 
cimento da véspera, o enfermo le- 
vantou-se cedo, relativamente bem 
disposto, esteve em companhia de 

membros da família em vários de- 
pendências do Palácio e durante al- 

guns minutos se conservou na sua 

bibliolheoa, retirando-se em segui- 
da para os seus ^oaentos. 

Dás três para as quatro horas da 

tarde, teve novo desfallecímento. 

Foi chamado às pressas o seu 

medico assistente, vindo este en- 

contral-o já em estado comatoso. 
Perdidas, pois, completamente as 

esperanças, foram avisados os 
membros da família, que se deram 
pressa em comparecer, assistindo, 
bem como outros parentes, amigos 

e diversos sacerdotes, aos últimos 

momentos do íllustre prelado, que 
expirou ás 10 horas da noite. 

A essa hora, achavam-se á sua 
cabeceira, entre outras pessoas, os 
seus irmãos dr. Manuel de Alva- 

renga, João Baptísta de Alvarenga, 
dd. Anna de Alvarenga, Isabel de 
Alvarenga, Herminda de Alvarenga 
e Constância de Alvarenga; sua 

cunhada, d, Theresa Christina de 
Alvarenga; seus sobrinhos Vicente 
de Paula Alvarenga e d. Maria da 
Conceição Alvarenga; sou primo 
major Júlio Aarão 'rheodorico, e, 

ainda, o dr. Francisco Pignattari, 

os revmos. monsenhor Manuel Vi- 
cente, vigário geral do Bispado; 
monsenhor Camillo Passalacqua, 

conego Lessa, padre Nícoiau Car- 
pinelli, coadjutor do curato da .Sé; 
padre Luiz Sangirardi, secretario 
particular de d. Antônio ; padre Vi- 

to Fabiani, sub-diacono José Arthur 
do Moura e srs. Santos Silva e 
João Pompeu de Campos. 

O revmo. monsenhor Manuel 
Vicente mandou, sem demora, parti- 
cipar a triste oc;orrencia ao revmo. 

dr. Francisco de Paula Rodrigues, 

presidente do Cabido, 
O apoaento em que d. Antônio 

falleceu foi transformado em câ- 
mara ardente, sendo o corpo do 
virtuoso prelado vestido com um 

riquíssimo habito pontificai. 
O corpo de d. Antônio aerá hoje 

trasladado para a Sé Cathedral, 

onde será íuhumado na crypta abi 
existente e destinada a guardar os 
despojes dos   bísjMls desta   dio<:ese. 

FALSO LORD 
Um despacho de Nova-Vork, ín- 

serto no Dailij Mail, annuncia que 
um ÍDglez, que se fazia passar por 
lord Frederico Seymour Barrington. 
foi condemnado, ha dias, a seis ma- 
zf» de prisão pelo tribunal de S. 
Luiz. 

Ha algun:) tempo, esse indivíduo 
publicou um annuncio nos jornaes 
desM cidade, declarando que um 
lord ÍDgle/. desejava matrimonijr- 
«e com uma joven senhora ameri- 
cana. 

Ora, lima mis» de Corcoran aco- 
lheu com toda a satíafocçio o an- 
nuncio e casou com o pretenso- 
lord. 

Decorrido» meze», o irmão da tal 
senhora deacobríu que os titulos 
d» nobreza eram falso», peto que 
nfíigiu uma bella correofio cor- 

poral ao malandrím. qaauaados» 
f>m seguida a» just-',-*». Parece que 
uma outra joven de Philadeipbia 
tinha ji »><io burlada da mrama 
maneira pelo referido rntrujío. o 
qual lhe poude apeabar uma boa 
sorama de dintwiro. Lm» ouira me 
nina de Brookiva Umbem apraMn- ,_- — 
tou qu«i.\a contra o <lord>,a quem 1 doe oa 

J cgualmanle eapoatra. 1 puloa. 

D. Antônio Cândido de Alvaren- 
ga nasceu nesta capital a 22 de abril 
de 18:^. 

Era filho legitimo do alferea Tbo- 
mé de Alvarenga e da exma/ ara. 
d. Joaquina Maria das Dores Alva- 
renga, já fallecidos. 

Uedicado por seus virtuosos pae« 
á carreira ecciesiaatica, foi, em 184» 
quando contava apenas 12 annosde 
edade, admittido por provisão do 
então vigário capitular conselheiro 
Vicente Pire» d» Motta, como mo- 
ço do coro da Sé Cathedral. 

Nesse mesmo anno matriculou-ae 
nas aulas de latim, cantochão e 
musica, sendo, a 1." de abril de 
1854, promovido   a capellão-cantor. 

Freqüentou em seguida   as aula» 

Em varia» viiita» paitorae* acom 
panbou o bispo d. Antônio da Mello, 
a oOBvite deste. 

A IB de dezembro do 1867 rece- 
beu a» ordens menores; a de sub- 
diacono a 27 do mesmo mez e 
anno • a de diacono a 17 de abril 
dl) )8KR. 

Á 2ÍI do março d» l«eO recebeu o 
ilistineto nrelodo aa oriUn» de pres- 
bytero, cintando a »i!a . primoira 
mÍHsa na capella do Seminário, na 
presença doa seus pães, 

Foi nomeado coadjutor da paro- 
chia de Taubaté em 18B« e esse lo- 
uar manteve na villa de Santa 
Branca deade juibo de 1868 a feve- 
reiro do 1870, 

Deixou neue anno. a vllla, onde 
já era de todos querido, por ter 
xido nomeado vigário encommon 
Indo da paroclun de Mogy das 
i>uzRS. onde exerceu o sacerdócio 
iitè julho de 1878. 

Em todo» estas posições-soube 
yrangoar o amor e a confiança dos 
linrochianos, não »e poupando nun- 
,:a aoa trabalho* penosos, especi^l- 
inonta quando se tratava de levar 
nos enfermos e moribundo» oa ul- 
trmos confortos da nossa santa relí- 
iriSo. Uniu, porém, a esta bondade 
do coração uma energia decidida 
da vontade, que o tornava inabalá- 
vel quando julgava tratar-se de 
uma Tíolaçõo dos direito» e da au- 
toridade do Egreja. 

Entrando em concurso para obter 
uma cathedra de conego penitenoia- 
rio da Sé Cathedral, foi, por decre- 
to de 28 de abril de 1876, nomeado 
para o logar. 

Recebendo a instituição canonica 
deikou a parocbia de Mogy das 
Cruzea e tomou puose a 19 de 
maio. 

Também regeu aulas no Semi- 
nário Episcopal, com grande pro- 
veito dos seus alumnoa.- 

A actividado fructuosa, o» dote» 
intellectuaes e moraes do distinoto 
sacerdote, oa quão» eram aprecia- 
dos e conhecidos por todo o mun- 
do, excepto por a. e.xa., não podiam 
deixar de chamar a attenção doa 
seus superiores. 

Vaga a diocese de S. Luiz do 
Maranhão pelo passamento de d. 
frei Luiz da Conceição Saraiva, 
foi o íllustre paulista distinguido, 
por decreto do 28 de dezembro de 
1878, com a eleição de bispo suc- 
cessor, sendo essa eleição confir- 
mada pelo santíssimo padre Pio 
IX, em Consistorio de 21 do se- 
tembro de 1877, recebendo a sagra- 
ção episcopal na Só paulopolitana 
pelo tal tecido bispo diocesano d. 
Lino Deodato Rodrigues do Carva- 
lho a 31 do março de 1878. 

Na Egreja Cathedral, ás 9 horas 
da manhã, realizou-se a majostoaa e 
imponente cerimonia da sagração 
do virtuoso d. Antônio Cândido do 
Alvarenga, preconizado bispo da 
diocese do Klaranhão, servindo co- 
mo assistentes ao bispo sagrando os 
revdmos. conego» arcípreste João 
Jacintho Gonçalves de Andrade e 
chantre Antônio José Gonçalves; 
no solio do biapo sngrante d. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho; os 
pevde. conegos Antônio A. Araújo 
Muniz, como presbytero assistente; 
lízequias Gaivão da Fontoura e 
Joaquim José Vieira, como diaco- 
nos; como ministro do baculo, o 
revdo, conego Jeronymo Pedroso 
da Uarros; como diaconos do al- 
tar, 08 rovds. conegos José da Ter- 
ra Pinheiro e dr. Francisco de 
Paula Rodrigues; como ministro 
do jarro,o dr. Indalecio Randolpho 
Figueira do Aguiar e José Fran- 
cisco de Camargo Alvarenga e «p- 
mo representante da egreja mara- 
nhense,  monsenhor  Raymundo da 

A' augusta cerimonia compare- 
ceu grande numero de pessoas 
gradas quer da capital quer do in- 
terior. 

Após curta demora seguiu cami- 
nho do norte, para cuidar do reba- 
nho que o Supremo Chefe da Egre- 
ja lhe tinha confiado. Fez sua en- 
trada solenne na diocese de S. Luiz 
do Maranhão a 8 do julho do mes- 
mo anno. 

Em S. Luiz do Maranhão foi in- 
cansável o virtuoso prelado em at- 
tender á população daquelle Esta- 
do, penosas visitas pastoraes, jor- 
nadas verdadeiramente apostólicas, 
percorrendo centenijs de léguas 
por atalhos estreitos o quasi íntrans 
itaveis, já na educação da mooida- 
de e no desenvolvimento do espiri- 
to e da pratica religiosa entre os 
seus diocesanos, já na defesa dos 
direitos da egreja, através de bas- 
tantes desgostos e afllicções. 

Eleito successor de d. Joaquim 
Arcoverdo de Albuquerque Caval- 
canti, elevado á alta dignidade de 
arcebispo do archiopiscopado do 
Rio de Janeiro pelo santíssimo pa- 
dre Leão XIII, depois de haver 
prestado, perante aquelle arcebispo, 
o devido juramento e tomado posse, 
em sessão do illustrissimo Cabido, 
fez sua entrada solenne em S. 
Paulo na tarde de 25 de março de 
1899. 

Apesar de abatido pelas constan- 
tes moléstias, causadas pelo traba- 
lho perseverante de muitos annos 
e pela fadiga de suas incessantes 
jornadas de caridade, d. Antônio 
assumiu o seu posto cheio de con- 
tentamento por poder dirigir o re- 
banho de fieis do aeu torrão na- 
tal. 

Em 190O acompanhou a peregri- 
nação brasileira que, para solen- 
nizar o fim do século dezenove, se 
dirigiu a Roma. 

Quando o horrível flagello da epi- 
demia asaoloula cidade de Sorocaba,^ 
o nosso amado pastor diocesano, 
menosprezando a aua vida, partiu 
para a cidade devastada, e lá, no 
meio des enfermos e moribundos, 
ficou auxiliando, consolando, e ani- 
mando. 

O heroísmo do d. Antônio sempre 
ficará gravado, com letra» de ouro, 
nos annaes deste Estado. 

Em 1901, ». exa. revraa. teve a 
satísfscç40 de vér reunida, na sua 
cidade episcopal, a primeira confe- 
rência dos Dispôs da província 
ecciesiastica meridional do Brasil. 
Si este acontecimento, de um lado, 
dava grande satiefacção, de outro 
lado, a assistência ás sessões era 
para s. exa. revma., já acabrunhado 
de enfermidade, um grande sacri- 
ficio que gostosamente fazia em 
prol da sus diocese. 

Logo que ». exa. revma. regrea- 
Bou da peregrinação a Roma, rece- 
beu o titulo de Prelado Doméstico 
e Assistente ao Solío PontíGcio. 
Recebeu também, em 1901, a Grã- 
Cruz do S. Sepulcbro, dada pelo 
Patriarcba de Jerusalém. 

Aqui, nesta capital, onde aempre 
residiu e foi acatada a família do 
íllustre finado, d. Antônio foi sem- 
pre cercado de admiração e da es- 
tima da população. 

Ainda ha pouco tempo, quando 
o pintor Carlos   de   Servi expoz o 

im vida  distribuiu t%-, 
■nai» elevada» virtude*, i 

BIO»   da»; 

Io corpo 
j^p tran»- 
ncipal  da 
pai, onde 

V» U Ma da   noita, 
de d. Antônio de Alva 
lortado para o aaIBo  p: 
tapolla do Pataolo Epii   _ 
Iluará dopoaitado até t^j*,- ás 7 bo 
•■a» da manhã. \ 

A es»» hora, acompanbufo.do lodQ, 
I) Cabido e membro» do'olero se- 
'ular e rocfular, irmandida»,. con- 
fraria», etc. será o coh>? ^o Íllus- 
tre (trotado traaladado p«ra a egre- 
ja da S4^ onda ae rszarM uma mia- 
na do corpo presente.   .^ í 

A'» 8 hora», haverA a«a»a egreja 
solenne ml»»a cantada, j^a grande 
orchaatra. realizando-**«m acguida 
(ifi officlos fúnebres, eatfi ioda a ao- 
lennidade. •,1 

O corpo flcari ;*m éxpoaição até 
A» 5 horar^rta laráe, \»m «aso cm 
que sa realizará o enlarni. 

Conhecida quo tol a Ifbticia do 
paaaamento de d. Antônio, a despei- 
to da hora tarde da.no.ilè, muitas 
pessoas aUluiramao Paljcio Epis- 
copal, 'A 

Recordámo-nos da» «eguintes : 
padre dr, Adelino Jo*|((FMontone- 
gro, monsenhor Jo^*\.1lIarconde8 
Homem de.Mello, <!on«|D Ezequias 
GalvSo da Fontoura, l^kdiago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, 
srs. loSò Guimarãe», Salnstiano de 
Oliveira, Joto Pompeu, José Romão 
Martin», dr.., Pedro ArbA». Arthur 
Amor, Atlindo Gloria, Qtfutavo Ozo- 
río, Hermogenes de AWárenga, Ni- 
colino Cinoae, Mario dof Reys, do 
Estado de S. Pauto, Plinio dos 
Reys, do Commercio, li o nosso 
companheiro Annibal Machado, por 
esta folha. 

• • 
Os  últimos   sacramei^)»  foram 

administrados a d. Antwio do Al 
vnrenga' polo   revmo. Monsenhor 
Manuel Vicente, Vigar^ geral do 
Bispado. 

* • 
Hoje muito cedo serfii^transmit- 

tidos telogrammas ao»'^revdmos. 
monsenhor núncio apo»t<{lico, arce- 
bispos do Rio dcJanbeíro^ da Bahia 
e bispos do Espírito Santo|de Coryti- 
ba, do Potropolis, Pou»* Alegre, 
Olinda, Diamantina, Maranhão e 
Pará, communicando 0 lutuoso 
acontecimento. V 

ICSTATISTICAS SHMANAUS 
UAIIÇII 

IlAVHK, ;iH,~Sltick nu Hiivrn: 
CMíIH   do   llriiHll.     '^.741.1)00   contra 

:i.7liO.(KHI. 
Diilrns '|irocpdunclu»,tMU,a(XI  cuutru 

riSO.IXXI. 

NnvA-VoiiK. iio." -ISlofk IICIH F.HliiiIns 
lliiUloHJ.lM.iKNiíiici'"» 1'imlrii 'i.inT.IHX). 

KiitreKii»   NOIIIIIIIIII-H    1-IU.UUU   conlrii 
í.üm siic4:uM. 
üuiiprliucnlavI.Hlvel ;L'.7;iU.l)00|conli-u 

KSTAIISTICASIMENSAES 
.MAIlÇO 

llAMiii!h(io,   I.  -    .Stock   em   llnm- 
liiirno: 

Ciifi-s     <lo    lliiiNll, I.-UU.UÜO   contni 
I ..lOIl.lHHI sai-CIIH. 

Outras procedem ias. 110.(10(1 coiilni 
IIU.UUU sacciiK. 

Nov.\-Y()liK, '). I) sll|ipiiiilcnlo vi- 
sível lio iiiiiililo. seKuiido a estntlsUca 
da Itolsa lie Nova Voil<, era houlelii 
lie lü.fllV.UUO coiilra la.TUU.UUO siu-eas. 

IIOTTüIIHAM, 7. — Hslatisllni iiieiisal 
do» srs. Diilirlilf! & ZOOTI : 

SlMck iin Klli-o-iH !■ Kslndos-filldos : 
,',*l.'JüU coiilni Sülliuu toiieliidii». 

KiilriKas nu Europa e Eslndos-Unl- 
itos : K-1.-/0U conli-ii ilK.iOO loneliidas. 

Supprhneato vlsivel do inundo : 
l',nAu6 coiilia TfiU.TUU toneladas. 

O GAMBi; 

JuxniAiiv. 1. - f-orain ^fcbjo recebi- 
das, dui-aiitc o  din,  H.021   saccas •''" 
café. seiKlo 6.785 paia   .SantO* 
para S..Paulo. 

SANTOS 
-Entraram 

% 
W.930 saccas 

fí.ttj)-.     ■■ 

.770 

SANTOS 
hoje  

Entmilti» aesdc 1." deste 

MÉdia • 
Entradas desde  1.' de 

julho 7.180.... 
l--oram vendida» hoje   20.(KJU  saccas 
Existiam  hoje em   primeiras  e  se- 

gundas mão» 1.017.93.'! saccas. 
Base máxima, 4$000. 
Mercaílo calmo. 
Passaücns, 2ü.20t> saccas. 
Desde 1.° do mez 20.209 saccas. 
l'aut:i si:nianal 410 róis. 
Foram lioje baldeada» cora destino 

a Santos: 
lím Jundiahy.   .   . 
Era S. Paulo .    . 
Em Campo Limpo 
No Braz .... 
No Poi-y .... 

11.549 saccas 
1.S50 

.162 
134 

0.284 

EXTERIOR 
PAhis. 1. .Sobre Londres. 28,17. 
llnu.XKl.l.AS. 1. S. Londres, 'il.Sl. 
NoVA-YoiiK, 1. S. Londres. 4,87. 
(ilíNOVA, 1. S. Londres, 2«,IH. 
l.isiioA. 1. S. Londres. 42 il|8. 
ItuUNos-AviiKs. 1. S. Londres,  48  Oi». 

PAUIS, 1. Cheques desta praçn so- 
bre ; 

Itália, por cem liras, 100. 
Hcspanlia. por noo peselas, 370,00. 
Allemanlia, por 100  marc., 122 3(4. 

MAIIIIII), 1. ARIO de ouro, ;)4.S2 "j... 
IluEsos-Ainiis, 1. ARíO ouro,  127.30 '\,. 

RIO DE lANEIRO 
Itio, 1.—o mercado de cambio abriu 

lioji' a 11 3I|;i2 bancário, letras a 12 d. 
e coni|>radores a 12 li32. 

Ao meio dia baixou a U l.'<|lij n liaii- 
raiio, com letras apenas a 11 :ll|»2 e 
compradores :i 12 d. 

A' Uirile subiu o liaiu-urio a II :il|:l2. 
por teroiii appareeiilo letras a 12 d., 
sfiii compradores. 

A 11 31|:i2 l)aiicario lechou o merca- 
do, estável. 

SANTOS 
'SANTOS. l.-Os piinuims ileaocio» de 

linjií foram realizados IIííS bancns a 
lIL-jllC. e II !;l|:i2. 

S'a abertura as lelran de cair iram 
ollerneidas u 12 il., cuni compradores 
12 l|:)'.>. 

No correr do dia desceu o liaiieario 
a 11 lõ|10, subindo novanlcnle. (t tar- 
de, a 11 ;)1|;í2, ai)parccenilo lelius n 
12 d., com eomi)railores a 12 l|:í2. 

A' ultima hora constaram negócios 
:i 12 d. cm li:iiicoi-io. havendo com- 
pi-adore»lsi')menle a 12 lUü. 

S. PAULO 
o llanco do Commercio e Industria, 

liaiH" CominiTciale Ilaliaiio e lliasi- 
iianiseke liank für Di^iilschland ad- 
iplanmi, na aherliira a taxa de 11 :ni:i2. 

Os miti-os bancos sacavam unicanien- 
(e a 11 l,í|[ll. 

Affrouxüu ao mi-io-dia. baixando a 
(axa Kerai a 11 lTi\U>. , .„ 

A' tarde subiuínovamente a 11 :íli.I2. 

O mercaílo rcclioa flrinn coni toilo» os 
litiucOH saranilo a 11 :!l|3-2, pxropi;iío ilo 
llritlsk lluak ot Soutli AnuTlc» (lUO so 
rrtndiiu, rccusauilo offorla» de ill- 
nhidni nclniu ile 11 l.liiB. 

Korani   extrema»   ilo illa s»  taxa» ile 
11 lõitft e ti t>'l«'-!- 

(> movimento ilo» negocio» foi nullo. 

V taxa de U l»it« i|ue foi » «Jlclal 
üu Ituiiúa; (.«A I.<t>i>i>'.u ao Ahú de 
vlRtn, a lllira esterlina vale 30$104, o 
franco $79ft o o ninrcQ $««7. 

A' vista (11 I»ll«) a Itlira raloüO$Slt, 
o franco S80H, o marco 8«»7, a lira Ita- 
liana 8H0», cem rél» forte» «837 e o 
ilollur 4$187. „.,w, 

O» soberanos foram Tendido» a âiatwO, 
mais un menos. 

Titulos brasileiros 
Ultimas cotajOes na Bolsn de Lon- 

dre»: 

Notas 
O ar. presidenta do Estado   dará 

hoje audiência publica'em Palácio, 
II uma bora da tarde. 

♦ 
Darão bojo   audiência   na»   suas 

secretaria» o»   srs.   Rccrotarios   do 
Interior e da JuHti>;a'e da Ka/enda. 

♦ 
A rongrogaeiio <la Faculdade de 

Direito do S. Paulo, reunida para 
tomar conhecimento do parecer 

.'ipresenlado polu comniissio de 
lentos incumbida de eniitlir opi- 
nião solirc a projectada tinivorsida- 

ile, npprovou unaniniemonto o 
mesmo pareeer, que é contrario á 

sua croa(,'ão. 

♦ 
No seu regresso do Paranaguá, 

onde foi inougurar a nova linha 
de vapores da Ligare liratiliann, 

o príncipe de Cariati, ministro ple- 

nipotonciario da Itália no Itrusil, 

virá a esta capital em visita ao sr. 

presidente do Estado. 

♦ 
Sabemos que o sr. dr. José Car- 

doso de Almeida tem concluído o 
seu relatório sobre a administração 
policial do nosso Estado, corre 
spondcnte ao anno findo. 

Esse trabalho, que será publica- 
do dentro de pouco tempo — traz 
a descripçâo minuciosa de todos os 
factos polícíaea de que foi thealro 
o nosso Estado no decorrer da- 
quelle período. 

♦ 
Ao sr. dr. Cardoso de Almeida 

o dr. João Monteiro, dirootor da 
Faculdade de Direito, endereçou o 
seguinte cartão: 

.loão Monteiro vem fazir coro com 
S. Paulo nos luuviiivs qui- entoa em 
justo favor do seu i-\-elierc de  policia 
o csliniavel dr. Ciirdiisü de Almeida.- 

♦ 
Por   acto   do hontem foi  dada a 

denominarão de Dr. Rubiâo Júnior, 

no  grupo  escolar de Casa Branca. 

♦ 
Por  acto de 2-í do mez findo foi 

dada a denominm.ião de  grupo   es- 
colar Coronel Tobiaa, ao grupo esco- 

lar do Belém do bescalvado. 

O Banco de Credito Real de S. 
Paulo começou hontem a pagar, 
das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarda, os roupons das letras hypo- 
ihecarias, vencidos a 31 do passado, 
observando a seguinte ordem : no 
lia l.»oB ™"/JO/i.s das letras de juro 
Je 6 «Io, no dia 2 o das letras de 
H •!„ e no dia A os roupons das le- 
tras depositadas no Banco, o assim 
ailternadamento nos dias seguin- 
tes. 

tario da Agricultura o offieio om 
quo a Câmara Municipal de Itatiba 
pede a loconstrucção da ponto 
sobro o rio Atibaís. 

♦ 
Ao dircctor do Instituto Herum- 

therapico a Sccrctoria do Inte 
rior o da Justii.-a declarou que op- 
portiinamentn será Halisleito o seu 
pedido de acquisiçfio do diverso» 
objectos para aquello estabeleci- 
mento. 

l''oí recommendudoaodírector da 
líscolo Polytechnica. que infor- 
masse quanto á extonsún da obra 
«I.Icçiie» de CIlimica Orgânica», 
organizada pelo fallecido lente dr. 
Adolpho C. Cavalcanti, afim de nor 
ori/acio a sua piiblieai-So, 

A Secretario do Interior e da 
liistii-a declarou no dire.jlor do 
(^rupij esüOler de Delem do Des 
calvsdo, om responla uo sou otficio 
de 27 decorrente, I3UC o pagamento 
doa vemimenlos rio poctciro e do 
servente doquello ^rupo deve ser 
pelos ineHmoH requerido á .Soere- 
laria da Knzenda, do of:cõrdo com 
o que determina a circular do 7 
do janeiro ultimo. 

hoi transmittido pel» Secretaria 
do Interior e da Juslif.a ao minis 
tro da Justii.-o o Negoi:i08 Interio- 
res, o requerimento e documento» 
eom que pretende naturalizar-se 
cidadão brasileiro o subdito alle- 
mão Joh Kíe k. 

A Secretario To Interior c da 
Ju8ti(.-a communícou à da Ka/.enda 
|ue, a 19 do corrente, entrou om 

e.xercicia a servente Maria Fran- 
cisea de Medeiros, ultimamente 
nomeada para o Hospital dt Iso- 
lamento da capital. 

♦ 
Vai ser creditada a quantia de 

500$0(X) pela Secretaria do Interior 
o da Justiça ao director do Museu 
Paulista, (ir. II. Von Ihering, pelo 
porteamonto da respectiva lierista 
e entregar ao mesmo o saldo de 
HtííOOO. 

o sr. secretario do Interior e da 
Justiça transmittiu ao da Fazenda 
copia do contrato celebrado com 
o engenheiro Wilhelm Fischef para 
exercer o cargo de lente da cadei- 
ra de teclinologia mechanica e re- 
sistência do materiaes da Escola 
Polytpchnica. 

A Steretaria do Interior e da 
Justiça oommunicou ao sr. chefe 
de policia que, por despacho desta 
data, foi revalidada a licença de 'M> 
dias concedida em 2i de novembro 
do anno passado ao escrivão da po- 
licia de Santos, sr. Manuel Vieira 
Coelho, para tratar   de   sua saúde. 

♦ 
Ao dr. juiz de direito do Rio 

Claro a Sscretaria do Interior o da 
Justiça declarou, ofim de fazer 
constar an sentenciado Antônio Josr 
de Sousii, recolhido á cadéa publi- 
c.n daqueüa cidade, que para poder 
ser tomnJa em consideraç:lo a pe- 
tição de LTüça por elle apre.sentada 
.-10 governo do Estado em 'M- do 
rorrente, torna-se necessária a có- 
pia do n-spectivo proces.so. 

am feita» pelo pessoal dn Cnmura 
e paga» pelo Estado.—<A' Itepar- 
tigilo de Águas e Exgottos pura 
que ■• airva informar». 

,/<, 

20.209 
em  31, 7.704 

11.935 

1879  
1889, 4 "Io. . . 
1896, 6 "Io. . . 
FüNDI.NT.-LO.VN. 
Oeste de Minas 

82 
78 
90 ll2 

101 1(2 
86 114 

Foram   embarcadas 
saccas. 

Foram despachadas,   em   i, 
saccas. ,     ,     . 

Sabiram desde o dia 1." do mez: 
Para n Europa. faccaa. 
Para os Estados-tIni*»s, sac- 

cas. 
Para Bucnos-Aires,  - — saccas. 

' Confronto: 
Em egual período do anno passado 

foi este o movimento de café em San- 

'"Entradas  ZSn'?' 
Desde 1."  420.090 » 
Desde l!" de julho .    . 8-6«8.941 ■ 
Vendas  IJ-O»» " 
Stock   ....... 9M.100 . 
Base maxiran, 4$000. 
Mercado calmo. 

RIO   DE  JANEIRO 
Rio. 1. — As entrada» de hontem. 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem c barra a dentro, 
foram de 8.047 .saccas, tendo sido os 
embarques de 1C.0H3 saccas. 

Existência, 496.020 saccas. 
Mercado paralysado. 
A.S vendas realizadas hqjc no mer- 

caílo. entre ensaccadorca c exportado- 
res, foram de cerca de 7.000 saccas, 
li-ndo regulado no mercado entre com- 
missarios e cnsaccadores, o preço de 
ai.lOO para o Ivpo n. 7. 

Os exportadores continuam relralu- 
dos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
'    HAVRE, 1. — O mercado de café abriu 
hoje, cotando-so S2  ll2 francos  para 

A cotação para setembro foi 83 114 
francos. 1|2 fianco de baixa da abef^ 
turo anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBURBO 
HAHBCBGO, 1. — O mercado de café 

abriu hoje, cotando-ae 26 «(4 pfennigs 
para maio. .        , ,   «., o., 

A colação para setembro foi 27 314 
pfenniKs, 1|4 de tjuixa da aljerlura an- 
terior. 

Ao meio-dia, o mercado apreaenla- 
vu-je inalterado a ll4 maia baixo. 

LONDRES 
L.ONDHF.S, 1. — O mercado de café 

abri<i Iioje, cotanilo-st- 26[6 para mmo. 
A cot:lção para setembro foi 27|9. 3 

peiice de baixa da abertura   oalerior. 

NOVA-YORK 
NovA-YoBK, 1. —O mercado de café 

abriu hoje, calmo com baixa de 5 
pontos. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 

CONFRONTO   DAS ABERTURAS 

RIO, l.Z 

proce- 

Noticias maritimas 
(Tí-:LEOIíAMMAS DO .coaitEiO-o 

-A-c'.?waM 
Entradas: ,     , 
Vapor   ingiez    -Weibridge 

dente do iiio da Prata : 
-vapor inglez .Daiiubc, procedente 

do Ilio da Prata ; 
-vapor ingiez .Tintorettü, proce- 

dente de I.iverpool : 
-vapor inglez .Delphic, procedente 

do norte; .    .   j        _*„ 
—vapor -Fige", procedente do norte. 
Sabidas : ., ^ 
Vapor  inglez     Byron-   para   Nova- 

S—vapor   inglez   .Danube.,  para Li- 

"-"vnpór nacional .Porto Alegre- para 
Bio da Prata. 

SANTOS, l.lí 
Entradas: . 
Vapor inglez • Merchante Princc ■ 

procedente (Ic Buenos-Aires e Santos, 
com 12 dia» de viagem, c, vários _gê- 
neros consignados a Zerenner llQiow 
& Cia.; 

-vapor nacional ■llanema- proce- 
dente (ic Porto Alegre com 12 dias de 
viagem, e, vario» gênero» consignados 
a Santos & Cia. 

Despachados não eonstum. 

(DOS JORNAES DO RIO) 
■.-"V^wa S. jVlCF.NTK,   .')1. 
O paquete ■ Orcana s du Compa- 

nhia do Pacifico seguiu hontem dire- 
ctameule para o Rio ás 8 horas «Ia 
noite. 

PEnNAMBtCO, 31. 
o   paquete   allcmão   «Crefeld',   da 

■ Companhia     Norddeutscher     Lloyd 
Hremen-. seguiu   hontem a noite para 
o Rio, S. Francisco e Santos.      .,  ístü 

PERNAMBUCO, 31. 
Seguiu para o Sul o paquete <São 

Salvador*. 
ViCTOBIA, 31. 

Seguiu    para   o   Norte   o   paquete 
Pernambuco-. 

SANTOS. 31. 
O paquete -Victoria., seguiu hoje ás 

2 liora» da tarde para o Rio. 
LISBOA, -il. 

O paquete allemâo -Sparta ■. da ^ Ham- 
burg Amerika Llnic sahiu hoje para 

Bahia.  Rio e Santo». 
RIO GKANUK. 31. 

O  paquete  -Itamby.  chegou. 
PAiiAN.vni-A, 3U. 

U paquete  .Itabira.   seguiu. 
RIO ORAHDB. 80. 

O paquete -Itaqui- seguiu. 
PORTO ALEGRE. 30. 

O paquete   Itaúna- seguiu. 

O Thesouro do Estado, para o 
bom andamento do seu serviço, eo 
•jntregará do dia .^i do corrente em 
leanto, a quem de direito, os cou- 
nons das letras hypothecarias do 
Banco de Credito Real alli deposi- 
tadas, e que estão sondo agora pa- 
BPfcjjgelo B»nop,.^,^.    * •-- t^ 

Realizou-se ante-hontom á noite 
uma reunião da directoria da Ga- 
mara Italiana de Commercio o Ar- 
tes, sob a presidência do engenhei- 
ro Giuiio Micheli. 

Estiveram presentes os srs. cav. 
Francisco Matarazzo, Ciro Fiacca- 
iori, Giuseppe Malferrari, Rodol- 
pho Crespi, Eduardo Barra, Antô- 
nio Angerami, Eurico Misasi, Cae- 
tano Pope, Benedetto Pirola e José 
Cesarino. .   , 

Ficou deliberado a impressão dos 
estatutos o regulamento daquella 
instituição, com as modificações 
feitas pela commissSo incumbida 
de revisal-08. 

Noutra sessão serão lidos esses 
documentos, discutidos e approva- 
dos definitivamente. 

Na reunião de ante-hontom este- 
ve presente   o   príncipe  Ghorardo 
dei principi   Pio de Savoia, cônsul 
geral da Itália neste  Estado. 

♦ 
No dia 8 do abril o corretor 

Godofredo de Magalhães, vendera, 
na Bolsa, por alvará do dr. juiz da 
1.' vara commeroial, 80 acções in- 
tegradas, da Companhia  Mogyana. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça transmittiu ao dr. ministro 
prosidenio do Tribunal de Justiça 
o requerimento em que o bacharel 
Geraldo Leite de Masalhães Gomes, 
juiz de direito da comarca da Bo- 
caina, solicita remoção para a de 
CaçapavH que se acha vaga. 

U. .{, ~     *■ 
OfficioH despachados pela   .*-iecre- 

toria rio Interior e da Juatiça: 
direito de Una, de 12 

Ilequorimonto despachados 
Pela SeiTvtaria dn Iníirior 

JuKtiçtt: 
liH Joh Kiick, allomão, peljiiJu 

sejam enoaminhados os requori- 
inento e documentos com que ao- 
licita carta de naturalizaçSo—'Kll- 
:aminhe•ae>:l 

— de a. Vlarín de Conceição, pro- 
lesHora da escola modelo de Ita- 
petininga, pedindo 7õ dias de li- 
•ença para tratar do suo saiide— 
(Sim, por trinta dias, no» termos 
io art. !'.• S I.- lotru A da lei n. 
IK), de ,'«1 do obril de lníi">; 

— de   d.    Adelino    do     Almeida 
iMjireiru o Silva, professora dogru- 
iiü escolar   do   Jacarchy,   pedindo 
justificação  do   faltas—c Sim,   jm 
tifico»; 

— de diverso» alumnos o aliiin- 
nas, matriculados no .1." uniio dn 
'iscola complementar de l*iracir.il>n, 
(ledindo dispenso du pralira e.sigi- 
ia pelo art. ü.' da lei n. Wil. de 12 
de dezembro de m02—dndeleridoi: 

— de Alcides Nogueira, professor 
[ireliminar |iedindo iiiscripção [larn 
a escola do Ijairro Itio Acima, em 
Itapetininga—«Indeierido»; 

— do João Luiz Sondim, pioíi s- 
sor do bairro de Santa Cruz, em 
á. .Miguel Archan/o, solicitando 'iO 
dias de licençaBpara tratar de sua 
saudc—«Concedo»; 

—de d. Maria^Amalia de linrro», 
(irofessoro da .S.* escola de Santa 
llarbara, fazendo egual pedido ile 
-iO dia» de lirençn   — cConccdo» . 

—de Manuel Vieira Coelho, .ts- 
crivão da poMcia de Santo», pedin- 
do revalidação da licença de .Wdia» 
|ue obteve em 2i do novembro do 
mno findo — 'Revalido a licença: 
;ommunique-se ao sr. sccretariu -Ja 
Kazonda para os lins convenien- 
tes» : 

—do promotor publico de Nupo- 
ranga, bacharel Bazileu Soares .Mu 
níz, pedindo 20 dias de licença, em 
prorogação, para tratar de sua saú- 
de — (Concede ; 

—de Elyseu Alvos de Camaríju, 
pedindo 'M dias de licença para tra- 
tar de negócios de seus interes- 
ses  — (Concedo ; 

—do Idaline Ribeiro da Silva, sol- 
dado do i.' batalhão, fazendo idên- 
tico pedido — (Concedo lõ días> ; 

—oe Monuel Monteiro de Araú- 
jo, 2." sargento graduado do referi 
do batalhão, pedindo 15 dias de li- 
cença para o mesmo fim —(Inde- 
ferido, à vista da informação do co 
ronel commandante geral da For- 
ça Policial». 

Pela Sei-relaria da Afjrirulturr/ 
De Manuel da Silva Leal—(A' Su- 

perintendência de Obras Publit-as, 
para que se sirva informar». 

♦ 
Pagamentos: 
Requisitados pela Sermlaria </•> 

Interior e da Justiça : 
De ;-iüí»$772, ao   dr. ("'.arlos Por-,.i- 

iM d.3   Castro;   1;í<77$7:tO, a    l.ope-i 
fi^üOt), aos mesmos, 
A Cia. ;    12HSü'jn, a 
2ül.*45U, aos    rnes- 

ú Companliia Teie- 
Paulo;    KJO.ÍOUO, a 

l.-|O.ÍOIIO,    a 
6(iHS«0(i,   .-1 

Foi nomeado o sr. Brasílio Ay 
res Filho para substituir o profes- 
sor do bairro de Santa Cruz, em S. 
Miguel Archanjo, João Luiz Lan- 
dim, durante o seu impedimento 
por licença. 

♦ 
Foram concedidos 20 diaa de li- 

cença em prorogação para conti- 
nuar no tratamento de sua saúde 
ao promotor publico da comarca 
de Nuporanga, bacharel Bazileu 
Soares Muniz. 

♦ 
Foram concedidas por acto de 

hontem as seguintes licenças: 
De 30 dias ao alferes do •*." ba- 

talhão Eliseu Alvas de Camargo; 
—de 16 dia» ao soldado do ■*." ba- 

talhão Idalino Ribeiro  da  Silva. 

de theología moral'e dogmática | raegni8(« quadro representando o 
creadas na Cathedral e, mai» Urde,! bispo de S. Paulo, «occorrendo os 
as de phi.'o«ophia e outra» m«te- febrento* de Sorocaba, era de vér- 
rias theol'}gicas que »a ministra- ' se a quantidade enorme de pessoas 
vam no Palácio Episcopal   por ini-   que, apreciando o trabalho  do  ar- 
ristiva d»   d. Antônio Joaquim    de'*--'-    -■•-   —   -' — — 
Mello, entio bi>po de   S. Paulo,   o 

OO  DIA AÜTEIIIOR 

qual. com muito empenho, procu- 
rava de:«cnvol\er a ÍB»tni(.-ve<i> doe 
aspirante» ao sacerdócio. 

InauíTurado o S»minerio Dioce- 
sano a f< de novembro de 18M. 
obteve d. Antoaio um doa logarM 
•ubveni iona4o» pele »»»mbl<^ pro- 
viocid daquelle tempo. 

O seu comportamento    exemplar 
e proaunciada vocação(tnageeram- 
Ibe nequelle meio • eetima da   to- 

a»u»   meatra»   e   ooodiad- 

tistâ, se expandia   em   phrasea ca 
lorosas   e  aincerss    de   admiração 
pela grandioaidade da alma de d. 
Antônio que, sem embargo da aua 
avançada edade e do seu estado de 
fraqueza, offereiia aquelle magní- 
fico espf^ctaculo de piedoM aboe- 
gaçio chriati 

Ante-bontem o povo de S. Paulo. 
I cbaio de re«;osijo, oelebrav» o |Ubi- 
leu epiacopal do illuatie contarra- 
nao. 

Hoje, «aae meamo povo rereate-se 
da BMi» »inc«ra  majpia.   cboraado, 
a parda  do diatíncto  prelado  que 

Cotaçfies para maio : 

Havre.    .    .    .82 1(2 
Hamburgo .    .   26 3H 
Loodrrs .    .    .    2*0 
Nov:í-York—5 poot. de 

baixa. 

Cola^£es 
bro . 

para   selcni- 

NE6R0PH0BIA 

t foat. dt alu. 

ntft 

3» 

Havre. . . . 3» IH 
Hamborio. . 27 IH 
Loodm.   .   .   '^fi 

Ao meio-dia 

IUTTC - iMrilcrado.     Ilnaltetado. 

Uambarto-taatt. a 1|W* *• »*••• 
mais baixo. 1 

Numa grande recepção dada re- 
centemente na Casa Branca, notou- 
se a ausem-ia de um grande nu- 
mero de personagens officiae» e 
importantes doa dois »«xoe e que 
pertencem ao partido negrophobo 
doa Estados do Sul. 

Declararam de que e*s» absten- 
i-io era devida ao facto «'o presi- 
dente Rooserelt ter nomei do o pre 
to Cniro para o e.\ercicio de alta» 
funcçõe» e porque mesmo oa bran- 
coa corriam agora perigo de eacon 
trar negro» n»» festas da Ca»a 
Branca. 

Apesar da violência de We^ pre 
juiro», mí»t«r Rooeevelt persiste 
na sua campanha em íavor da egual 
dade da» raça». 

As»im. a inatigaçõe» «uas. o se- 
nador Harma acaba de apreaenlar 
ao Sanado um prO)ecto de lei tea- 
deaU  a  ooaoeder   penaõaa.  como 

A Secretaria do I nterior e da Jus- 
tiça levou ao conhecimento da Fa- 
zenda que foram arbitrados em ... 
125$000 mensae» o vencimento dos 
porteiros dos grupo» escolares de 
Belém do Descalvado, Casa Bran- 
ca e Jahii Aannias dos Rei» Pereira. 
Oliverio de Sousa Leite e José Joa- 
quim Antunes. 

♦ 
Foi autorizado o presidente da 

Câmara Municipal de Jundiabv a 
despender a quantia de átXffiJfM 
com a reforma de diveraas cartei- 
ras existentes em algumas escolas 
publicas daquelle município. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça declarou ao presidente da 
Câmara Municipal de Santo Ama- 
ro que se destina á 2.* escola do 
sexo masculino o material enviado 
ultimamente par» aquella villa. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça reiterou ao profeaaor d» 
escola do bairro de S. Joio Climaco 
a recommendação feita sobre a in- 
formarão necessária, relativamente 
ao destino dado ao material da eaoo 
Ia d» Ribeirãozinho. onde o mes. 
mo exerceu o cargo de profeaaor. 

loria  uü   imerioi   ^-  'íO .,,..^,...t«. ^eauo ;  ou.ji'íuw,  a   i^^,,,.... 
Do juiz   de    direito de Una, de 12   |„. igfli^oOO.    a Zerrenn 

do mez lindo, remettendo afim do ser 1 ,-i„,. I9y$,500, aBasliano 
publicado no Diário Úfjh-ial. o edi-    nõSiiOO. a Renedicto   S 
tal que  oõe  em coni:urso o officio 
de 1.» taliellíâo da comarca; — Re- 
quisite-se pela   Directoria   a   publi- 
cação do edital; . , 

—do juiz de direito de Espirito 
Santo do Pinhal, de 28 do mez findo, 
transmittindo, aflmdoser publicado 
no Diário Ofjlcial. o edital que poe 
em concurso ooí9ciode2.° tabelliSo 
da comarca: — Requisite-se pela Di- 
rectoria a publicação do edital; 

—do juiz de direito em Agu- 
dos, de 27 do mez findo, transmit- 
tindo, afim ser publicado no Diário 
Offloial o edital que põe em con- 
curso o officio de 1.» parüdor 
contador e distribuidor da comarca : 

-Requisite-se pela Directoria a 
publicação do edital; 

—do escrivão do registo civil- 
de S. Sebastião da Grama, José 
Umbelino do Andrade, pedindo por 
certidão o que consta nas reparti- 
ções de Estatística e Archivo e do 
Serviço Sanitário sobro seu pro 

cedimento no cumprimento de seu» 
devores para com aquellas reparti- 
ções : — Requeira aos directores 
das Repartições de Estatística e do 
Serviço Saninítario 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi declarado;   J ,     „. 

A' Superínteàdencia de Obras 
Publicas que,» de accôrdo com o 
vendedor devo mandar passar o at- 
testado de pagamento da balsa de 
ferro o seus pertences que funcciona- 
rá no porto de Pítangueiras, no no 
Mogy-guassú, descontando-se a im- 
portância precisa para os reparos e 
para cobrir a differença entre o va 
for do guíncho de madeira e o de 
ferro; ,        _ 

—ao director do núcleo c Cam- 
po» Salles », que lhe cabe prohibir 
a devastação das maitas do» lotes 
do mesmo núcleo, procedendo de 
accôrdo com o que dispõe o art. dO 
do regulamento em vigor, devendo 
alémjdisso avisar aoa colonos, cujas 
concessões datam de 1808, 1895), 
1900 e principio de 1901 do paga- 
mento da primeira prestação ate 1- 
de agosto próximo luturo, a que sao 
obrigados em virtude do disposto 
no decreto n. 502 A, de í de De- 
zembro de 1897. 

A Secretaria da Agricultura agra 
deceu aos srs. Major Octaviano 
Martins Brisolla, Francisco Au^us 
to Pereira, Alfredo Thomaz de .-Vn 
drade. .\ntonio Dias do Amfiral e 
.Io»e Gabriel, os serviços que pres- 
taram durante o e.xercicio dos seus 
re»pectivo8 i-argo», nas eommissões 
de Agricultura de Lençóe» e Santo 
Antônio da Bòa-Viata. 

♦ 
Vsi ser creditada a quantia de 

33.788.5092 ao dr. Francisco de Pau 
Ia Ramos de Azevedo. 

Foi solicitado o transporte de 
volumes com objen.-)» destinado» 
aoa imipoa eacoiares de Casa Bran- 
ca. Taubaté. Jabotieabal. Jafcu e 
Arara». * ' 

♦ 
Ao grupo escolar de Casa Bran- 

ca foi transmittid» pela Secretaria 
do Interior e da Justi.-s um conbe- 

imento de volume»   contendo   «-ti 

\ Secretaria da Agricultura pro 
videni:iou sobre os seguintes ade 
antamento» 

De t.l22$2õO. «o ensienheiro Con 
stante Affon«o Coelho: 

—de .lli$7-ij, ao mesmo. 
♦ 

A Secretaria d» Agricultura des- 
pachou oa seguinte» offlcioa : 

Da Câmara de Monte AlU», pe- 
dindo prorogação de praxo por 
fO dia» para conclusão daa obr*» 
de reparação da pente sobre o rio 
da On-a- —< A Supírintetidenci» de 
Obra» Publica» para que »e «irva 
informar » ; „ 

—da Câmara de S. Carlos do Pi^ 
nhal, representando sobre a conve- 
niência de modifii a.;30 em 8 janel- 
las do edífiino em conatrucção pa- 
ra o grupo eacolar  daquella   cida- 

i;orri:a & Cia. ; 
li.^tílK), a Leite 
Duprat & Cia. 
aios ; 220*001) 
phoníca de S. 
Domingos Marzotto 
.loão Baptista I.ur-st. . 
^'^^lnciHco Álvaro da Costa. 

Requisitados pela   Seiiretariu   </". 
A^irifult-ura 

De IIIÍOIX), a Amaro Pires M ii-- 
tins;   89HSÍ2Ü0, a Irmãos    l'"alchi .t 
Cia.; 2:3f)7$»4(),   a Vicente   LinKua-    -V 
lotto;  -tSSlr/^O, a   Campo» &   Pori-     • 
'"ado: líiõ$õ'tO, a Victorio.l.enisa *•  i^ 
ce.iiu tVfsTati ;nni.iíiUtu-, » ao:,—-   -":• 
•ne Hansen ; SiltíSHW),   a João  Pen- 
icado; 6tí$400, a Domingos Maizo- 

.....         ., JJJ.P Biilo^\ & 
  _^ loUuonavita, 
Wüsiifio.a Renedicto   Samraarone ; 
I 0(X).Í000,   a  IJIy.sse.s San-BiiiíÇíçif ; 
ÕHOSOÜO, a Beneducei &   Sammaio- 
ne; MOiêOOfi. a Tuli di Peta;............ 
.i98$õ00, a Gabriel Granja ; Ij97$0»0; 
a Vicente Linguanotto; l;200Ü0OU, a 
Ulvsses dí San-Bíaggip. . 

Determinados pela Secretaria da 

Fatenda : ,     ,.   ■ 
503000, a   \dalino   G.   de   harm; 

■i.')0$0ü0, ao coronel Antônio r. l!o- 
dovalho; tJliB.$-W«. a d. Anna l-'.  -M. 
de Barros; 1:;«3S:«0,  ao   Asylo   de 
orphams de Campinas; lOOSüUO, ao 
administrador do Desinfectono Cen- 
tral; ÍOOSOOO, a d. Dulcelina  A. ue 
Bueno; ,'i:3:i3S340, à Delegacia   !• is- 
cai - 1:000*000, ao   dr.    Arlliur    M. 
C. do    Lima;   MiOOSOOO. a i;'.li:.u-.lo 
Pratos;   370*B80, a   Guilherm»;    -NI. 
Rudge ; 2r)üSüOO, a   Gabriel    1.   do 
Carvalho'; lõO$000, ao dr. Henrique 
de A. Regadas;   21;.500.$000,    a   Ir- 
mandade da Santa Casa   de   Mise- 
ricórdia;    2.5.-í:000,   a    .loso   (goleio; 
Í00.$000, ao dr. João Evangelista ile 
R   Freitas; .01Í2Í.WO, a d.    l.ydia de 
Araújo; 20;000$l)00,    ao    l.yoeu    de 
Artes e Otficios ; 200SOÜO, a .lose Se- 
verino Dias; BtJ2$õOO, a d. Olympia 
de Araújo; 60t000, a Paulino .V:cio- 
Iv 1:0508000,   a   Richard    Gray    e 
Eduardo   Dukenfield;   4:lBB*«bO,   a 
Santa Casa de Misericórdia de San- 
tos; 4:lBtí$SbO, á Santa Casa pe Mi- 
sericórdia de Campinas ; :í72íJJ0(), a 
Tancredo do   Amaral;   i-fí^m).   a 
Víreílio'C. dos Reis;   1-.2W)5f«lf).   a 
d   Verídiana Prado: 26*000, a Sea- 
lira V. Hoenen ; 68$500, a Antônio 
B   Branco;   79?!000.   a    Espíndola, 
Siqueira 4 Comp.; 520$000, a Aaos- 
tinto da Silvai; Como.; l:b0/.■^424, 
a   Francisco   Álvaro da Cosia:.....^. 
6t>8$400, a Baruel * Comp.; nO.S*á,TO, 
â Repartição  dos   Tolegraphos ;  
IBOèoOO, a Domenico Matarazzo; 
100$8ti5, a Gaspar Ricardo* Comp,; 
27$00O, aos mesmos; 27?0fiO, ao 
Correio Paulistano ; 19*000, a Laem 
raert * Comp.; 18.ÍO0O. a Costa Ma- 
chado 4 Comp.: 12*000, a Domin- 
gos Marzotto; 27$000, a Gaspar Ri 
Sirdo4Comp.;20«.VX), Wí*:)?. « 
Lopes Corrêa & Comp ; n^íOO, 
4íi5)0, 2$900, a Leite 4 Comp.: 
2.T$740, a Gaspar Ricardo & Comp.: 
8Í250 ao» mesmos': 1H8$000 «Car- 
valho * Irmão ; 4*:.)iO, 18*0()LI  
t46í220, 22#2.M), a Üunrst * Comp.; 
1122ít'2.'Í0. a Constante  .-X.   Coelho; 
i.õPflOO, a   Tuli   de Peta ; 13*oOO  

:i:ií79f), a Duprat « Cocip.: ... . - 
lO^lOOÍOfX), a Santa Casa de Mise- 
ricórdia de S. C-irlos. 111*000. o 
Álvaro P. Martins; 8.=K.ê2')0,^a Ir- 
mão» Kalehi * Comp.: 2 ;^->7*8í'). a 
Vicente I.inguanotti; ^;\-^*}92; " 
Campos í fen'eado: 12oío4ü, a 
fictírio Lenísa .- llOSÍCiO, a Gui- 
lherme Hussen; 8:it»900, a J;ao 
Penteado: 6t>«400, a Domingos Mar 
zotto 181$00n. a Zerrener Buloiv 
á Comp.: 199ÍÕ0O. a Bertini Sima 
rilla 17.T$000, a Beneduci Sarama- 
rua ;' lfl00«000. a I lisse f^.-n 
Biaggio: *30«000. «.^Bertíni ÍNtna- 
rilla" 30«000, a Tuli de Peta: 
.Õ9$Ó00, a Gsbriel C""'^''-"^^^^ 
a Vicente Linguanotto; l.JtXISiluu. 
Clisse di San Bacíio. 

-«áfc^ 

i-íí 

Goion lepMío 
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.-imeato ae voium^   m,""^"--^   - -     ra o grupo escoiar  D 
Iiectoa deatiaadoa ao referido grupo    (,^_E>O,í daapacho . 

^ _<ta Pi*»»» MunicípaL   pro- 
A «-, rrtaria  do   laterior   e   da   pondo qoe aa ofataa de reposição de 

Juíu^TíT^^ítS^u Io »r dr. »acre-1 Slçam«i.o. na. rua» da cidade «. 

SBRSÃO   EV1K-40HL.1H.ARIA   K"  '-* 
DB     AI.RII- 

Presidenria do «r Peixoto Gomide 
Ao meio-di», feita a cha-nad», 

verifica-se • presença dos ^r». Fer- 
raz de Salles, Ezequiel Kamo«. 
Peixoto Gomide. Frederico AD-òn 
cba», Carqineira César. Guimarse» 
JuBior. C«»ano Bastos, AIro-ida 
Nosoaira. Jorge Tibiriçà. Duarte 
daAzavado. Siqueira Campoe. Pau- 

4; 



MAMwv, - •«■»« oau*tt psiiii-ipaun, Ok 
•M. l.to«rda l<'ranoo„t)anto Uioudo, 
Mallo e Oliveira, Silva Pinto, Ix> 
ixw Cbavaa, Albuquurque Lina a 
HodrÍKuaa Alves. 

Alirene a 

O ir. 2.° beorttarl» * 
■^prucode A laimm da «ita da aoaaSo 

aniBrior, ^^e ò, aani dcliato, appro- 
vudu. 

Niio havendo «xpndionte a aer 
lido u nada inaia havendo a tratar, 
Ittvanlaao a euHiião, deaiKnada |>aru 
ü a NCKUintH 

OIIIIKM   1)0  niA 

Hxppilienle, aprexenlavio de pro- 
jnulüH,   indiciii.Ò0M o reqiiPriniíinlo». 

CÂMARA 
KK UNIÃO  KM   1."   DE  Allltll. 

Presidência  do   nr.   Padua Sallen 

A' hora regimental, presentes os 
ars. Alfredo uuodfs. Fontes Jiinior, 
Antônio Mercado, 1'uilua SUIICN, 
Cândido Moita, CorlOH Villalva, 
KniyKdio Piedade, Katcvain Mar 
nolinu, Isidoro de Campos, Kubiio 
Júnior, Kvanf^elÍKtn KodriKues, Ho 
drigues dos Santos, Veiga Filho, 
Marcondes de Mattos, Pereira do 
üiieiroz, Jo«(! Vicente, Nogueira 
Martins, l.eito Júnior, Pedro Ar- 
bues e Oscar de Almeida ; faltan- 
do, com causa participada, os srs. 
Carlos liuimsrâcs, Antônio Lobo, 
Júlio Sampaio e Manuel Bento, e, 
sem participação, os srs. Alfredo 
Pujol, Gomes Nogueira, Moraes 
Itarros, Amando de Barroa,.Carlos 
de Campos, Carlos Porto, Cleopíta- 
no Pitaguary, Edgard Ferraz,Kduar 
do Canto, Eugênio Kgaa, Costa Car- 
valho, Gabriel Prestes, Nogueira 
Jsguaribe, Joaquim de Salles e Jú- 
lio de Mesquita. 

O sr. presidente 
Kstando   presentes   apenas  20 srr. 
deputados, nSo ha sessão. 

O er. 1.» seoretarlo 
procede à leitura do seguinte 

E.XPliDIENlE 

TBI.KIHIAMMA do sr. deputado An- 
tônio I.obo participando que, por 
motivo de força maior, deixa de 
comparecer à seasto. 

O sr. presidente 
Constará da acta a  communicação 
que acaba de ser lida. 

Levante-se a reunião, flcando de- 
signada, sessão para o dia 2 do 
corrente. 

Telegrãmmãs 
(Serciço especial do   Correio Pau- 

listano) 

■HTEIIIOR 

cO TraJano> 
Santos, 1. 

Deve sahir amanhã deste  porto, 
com destino a Villa Bella,  o  cru- 
zador Trajano, em viagetti de   in- 
Btrucção. 

Rendimentos flsoBes 
Santos, 1. 

A Uecebedoria de Rendas rendeu 
hoje: 
Exportação  
Imposto  
Estumpilhas  

30:027$203 

VKles-ouro 
Santos, 1. 

Taxas  que   vigoram   hoje   para 
^vales-ouro da Alfândega: 

London  Bank 11 13ll6 
River Flate 11 ,S|i 
British Bank . . ; . . 11 13|16 
Brasilianiache Bank . . 11 27|32 
Banco Commeroio e   In- 

úuuv.ta ...     .     .     11 IbilO 

O coiamerole de Manans 
Rio, 1. 

O dr. Leopo>do de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, recebeu hontem 
o sr. Annibal Porto, representante 
do commercio de Manaus, que lhe 
entregou um relatório da Exposi- 
ção da Associação Commercial da 
quella cidade, abrangendo esse re- 
latório viados coiligidos com refe- 
rencia ao   commercio com o Acre 

Dr. Antônio de Godoy 
Rio, 1. 

E' esperado nesta capital, sabba- 
do próximo, vindo de   Águas  Vir- 
tuosas, em   Minas,   o dr. Antônio 
de Godoy, secretario dessa lolha. 

Telegramma ao rei d. Carlos 
Rio, 1. 

A Sociedade de Beneficência Por- 
tuguesa, desta capital, telegrapha 
amanhã a sua majestade el-rei d. 
Carlos, felicitando o soberano pela 
viaita que ora lhe faz, bem" como 
é pátria portugueza, o rei Eduardo 
da Inglaterra. 

Convite a um prelada 
Rio, 1. 

A irmandade do Sacramento, des- 
ta capital, enviou um convite a d. 
Luiz. bispo de Olinda, para pregar 
oa primeira festividade que se rea- 
lizar na egreja do Sacramento, ho- 
je completamente reformada. 

NomeaçSo 
^ Rid, í. 

Esuá    nomeado  o cidadão Fran- 
cisco    Muniz de Mello para o car 

§0   de  escrivão da  collecloria   fe- 
eral de Limeira, nesse Estado. 

Forne.^aisnto de lanoliaa 
, Rio, 1. 

O dr. Leopoldd à» Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, talegraphou ao 
delegado fiscal do T.Heaouro Fede- 
ral DO Amazonas, ordenando Ibes 
que estabeleça alli editaes de cha- 
madas de concorrentes para o for 

' oecímento de duas lanchas a va- 
por até ao preço de 50 contos, sen- 
do que cada qual deva.deaeDvolver 
a velccidade de 10 milhas por 
bora. 

Essas lanchas Servirão para o 
■ervi<;o da Alfândega de Manaus e 
fiscalização das fronteiras. 

Aquelle delegado fiscal deverá 
mais chamar concorrência para 
fornecimento de quatro escaleres, 
de seis remos cada um, estando 
orçados os mesmos em 2^00$ cada 
urr. 

Os escaierea destinar *e-io, doia 
p8TB o serviço da Alfândega e dois 
paia o das mesas de rendas da 
Iroaíeira, devendo aquelle (unccio- 
aario indicar opportuntmente o 
pesnosi necessário para a sua tri- 
pnlci.-ão 

O trabalfi* ■• Thesoura 
Rio. 1. 

A JDireoloria dí Contabilidade, 
bem como a Pagadori'*,- coíbas T»- 
parti<:õ«8 do Thesouró Federal, 
trabalharam ate uma hora da '^*' 
drugada. aSm de evitar que a.* 
contas, ainda não liquidadas, caiam 
•m exercícios findos. 

Paniie Flisiíiicase 
Rio. 1. 

No Parque Fluminense dave su- 
bir á scena o drama sacro   Oolgo- 
tha, em que entram 60 figuras. 

Treai atraza4« 
Rio, 1. 

No kilometro õil do ramal deu- 
ae am deaarranjo na loc(>motiv,i de 
om trem de lastro, destinado ao «er 
Tico d« eoBserra da linha. 

Booe dasorroBjo fez com que o 
tnm M-C efcogaoae com um atnzo 
de 40 miantoa. 

Rio, 1. 

Falleoau o quarto eacripturario 
da Estrada dii 1- orro Central do 
llnsil, Tbomaz liias da bilva. 

Oaixa viuva e Hlhoa. 

Créditos abertas 
Rio, I. 

O MinisUirio do Industria abriu 
o credito de 100 rontos para aequl- 
HíçAO dn somentoa a plantas e para 
pagamento du trunsportos soguroa 
a animaea da rara cavallar, bovina, 
Htina, lanigera e oulroa reproducto- 
1-08 deatinudoH a diversos estabole- 
•iiiionloa agriculaa e pastoris e o 
le ftO contos, auxiliar, para promo- 
ver, por inlurrnedio du Sociedade 
Nacional do Agricultura, um oon- 
■ •urao ou oxpoaiçúo de apnarelhoa 
destinados nappiicai.ôos industrlaaa 
do álcool. 

Conferência sobre o Aore' 
Rio, 1. 

O sr. ministro da Fazenda oon- 
forenciou com o director das Hon- 
ias l'ublícas sobre importante as- 
'(umpto o ao qual se prendem ne- 
gocias do Acre. 

Diz-se que não aerá para oxtra- 
nhar que nesaas conferências se 
iHiiiia tratado da divisão regional 
Io Alto Acro, pura plena execuçí/o 
do inodun-eicendi, estabelecido com 
a Bolívia. 

O novo ministro peruano 
«IO, ;. 

A bordo do paquete Ornnia, que 
levo entrar nesie porto no dia 8 

ou 9 do corrente, deve chegar osr. 
Ilernian Vellarde, novo ministro 
do Perii junto ao governo braai- 
leiro. 

Aposentadoria 
Rio, 1. 

Foi concedida  aposentadoria   ao 
telef^raphista de 1.*  classe   da   Re- 
partição doa  Telegraphos, ar. An- 
tônio Joaquim da Silva. 

A comedia <8r. Director» 
Rio, 1. 

A companhia portugueza do que 
faz parte a actriz Georgina    Pinto 
deu espectaculo hontem com a co- 
media Sr. Director. 

«Habeaa-oorpus»   para  nm Juiz 
Rio, 1. 

Foi   hoje   impetrado   perante  o 
Supremo   Tribunal   habsascorpua 
a favor do dr. Artbur Furtado, juiz 
de direito da capitai do Piaby, 

Demaroaçlo das arêas 
Rio, 1. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, recebeu hoje 
um telegramma do dr. Theodosio 
da Motta, commissionado pelo go- 
verno da UniSo para demarcar oa 
terrenos existentes no Estado do 
Espirito Santo, onde se encontram 
as áreas monaziticaa. 

Nesse telegramma o dr. Theodo- 
sio da Motta communica que che- 
gou a tOuarapany, no Espirito 
Santo. 

Enfermo 
Rio, I. 

Está   seriamente  enfermo o  dr. 
Antônio de Moraea Rego. 

Escola Naval 
Rio, 1. 

O ar. contra-almirante Júlio de 
Noronha, ministro da Marinha, ex- 
pediu um aviso ao director da Es- 
cola Naval, marcando o dia 20 do 
corrente mez para a abertura das 
aulas da referida Escola. 

As rendas da Prefeitura 
fiio, /. 

A imprensa contin-úa a r><gistar 
o sensível augmento que túm apre- 
sentado aa rendas da Prefeitura, 
Até hoje a P.efeitura arrecadou 
cerca de 600:000.$000 mais do que 
cm março do anno passado. 

Criminoso preso 
Rio, 1. 

A policia conseguiu hoje prender 
o celebre faccinora e gatuno Eurico 
Machado, por alcunha o Bexiga, 
autor do bárbaro assassinato pra- 
ticado na noite de 21 do mez pas- 
sado. 

Derby-Club 
Rio, 1. 

A directoria do Derby-Club, at 
tendendo ás más condições clima- 
tericas que atravessamos, resolveu 
adiar a inauguração da temporada 
sportiva. Não se realizará a corrida 
marcada para domingo próximo. 

Partida 
Rio, 1. 

No paquete   Byron,  parle   para 
Nova York o sr. Paulo Taves. 

Reoepçfio do   ministro  americano 
Rio, 1. 

No aalSo de honra do palácio 
preaidencial, realizou-se hbje a ce- 
rimonia da entrega das credenciaea 
que acreditam o ar. David Thomp- 
Ron como miniatro doa Estados 
Unidos da America junto ao go- 
verno brasileiro. 

O ministro americano chegou ao 
Cattete, ás 2 horas da tarde, acom- 
panhado pelo ajudante de ordens 
do sr. presidente da Republica, l" 
tenente Magalhães Castro, que o 
fora buscar á sua residência em 
carro do palácio e seguido por um 
piquete do 1° regimento de caval- 
laria em 1° uniforme. 

A' tua chegada em palácio, o sr. 
Thompson recebeu continenciaa da 
guarda alli postada e que fora re- 
forçada por uma companhia do 7* 
batalhão de infantaria do Exer- 
cito. 

Estiveram presentea o ar. barão do 
Rio Branco, ministro do Exterior, 
dr. Rodrigues Alves Filho, secreta- 
rio da preaidencia, e o chefe da caaa 
militar, pronunciando o miniatro 
americano o seguinte disourao: 
<Tenbo a honra de apresentar-vos, 
sr. presidente, a carta do meu go- 
verno, communicando-vos que fui 
designado para enviado extraordi- 
nário s ministro plenlpotenciorio 
junto ao governo do Brasil, 

Incumbido paio preaidente doa 
Eatados-Unidos de manifestar-vos 
a sua sympathia e bons desejos 
que nutre pessoal e officialmente 
para com o governo de que soia o 
chefe executivo, pela constante ami- 
zade oue b.a tanto tempo existe en- 
tre o Brasil « o« Estsdos-Unidos, 
tenho grande satisíacção, sr. pre- 
sidente, em desempenhar-me dessa 
honrosa a valiosa  missão. 

Os Estados-Unidos esforçar-se ão 
em desenvolver todos os meios pos- 
síveis, sempre que para isso se 
üffereça occasião, em demonstrar 
que ardentemente deseja apertar 
mais ainda a têa de amizade que 
liga a Republica dos Estados-Uni- 
dos do Norte t grande Republica 
do Sul e, tendo iaso presente, grsn- 
de seria sen prazer si o maior nu- 
mero de navios, esses lançadorea 
do commarcio. singrasse entre os 
dois paizes levando e trazendo os 
benencios do commercio, que são 
o« elemertos desta téa. 

Permitli tau..'!'im, sr. presidente, 
que vos apresenta a segurança da 
minha alta consideração e respei- 
to pessoal, exprimindo meu gran 
de contentamento em ser acr^ita- 
do junto ao vosso governo 

Destacado para esta capital, que 
aitam<^nt» aprecie, a opportuniàa- 
l» ss mg deoara de poder conti- 
•»aar í*m o /ator de meus honra- 
jog r»sdeee«sore8 e cooperar para 
o cummu".'?? dastino a áue ^ndam 
aMOciodos o põ^o iraíifsiro e aiae- 
ricaoo, {azeaao o que couber nas 
minhw forcas por tornar pMT» 
tuo e iydaakrac^vel o que existe 
entre DOaaos coársf^os > 

O sr. pnãdoate da Republica 
reapondeo nos seguintes f^m^W:. 
• Muito me penbora a expressão 
de svmpathia e amigáveis de*e;o« 
7ae acabais de me apresentar em 
Dom; e por sscargo taato ofScial 
00020 particular io primeiro ma- 
gi«tia4a da Toaaa pofism pátrio, 

itimeatoa g«e sua m« asatimeatos me i 
I  tm roaae ongio msníl 

mesmos q<>p aMC 
•fe.oe 

EXTERIOR 

A extradioçae de Wrlght 
Noea-York, 1. 

Foi adiada para o dia 8 do cor- 
rente a discussão do processo de 
extradicção do celebre corretor 
Wright, responsável por um gran- 
de desfalque na caixa do London 
Globe. 

Aventuras de um candidato 
Buenos-Airea, 1. 

Telegramma de Lima diz que 
em Cuzco, cidade peruana, deram- 
se graves occorrencias. 

Na occasião em que o dr. Saai- 
mario, candidato & presidência da 
Republica, atravessava uma das 
praças da cidade, o povo prorom- 
peu em aaauadaa e gritos de mor 
ra, obrigando-o a tomar precipita- 
damente um carro. Quando isto fa 
zia, foi o dr. Sanimario atirado 
fora do vebículo, arrastado pela 
praça, tentando, nessa occasião, um 
grupo lyncbal o. 

O crime não se cònsummou devi- 
do á intervenção da policia. 

O dr. Sanimario sabiu, entretan- 
to, ferido. 

Nesse meio tampo, os populares 
erguiam Tivas ao dr. Manuel Can- 
damo, outro candidato á prssideo- 
oia da Republica. 

Um mn\% bespanhel ■• Tejo 
Paris, 1. 

Numa conferência bontem havida 
em Madrid entre o rai Affonso, o 
ar. Francisco Silveis, presidente 
do conselho, e o sr. Joaquim San- 
cbea de Toca, ministro da Mari- 
nha, ficou resolvido que o coura- 
çado Pelauo partirá para as aguaa 
do Tejo, anm de alli representar 
a armada s a nação hespanbola 
durante aa festas que se realizarão 
na capital portugueza em honra 
do rei Eduardo Vil, da Inglaterra. 

Tratado fraaoc-slaanz 
Paris, 1. 

Hontem, 31 de marco, expirou o 
prazo para a ratiflcaçio do tratado 
franco slamez, sem que o governo 
tivesse chegado a um accArdo de- 
Rnitiro. 

A coBveafia aaaaoareira 
Paris, I. 

Ao que dizem os jornaes de Bru- 
xellas—/,'£'toíte Belge, entre ou- 
tros—o governo b^-lga procura, ou 
esta tratando de combinar com as 
potências que adheriram à conven- 
ç.4o assucareira, nomear uma com- 
missão que zele pelos interesses 
da mesma convenção. 

A revolaçia em  S. OomlafM 
Paris, 1. 

Fieotiiicu íe bootem uma eonfe 
rencia doe mlittzuús QO EIvseu, 
•ob a preaidencia do sr. límils 
Loubst. 

Parece ter ficado resolvido aaasa 
onfereacia que a França mandará 

vario* vasos de guerra da sus ea 
quadra ã bept^bjica de S. Domin 
ges, para protsgar os saas cidadãos 
alli reaidsalia. 

— Oa josaass dizsm que o* ga 
Tsrao do Allaaunha, da Hslcira e 
Fraaça talvaa se mmaUttfmim da 
adffiiaiatracfp da dNite «rtsraa ds 
KepabJioa de S. OoMiagoo. 

    -««-««M^ •..« wf tiuila |#«l-a qufll 
sua   pessoa   s   oom o  governo a 
povo  dos   EaUdos Unidos da Ama 
rios. 

Como idio « como vús, eu e todos 
on brasileiros congrslulamo nos 
luiiibuni pela boa e conatanta aiiii- 
ícade que t«in existido entra o Bra- 
sil e oa ICstadua 1,'nidOB. 

Essa amizade i) ardente empenho 
do Braail fortalecer e ealreitan ada 
vez maia, levado pela aua antiga e 
simera admiração ii grande Uopu- 
blica do Norte. 

Katoii muito certo de que a har- 
monia e conformidade de idéss e 
aentimentoa existentes entro os 
doia governos atlende ás re<'ipro 
i-as cunvenienciaa doa doia paizea 
o soa iiiiportantea intereasoa doate 
noaso continente da America no 
presente « no futuro. 

Para roínplotar a realização de 
tão proniottedor empenho muito ha 
do concorrer elfloazmonlo o im- 
pulso que possamos dar no desen. 
volvimento do commercio entre oa 
dois povos. 

Asseguro-voa, sr. miniatro, que 
encontra om mim grato e cordial 
acolhimento a correapondencia de 
sentimentos poaaoaea por vós ma. 
nifeatados. O prazer que aentis 
no encetar a honrosa missão que 
vos foi confiada, não é maior que 
o quo experimento ao dnr-voa ago- 
ra os boaHvindiis. 

O meu intimo desejo ú que ve- 
nha a ser longa e em tudo feliz a 
vossa assistência entre nós para o 
bom desempenho e inteiro succesao 
da vossa missão, 

Podeis estar certo que encontra- 
reis minha sympntbica coadjuvaçào, 
a de meu governo e a da Nação 
Braaileira, e é com o mais vivo 
contentamento que recebo de vossas 
mãos a carta presidencial, que vos 
acredita na qualidade do enviado 
extraordinário e ministro plenipo- 
tonciario dos Kstadns-Unidos da 
America nesta Republi-;a, 

Dr. Rodrigues Alves 

Rio, 1. 
O dr. Rodriguea Alvea, presiden- 

te da Republica, acompanhado dos 
srs. barão do Rio Branco, Leopol 
do de Bulhões, dr. Rodrigues Al- 
yes Filho, Sousa Aguiar, chefe da 
sua casa militar, e Pecegueiro do 
Amaral, desceu hoje de Petropolis, 
desembarcando no Araenal de Ma- 
rinha, ás 10 e 1)2 da manhã. 

Aguardavam abi a aua chegada o 
sr. miniatro da Marinha, contra-al- 
mirante JuIio de Noronha, inspe- 
ctor do Arsenal, o vice-inspeotor do 
mesmo, e ajudantes de ordens, o 
chefe de policia, dr. Cardoso de 
Outro. 

Formou em continência a guar- 
da do Araenal, chegando o ar. pre- 
sidente da Republica em palácio ás 
II horas, sendo ahi recebido pelaa 
auas casas civil e militar. 

Sua exa. dirigiu-se ao andar su. 
perior do palácio, onde almoçou. 

O dr. Rodrigues Alvea Filho, se- 
cretario do presidente e o sr. Sou- 
sa Aguiar, durante a viagem do 
hiata preaidencial, conversaram oom 
o sr, barão do Rio Branco sobre 
assumptos adminiatrativos, espe- 
cialmente com relação aos que ae 
referiam ao Acre. 

Apeaar de não ser dia determina- 
do para audiência publica, sua exa. 
o sr. presidente da Republica rece- 
beu e attendeu a todos que foram 
a palácio solicitar aua attenção. 

SessCes preparatórias 
Rio, 1. 

Começarão   a  18 do corrente   as 
sessões preparatórias do Congresso 
para verificação de poderes. 

O <Andrada> em viagem 
Rio, 1. 

O commandante do cruzador An 
drada telegraphou ao contra-almi- 
rante Justino de Proença que hoje, 
á tarde, deixa o porto da Bahia 
com deatino a Pernambuco. 

Ministério da Guerra 
Rio, 1. 

O marechal Ar^ollo, ministro da 
Guerra, conferenciou e despachou 
com o sr. preaidente da Republica, 
sendo assignado o decreto refor- 
mando o pbarmaceutioo de b.* 
classe Emygdio J. Dantas. 

Não foram assignados oa decre- 
toa qrue tratam da troca de Corpos 
em diversaa capitães. 

O sr. marechal Argollo levou 
em «w pasta, com .o fim de ex- 
pelia á apreciação do sr. presi- 
dente da Republica, oa papeis re- 
ferentes aos créditos que foram 
distribuídos pelos Corpos em ope- 
rações no Acre. 

Contrabando de cliaies 
Rio, 1. 

Os empregados da Alfândega de 
Belém apprehenderam um contra- 
bando de chalea da aeda, trazidoa 
da Europa pelo padre israelita 
Buenoa Judac. 

u iBOldente Maroet   Prevast 
/'una, /. 

l!m Irmlo de mme. 'Ihuuret, ex- 
amante do estimado j-omnnclala tnr. 
Marcai Prevoat, que tentou assassí 
nai o. ha diaa, visto ter sido iielo 
meamo repudiada, enviou hontem 
diisp tattoiiiuiihas ao referido iiir. 
Provoat. 

O njmanciata tendo acceitado o 
desafio, o duello ficou marcado para 
hoja, aendu a arma escolhida a pie- 
tola. A nova fa(!« que apresenta a 
qiieatão deaperta grande interessa. 

Presente de armamentos 
Pari», I. 

Affirmase nos círculos    militares 
iln   l>oterabiir;;o   qua o   ciar    Nifio- 
láu II deu   ao príncipe de   Monto- 
negrooito baterlaa da artilharia. 

Orçamento francei 
Paris, I. 

Ns aeaeão de hontem da Câmara, 
sob a presidência do ar. Lockroy, 
foram approvadaa aa concessões 
orçamentariaa por .S62 votos con- 
tra li. 

Os  Estados-Unldos 
no tribunal de Haya 

Noca-York, 1. 
U notável juriscnnaulto Wayne 

•Macreagh foi exrolhido pelo presi- 
dente Í'h«odor Rúosevelt para ro- 
preaentar os Estados Unidus no 
tribunal internacional do arbitra- 
gem do Haya. 

Diplomata em viagem 
Londres, 1, 

O dr. S'lvino Gurgel do Amaral, 
2.' aecretario du legação brasileira 
nosta capital, • tranaferido para 
Buenos Aires, acabo de partir para 
aquelle cidade, afim do assumir o 
«eu cargo. 

Empréstimo brasileiro 
Londres, 1. 

O FinancialNeies, do ante-hon- 
tem, publica um telegramma do seu 
correspondente em Paris, no qual 
cate informa que o governo braai- 
leiro pretende lançar um novo em- 
préstimo, estando para isso o re- 
presentante do mesmo governo na 
França envidando ca maiorea es- 
forços para obter o apoio dos finan- 
i:eiros trancozes. 

O esaadar Maolnrtt. ao  PraU 
lluanos Airr.1, I. 

O senador Iirsaileiro Vicente Ma- 
chado, acompanhado do iiiinialro 
dr. Cyro de Axavedo, visitou o pre 
sldenle Julio Hooa, com quem an- 
treleve amialoaa palestra. 

Baaco    paraguayo 
Btmnoti-Aires, 1. 

Em Assumpção trataae de   fun- 
dar um banoo   particular,   d«   que 
aorá principal auuoniata a Compa- 
nhia Matte Laranjeira. 

As desaoNssalaçSes na França 
Paria, /. 

O sábio obimloo Bertelot e o 
profeaaor Deaehanel, senadorea in 
namoviveia, iencionam abandonar 
aa suas catbedras nas escolas fran- 
cezas, em virtude da lei que pro- 
hilic aos senrdores o exerc^icio de 
car({08 publlda, 

'1 eme-sa qd| essas duas renun- 
cias provoquab protestos da im- 
prenaa   que obriguem   o   governo irenaa 
Irancez a' modificar 

D. Amélia   no   Egypto 

Londres, 1. • 
A rainha d. Amélia de Portu- 

gal, que actualmente ae encontra 
no Cairo, pretende passar algum 
tempo no Alto Egypto, a conselho 
de seus módicos, que julgam o cli- 
ma diilli excellente para a sua 
sffecção do peito. 

Segundo telegrapha ao aeu jor- 
nal o correapondonte do Daily 
Telegraph no Cairo, sua majesta- 
de partiria boje dalli para Don. 
gola. 

Os aibanezes em aoçflo 
Paris, /. 

Despachoa aqui recebidos de Vien- 
na e recebidos naquella capitai 
esta manhã annunciam que oa ai- 
banezes atacaram a aldéa de Mi- 
trovitza no dia 29 de março   findo. 

Oa atacantea foram, porém, re- 
petlidos com grandes baixas. 

A Rússia e os aibanezes 
Paris, 1. 

Dizetn 08 jornaes de Vienna que 
o embaixador da Rússia junto á 
Sublime Porta vai apresentar uma 
nota ao governo turco, protestando 
contra os conatanteg ataquea doa 
aibanezes. 

Juramento de bandeira 
Buenos-Aires, 7. 

Domingo próximo realizar-ae-á a 
cerimonia do juramento de ban- 
deira, á qual assistirão quinze mil 
conacriptos. 

O general Júlio Roca, preaiden- 
te da Republica, e o coron«l Pa- 
blo Riccheri, ministro da Guerra, 
estarão presentes. 

Ministério bespanhel 
Paris, 1. 

BI Diário Unieersal, de Madrid 
diz aer possível que se forme um 
novo gabinete sob a presidência do 
general Ascarraga, até á al>ortura 
do parlamento, o que então, por es- 
sa occasião, a presidência passaria 
ao ar. Raimundo Vitiaverde, ex-mi- 
niatro da Fazenda. 

No caso de dar-se essa modifica- 
ção no ministério, o sr. Franciaco 
si Ivela, actual presidente do conse- 
lho, pasaaria a occupar a pasta, da 
Fazenda. 

A Itália pela Macedonia 
Roma, 1. 

Communicam do Constantinopla 
informando que o marquez Malas- 
pina de Carbonara, embaixador ita- 
liano, insiste perante a Sublime 
Porta para que seja feita sem demora 
a applicação das reformaa na Mace- 
donia. 

Ministro enfermo 
Paris, 1. 

Dizem de Madrid que o capitão- 
general Araenio Linares y Pombo, 
ministro da Guerra bespanhol, não 
aaaiate á reunião do conselho de 
ministros que hofe alli ae realiza, 
em virtude de achar-se enfermo. 

A commissflo Holdloh 
Buenos-Aires, 1. 

A propósito da chegada do coro- 
nel Tbomaz Holdich, commiasario 
inglez, a esta capital, La Nacion 
elogia a lealdade, a perícia, a cor- 
recção com que o delegado britan 
nlco levou a effeito a demarcação 
dos limites entre o Chile e a Ar. 
Sentina, de accôrdo   com   o  laudo 

o rei Eduardo VII. 

Oa llberaes na Hespanha 
Paris, 1. 

Telegrapham de Madrid infor- 
mando que o marquez Voga yAr- 
mijo foi hontem recebido pelo rei 
Afionao XIII com quem conferen- 
ciou longamente sobre a aituação 
da política hespanbola. 

O eminente político declarou ao 
jOTsa rei que o partido liberal ain- 
da poda governar na Hespanha, 
apesar do fsllecimento da seu con- 
apicuo chefe Matteo Sagaata, po- 
dendo aatiafazer pienameate os al- 
taa neceasidades do tbrono e do 
paiz. 

LIBHM chlleBa-boilvIaaM 
Butnoã-Aires, I. 

A imprensa de Santiago, ao mea- 
mo tempo que regista a noticia do 
encaminhamento das negociações 
para o accórdo com a Bolívia, de- 
nuncia o grave facto de haverem 
oa indigenaa da fronteira tx>livia- 
na, dirigidoa por um chefe bolivia- 
no, mudado os marcos da linha 
divisória para 12 kilometros den- 
tro do território boliviano. 

Protaata mssa 
Paris, 1. 

Segundo telegrapham de Vienna, 
o governo russo snviou uma nota 
em termos enérgicos ao governo 
da Bulgária, a respeito da sctua- 
i;ão dos «comilé8> maoedonios no 
território búlgaro e pedindo que as 
autoridades búlgaras façam cessar 
a agitação fomentada pelos mes 
moa <comites>. 

Preocoupaçtes   europeaa 
Paris. 1. 

Nos    eircalos   offlüiaea    de    Pe- 
tíTibargo e de Vienna reina gran- 
de anciedade,  devido á   agitada sf- 
tuaçio noa Balksi.s. 

A sKaaçif em Valeaoia 
Paris. 1. 

Dizem de Madrid que a situação 
am Vajencia continua anormal. As 
ruas da cidade continuam sendo 
policiadas por patrulhas de cavalla- 
ris reforçadas. 

O covcnio acaba ds demittir o 
ciefe de policia local. 

A raJaka Alexandra 
Londres, 1. 

L   rainha   Alexandra  cbegoa  a 
Cipeabagae, tendo Udo a Mcapçio 
di estrfa 

a citada Isi, 

O Kroaprlnz tm.   viagem 
Paria, 1, 

O   Kronprjnz,  da   Allemanha e 
seu   irmão,  -portiram   hontem   do 
Cairo para Conatantinopla 

InsubordiBiçto   num  Arsenal 
Roma, I 

Oa operaríos do Arsenal de Ma- 
rinha de Spezzia, reunidos jim 
grupos, fizeram uma manifeatação 
hoatil áa autorldadoa superiores do 
Arsenal, amesçando declsrarem-se 
em greve, 

Foram enviadas forçaa para dis- 
solver os msnifestantea o fechar 
aa portas do Arsenal, 

Baila recompensa 
Buenos-Airea, 1. 

Dizem d,e Montevídeo que om ho- 
monagejn ao dr. Pedro Ramíraz e 
om recompensa aos serviços pelo 
meamo preataoos em prol da paz 
no Uruguay, aa câmaras daquelle 
paIz acabam da conceder-lhe uma 
pensão annual vitalícia de aeis mil 
pesos ouro. 

Um monumanté u general 
Mac Donald 

Londres, 1. 
Avonta-se a idáa . de abrir uma 

KUbscrípção popular para erigir um 
monumento 4 memória do indíto- 
so e bravo osaeral Mac Donald, 
que se suicidou em Paris. 

Cia. FrlgaírHIca Santafeolna 
Buenos-Aires, 1. 

A companhia frigorífica da San 
ia Fé annun4au o   pagamento   de 
um dividendo,de 60 o|o   aos   seus 
accioniataa. 

Este rateio extraordinário fez 
subir sensivelmente a ootsção dos 
títulos da referida empresa. 

Caldalru rejelUdat 
^' Londres, 1. 

O sr. Portar informou a Câmara 
dos Communa que o governo re- 
solvera rejeil# as caldbíras destí- 
nadaa ao coniiacado Belleeille, por 
julgal-as in pMStaveis. 

Corta^u a Laubet 
Roma, 1. 

Fala-se oom insistência, naa ro- 
das navaes, que uma divisão da 
marinha italiana se reunirá em 
Gaeta e irá eumprimentar o 'presi- 
dente franoas' Emile Loubet, por 
occasião da soà visita á Algeria. 

Regatia no Clyda 
Londres, 1, 

Nas regatas realizadas no Clyde, 
'.lahio vencedor o hiate Samrok I, 
que bateu o seu contender oSam\ 
rock ÍII por pequena distancia U 
hiate vencedor vai disputar a Taça 
da America, aos Eataaoa Unidos. 

M im de sum 
PELO 
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Senerai Qirístiaii de Wel ^'' 
CAPÍluLO XVIII 

DEANTE   DAS   NUUEROSAS  FORçAS 

INQLEZAS, RKCÜO   ATÉ AO TRANS- 

VAAL, 

Como já dísSe uma vez, tendo 
regulado todas' aa minhas opera- 
ções de guerra, atravessara, a 16 de 
julho, as Montanhas Vermelhas, 
passando por Slabertsnek. 

Ia acompanhado dos membros 
do governo, de 2.600 cidadãos e ae- 
guido —A^íos/—de *)0 carroças e 
carriolas. 

Apesar de todos os meus esfor- 
ços, não pude desembaraçar-me 
deaaea malditos carros que os 
burghers se obstinavam em arraa- 
tar para onde foasem. 

Fizemos alta, por uma noite, em 
Bethiehem, pousando em uma 
granja situada a seis milhas a les- 
te de Kafferakop. 

No dia aeguinte, achei-me em 
contacto com uma patrulha ingle- 
za que se dirigia para Witnek. 

Logo enviou espias, a cavallo, 
para ver que rumo tomávamos, o 
que não deixou de contrariar-me 
bastante, pois lá se iam aa minhas 
esperanças de surprehender então 
alguma força destacada dos ingle- 
zes. 

Durante quasi   todo esse dia ti- 
vemos escaramuças,   mas   nem os 
inglezes nem   eu   atacámos seris 
mente. 

A' noite toe&moe para leste de 
Lindiey, onde parimos todo o dis 
seguinte; depois, incendiando Ri- 
versdale, attingimos a granja de 
M. Tbomaz Naudé, ao noroeste de 
Lindiey. 

Os iaglezes tiabaài abandonado 
esse ponto e partido para Bethie- 
hem. 

Entretanto, na manbi do dia se- 
guinte, 19 de julho, fui informado 
por nm dos meus espiss da appro- 
ximação de um destacamento ini- 
migo. 

Era composto de MO homens, 
mais ou menos.^ 

Resolvi surprehendelo e delle 
fui-ms spproximando ootu 600 bur- 
ghers e uma peça  de   artilharia. 

Apenas, porim, havia aahido de 
meu laarger.tM sentinellaa traziam 
ama noticia inaia grave : seis ou 
''<ete mil cavallairos inglezes, via- 
los de Bethiehem, spproximavam- 

■le de nós. 
Só me reatava recuar e pôrme 

m aegurança a oéate da estrade 
MT onde o iaimigo avançava. 

Siessa tarde, chegámos á granja 
le M. C Weaaels, em Rivierplsat»: 
nnss como eu sentia sempre atras 
le mim aa forças inglezas, não me 
foi possivel parar alli. 

Era preciao fugir. 
Essa perseguição, de que os in- 

glezes nem siquer suspeitavam, 
scobou por fim. 

Elles tomsram mmo léete. estr* 
ds de Roodew ai. emquanto de meu 
lado eu gaabsva a granja de Paar 
d-mkraal 

E Bo dia seguinte dai logo r- 
dtm de msrcbo, oom o presid.-kia 
e alguaa Bsaijibwa dn g»*«nio 3- 
q«e> atrda da aaklBaa   para r-   - 

nheesr o inimigo do   alio ds uma 
•xilllns. 

Pelo meio-dis, oomo ats perenes 
ae estar longe o Inimigo, pudemiM 
a(M:oitar o convite para almo<;ar 
que nos fizera M. C. Weaselaj ' 

l'oi ahi que encMinlrsi o general 
Piei de Well e tive com elle este 
peda>;o de conversa . 

Afinal — disso me elle — tu não 
v>s que os inglezes nos cercam de 
todos oa ladoa? 

— K aa Montanhaa Vermelhas, 
quando já não podemos mais I 

— Mas então porque continuar a 
guerra ? 

— Pela liberdade! 
—Ponaaa  que  pode entãa  conti- 

nuar a guerra V 
—Atú morrer o ultimo  burgker] 
—Para quo fim'/ 
— Gaiato. Tu estás doido, 
Estas  palavras   me escaparam e 

eu devo recordal-as para aer ver- 
dadeiro. Plet de Wett não espera- 
va mais. Pulou na aella e foi bus- 
car frtuna noutra parte. 

Depoia do almoço ordenei aos 
burghers postadoa em frente da 
herdado, que se apeaascm, e foi, 
então quo meus filhos me vieram 
contar terem ellea encontrado Piet 
de Wot, tendolbea cate dito que 
aeriamoB todos, nossa mesma tarde, 
capturadoa peloa inglezes, ao atra- 
veaaarmos os trilhos do caminho 
do ferro. Piot advinhára minhas 
intenções, vendo para quo lado se 
dirigiam oa commandos. 

Era prociao, por isso, preatar 
bem attenção em nossas guardas, 
visto como 08 inglezea ae approxi- 
mavam pelos doia lados. O primei- 
ro corpo de exercito inglez acha- 
va-ae a 6 milbaa, á direita; o ou- 
tro, a H milhaa, á direita do cami 
nbo pelo qual tínhamos seguido. 

Dei nova ordem para que imme- 
díatamente e som perda de tempo, 
todos montassem a cavallo. Mas, 
que trabalho para fazer levantar 
um acampamento todo atravanca- 
do por quatrocentas e sessenta car- 
riolas I Eaaes vefaiculos, que vivia* 
mos arrastando á rectaguarda e 
que parecia aer um meio aeguro 
de nós meamos noa preparar a 
derrota, eouatituiram sempre um 
dos meus mais constantes cuida- 
dos. Demais, como já tenho dito 
em diversos pontos, esses carros 
paralysavam todos oa nossos mo- 
vimentos e, o que era peor, ser- 
viam de deamoralização aoa noasos 
homena. Muitos, durante o comba- 
te, preoccupavam-se mais com a sua 
carriola que com o tiro que iam 
deafechar, esses insensatos que fò 
devam conta de si quando se lhes 
deparava com a perda desses des 
troços miseraveia de aeus bens aos 
quaes elles ae agarravam tanto 
que seriam dispersados, queimados, 
reduzidos a nada. 

Em Doornapruit, onde chegámos 
á tarde, alguns burghers vieram á 
minha procura, annunciando-me 
que os inglezea occupavam Ho- 
ningspruit e Kaailaagte. Era isso 
uma nova da maior importância, 
e que não deixou de alarmar o 
presidente e oa membroa do go- 
verno. Uma vez occupados aquel- 
lea pontos, era-nos impossível, real- 
mente, atravessar a linha do ca- 
minho de ferro aem offerecer ao 
inimigo encarniçado combate, em 
que corríamos todos o risco de ca- 
hirmos prisioneiros. 

Comtudo, não quiz dar credito 
ás palavras daquelles burghers, pe- 
lo menos emquanto nSo fossem 
ellss confirmadas pelos meus bã- 
tedores, em que somente tinha con- 
fiança. E não tardou que oa bate- 
dorea de Scheepers, encarregadoa 
de nos ir reconhecendo o terreno 
á frente emquanto Danie Thérou 
explorava os lados, me viessem di 
zer que estava livre o caminho de 
ferro. Não haviam descoberto mais 
do que seis tendas armadas proxi- 
maa da estação de Honingspruit o 
quatro outras na planície contígua 
aquelle ponto. 

Não me era pois, assim, impossí- 
vel passar a via-ferrea, o que se 
tornava preciso a todo o custo, pa- 
ra evitar-ae a numerosa força que 
me vinha perseguindo. 

Mandei reforçar a rectaguarda 
do meu commando por .um forte 
contingente, encarregado de ir entre- 
tendo o inimigo cté que passaase 
moa a linha férrea. Para começar a 
agir e executar easa difficil opera- 
ção não eaperei sinão que o sol 
sumisse. 

Ah I 08 carroa I Sempre as car- 
riolas, esses traatea inúteis que 
oramos obrigadoa a arrastar com- 
noscol Foram dispostos em qua- 
tro fileiras e cercados pelos bur- 
ghers, que eu tinha certeza não os 
abandonaria. 

Duaa columnas mais ligeiras fe- 
chavam a vanguarda e a rectaguar 
da. Eu me collucára, com o presi 
dente e oa membros do governo, 
immediatamente depoia da van- 
guarda. 

Oirigimo-nos para Serfontein-Sin- 
ding, uma aldéa que o caminho de 
ferro cortava. A al^ns passos do 
povoado mandei fazer alto e conti- 
nuei aó,iaoompanhado de 16 ho- 
mens, para cortar oa fios telegra- 
phicos. 

Estávamos lempenhados nisso, 
em plena linha, quando sentimos 
pelos trilhos um ruido surdo que 
vinha pelo sul. Era um trem que 
i'Orria para nóa com grande velo- 
cidade. Atacal-o I penaei, teria aido 
imprudente porque as detonações 
dos tiroe chegariam ao laager e 
ahi poderia produzir a maior dea- 
ordem entre os burghers que igno 
rariam o que se paaaava. 

Conhecia de sobra a minha gen- 
te para nã'o submettel-a á prova 
nutilmente. Descarrilar o tramou 

então fazei o saltar? era impossí. 
ei. Não tinha nada do que ae tor- 
lava necessário para ambas ascou 
<aa. 

Mandei, entretanto, dispor sobre 
■8 trilhos alguns pedsços de rocha" 
t toda pressa, maa, em vão, porqu»; 
I limpa-triihos da locomotiva os 
nutilizon e o trem continuou o 
aminho 

Passamos sem estorvo algum e 
■omnoeco todo o laager, e qasndo 

* ultima fila de carros acat>ava de 
raaspór s via-ferrea, vieram-me 

dizer que o capitão Oanie Theron 
havia efíectuado a captura de um 
trem. Era e que aòs tiahamos 
i«i Tsdo passar. 

Não tivera sorte aqnelle comboio 
Cm arridsBis Mbito   as Joeoooit 
va o havia fsito estacar em campo 
raao, e Thctoa, ^oe alli •-•  vkasa 

(graças à surprsbeodsnte moblllda 
de do seu commando, qua parecia 
snoODIrsr-se em Ioda a parta) lor- 
nou-ae ssahor dessa proas, depois 
da um vigoroso ataque. Uuatro 
inglesas s um hurghar tinhsm aido 
gravemanlo feridos. 

l-^tes, por minha ordem, foram 
poatoa cm «ogu rança o, ramo náo 
pudesse trana|>ortar para meu Uia 
'jer, muito afaatsdo dalli, todaa as 
munições do trem, ixinsentl que os 
burghers fizessem pruviafio de as- 
sucar e café e deitei fogo aos va- 
gões, 

E apenas nos tínhamos afastado 
quando ouvimoa violentas detona- 
çõea : eram as munii.-ôea do com- 
boio quo explodiom em melo do 
inoendio. 

(Continua) 

mala do Mor 
Plrat,oioa.)3a 

Do currcapniKleiile, em 1 : 
EalA ai-lunlnienle renllzuiidn uma 

sírie de cimrereiiclas nu iiuilrlz di-sla 
cidade o llluslrado Fri-1 llnyniundii, 
emérito prígadiir e erudito defensor 
<la relluino cntliolicii. 

O vellio leniplii i'iiclie-se todas ns 
tarde» de liei» que nlli vSo ouvir a 
palavra autorizada do llhi»ln<. doiiiiiii- 
L-nno. o <|ual leu» sido rei-vorosameiile 
appialldido por tnila a pnpulaçiio e 
parlleularineiile pelos li-trados. 

A ronrereiicia da liirilc de IS do eoi- 
reilte—A aeinteia na Ktjreja -esiuví: su- 
Idlnie ! O llluslre reverendo, ao termi- 
nnl-n vlti-se rodeado dr ndmlrnilori-s 
riue roram t-iiiiiprinienlal-o pelo brl- 
lliniillsino da sua pi'<''dica, 

-Com a maior pnidenelne nito Uno 
proscKiicin o» dircciore» du polilicu 
Koveriiistu deste municipio, em Clijos 
arralue» iiao sa obaervaiii o niexei-lco 
o II reles Intriga, «Icnieiilos pertlirlia- 
ilores da ordem publica, que ciinipelam 
miseravelmente pela cklnde, oriundo» 
da dlssiilencla, iSo fértil nesse» per- 
verso» inaiiejos. 

Como prova do ardil nlil eslii n no- 
ticia que corre de bocca cm tKiccn, 
rorjudn por ella, que se diz mais me- 
recedora do apoio do governo, apesar 
de .sua opposiçiio n este, do (|lic o di- 
rectorio rccoiiliecidninelite governistu I 

E, como robiistcrendo a alTInnntivn, 
aponta o eam da balta e outros, procu- 
rando desiireatlKljir o direclorio govcr- 
iilsln de Piracicaba. 

I'ani melhor ueceatuar o aeu des- 
respeito, iiSo cessa de «liHiimar a cor- 
recllsslma administração do dr. Bci^ 
nardino de Campos, inu-lgnndo ao 
mesmo tempo seu» secretários, salien- 
Iniido fnclos relativos í iiislnicçao pu- 
blica—ramo do .serviço publico que en- 
tre nós ninda vive d inercA do» capri- 
chos gnlenos do chcfcte da disslilcn- 
cla local t 

—EslA confirmada a noticia que hn 
dias circulou entre nAs dç nilo se rea- 
lizar a promessa, feita pold Companhia 
Paulista, de um rumai de villu Ame- 
ricana nu Pombal a Piracicaba. 

Fol'Uin balão que Turou logo ao su- 
bir. Outros, rindo do cnso, deveras hi- 
lariante, chamam-no de ovo gorado. 

K a imprensa local a tal respeito... 
moita I Ambos o» Jornaes estilo apa- 
lermados entre Pedro e Paulo... cm 
bello cxereicio de gymnastica ! 

XtCLtlkiek 

correspondente, em .11 do  mez 

lorlo 

ra pratica pela rdiU<lide, multo / 
dr lucrar <» liabItauiM drtu liy 
dailr 

1'ul* UiUtum du alliiilli» t*U 
pii.«aino» á dar a»> kiiorei lur , „^ 
•(I1.-I1I, rcauiiKi do liii|Mir1aMli' inU ,uiho 
■■oiiio ae VA .-^ÜIM O dr r,uvs L.,i,i| 
<|"'- Jaitibelro t um doa logurni ,,,,|. 
■•litoraacin do Ealado, pur », r unô, 
l«-ii. venlltado e de um clliua i „„„„„ 
eMrli|ii..rldo Belo» aiii-iiiiliM o bi;||r<u 
«tii iiuliiri-/n. nlluiido.llii- t1p4.1v j, „„^y 
o -.rli riiplilo tl|.^i.|ivf,lvlfM|.|it' „ roni. 
|di-lii hyifffiit- i.  Miluliildiid,. 

I. verdad.- dl/ » I. ipi.- „, ,,,f„r. 
çiiH i-liipri-Hado-, 111 ia llluslre (juiiani 
|. |n-lon i-iiii-rlIiiH rlii.fi.s jinilll |.„„_ iiiiil- 
In leiii (.(illiihonido parfi «» iir   '(«r,'.,,»,, ,. 
ll<.^rl)Vol\ltll|.lllf>lll■^lli lontlif', „T,._ ,„(,,, 
ptlMi roíoiir Indíto l■^^l■^ rf ./ orçó^ m,^ 
«■essílría s*. fu/ n rri.ii.,íV, ,' ,. i,„, (,„„. 
plliil. omi.- Ili|iiini '■viilliil.^/,,,!,,^ ,„ 
Ht.iis hi-iiliiiiciilns liiliniiiiiluri a% e acrv- 
>."la<lii anuir do» ijin- A d í,. „,. ,1,,. 
■■■lirlHKUi.lM. pidlniiii i> pflo, ,. „ ,,r„. 

ao piililu-a, evitando. por esie 
ol»«ervar-»e doi-iit,.^ ,.„, ||„. 

Mlllntlos casebres, «em ei, o furto e re- 
curso» pura ohierein me ,||c„„„.„„„. 
alliii <le coinliater iiioleHti.-jü siinple» e 
liassagulra», que, muitas vczi-, ú. lor- 
liam penosas e de tU-in< irmlò IraUi- 
llieiilo. 

Oeiilre multa» medli',it<, hyKlcnlea» 
ob,.rrva<la, pela Cjxmw.x. bem r„mo „ 
llniiMiza Itl-semunal di« rua» a eoii- 
«ryaçlo do» ■.! rios 1 |uc sulcuni n el- 
<lade, ciiio» ciirao» a,, ucliam llvr.-s e 
u prnhlblçfto de por COS noa uulnlaes 
<lli s. s. Iir oiilras, que dovem. mes- 
mo com wu-rillclo, ntr lomndas; u re- 
luoçllo do cemilerfci, que ae aeli;i ' 
locado 110 ceniro tia cidadi- em 
IHiiilo    elevado 

It-cçftu    pi 
meio,   de 

um 
,       , .    -.-    "    coiisIrucçAo   de 

mais alguns chufarlzea. nas ruas Dr 
llarros, Corunel Uupllsta e   do Merea- 

Çom rererenrfu   ao   aoneameiito   dn 
elíliule. o ahnlisiulo mcilieo í de pare- 
eer que seji ülinctos diverso» poços 
de aguus estnirnada», existentes em al- 
Kun» ponto» </.a cidade, evitnndo as- 
sim a exhabiçilo de iniusiiias, que 
inuilo prejiiilicam a população. Liàel- 
nis poiideniçnes fez ». ». do bairro do 
I upaiihflo c <le diversa» fazendas, quan- 
to A luoliservuiicla da liyglene, por 
cada indivíduo, resultanilo desses abu- 
sos mortundado  de   adiillos  e  criaii- 

Do 
findo: 

Após um fortíssimo tufão que mdo 
parecia levar na sua passagem destrui- 
ilora, desabou sobre esta cidade, na 
tarde de sexta-feira passada, um gran- 
de temporal seguido de muitas faís- 
cas c prolongadii chuva de graniso. 

Raras foram aa casas que nSo tive- 
ram de soffrer innundações on outros 
estragos matcriaes, registaiido-ae ao 
cabo da tormenta, muitos prejuízos de 
valor por diversas ruas o bairros da 
cidade. 

E' calculo geral, que a lavoura 
do municipio também se rcscntlu mui- 
to da acção do temporal. 

Aflirmam pessoas aqui residentes ha 
longos aniios. que nito têm memória 
de haver assistido n uma tempestade 
lao violenta. 

—Esteve por alguns dias entre nós, 
em inspecçno ao gnipo escolar do mu- 
nicipio, o sr. Justlniano Viannu, di- 
gnisaimo inspector literário. 

—Assumiu no dia 21 do corrente, n 
vara de delegado de policia, nesta ci- 
dade, o major Antônio Joaquim da 
Costa Júnior, ultimamente nomeado 
para esse cargo. 

Uma das primeiras, si não que a 
única medida posta até hoje em pra- 
tica pelo novo delegado, foi a repres- 
silo do jogo da roleta. 

Em tanto, a nosso ver, c sem que o 
opinião que externamos importe cm 
leve censura, acreditamos que anda- 
ria aquella autoridade de melhor 
avfso si, ao contrario de uma prohi- 
biçao falaz da roleta, visto achaf-se 
ella, já, naturalmente coagida com 
antecedência, altentas a» circumstan- 
cias deficientes da época envidasse 
n sua solicitude, no sentido de ex- 
tirpar de vez outros jogos, cujo «virus» 
da propagação, com a liberdade c fa- 
cilidade em que actualmente sfio 
mantidos, e muito mais pernicioso à 
sociedade do que na verdade se tor- 
naria a manutenção da roleta, pois, 
como é gendmente sabido, não está 
ella ao alcance de todas as bolsas, 
como acontece com o celeberrimo jo- 
go do bicho e outros de egnal jaez. 

Para estes últimos 6 que chamamos 
a attenção da criteriosa autoridade po- 
licial, rogando-Ihe a appIicaçSo da 
medida repressiva que   impoz   á   ro- 

—Na sessão da   Câmara Municipal, 
aue se verificará na próxima segun- 

a-feira, deve ser apresentada a pro- 
nosla do engenheiro dr. Jesuino Fe- 
licíssimo, para a installação da luz 
electrica nesta cidade. 

—O movimento da Santa Casa de 
Misericórdia durante o mez de feve- 
reiro passado, foi   o seguinte : 

Enfermos existentes no hospital, 12; 
entrados pelo decorrer do mez, 6; sa- 
Iddos com alta, 2; fallecidos, 2; 
licando em tratamento para este 
mez 14. 

BrotSLa 
Do correspondente, em 80 do pas- 

sado : 
Conforme ha^*ia sido annanciada 

pelos jornaes locaes, realizou-se no dia 
'i8 do corrente a s(>ssão solenric maço- 
iiica no templo ultimamente recon- 
struído da Loja Ganganelli, segunda 
ilcsla cidade. Grande foi o numero de 
irmãos que concorreram para brilhan- 
tismo daquella festa, assim como de 
maçons de outros Orientes. 

No dia 29 conservou-se aquelle tem- 
l>lo aberto, tendo sido visitado por 
distinctissimas faniilias desta clc'ade, 
das quaes pudemos destacar as seguin- 
tea : Exmas. famílias dos srs. capitães 
José Joaquim do Amaral, Pinotti Vi- 
ctorlo, Romlro C. Delbuque, major 
Lourenço de Campos, sua exma. so- 
gra e cunhadas, d. Isaura Marques, 
tenente-coronel José Rufino de C. Vel- 

'te e exma. família, exma. família do 
sr. João Mendes de Oliveira, do sr. 
Augusto Trentinl. do sr. Kugenio Re- 
liecca, do sr. Corino Balestrclo, exmas. 
filhas do sr. Salvador Prado, família 
dos srs. Samuel Guerreiro, Happy, do 
tenente Osório Lalz de Oliveira e 
muitas outras que nos escapam no 
momento. A impressão que a todos 
causou a bella ornamentação do tem- 
^ílo  foi  a mais   salisfactnria   possivel. 

Trnlaiidn da» moléstia» predominan- 
tes no municipio, disse que o rheu- 
matismo é o conipaiilieiro Inseparável 
lios hal>llantes, dcvld . :<n clima frio 
o qual cnnlribue muito pura as lesões 
do coração. 

Ao concluir o relatório, o dr. Caval- 
canti fez algumas referencias ao aeu 
< istlncto collega, dr. Luiz Uollo, sa- 
lientando os seus bons serviço», não 
só a particulares como á Câmara e í 
policia. 

Realmente 6 digno de verdadeiros 
encomios o dr. Luiz A. Bolto, pois, 
este distincto facultativo, não só neste 
município como no de Parahybuua, 
tem prestado relevantissimos serviços 
médicos, sem viso na menor remune- 
ração, entrando preasurosu sempre 
em quasi todas aa casas, quer de ri- 
cos quer de pobres, destes dois mu- 
nicípios, para dar ás dores o alllvio c 
aos afníctos—o consolo. 

Nossos parabéns ao dr. Cavalcanti 
por esse utillsslmo trabalho aprcsen- 
lado á Câmara. 

— Com destino á capital do Estado, 
seguiu hontem o nosao amigo major 
João do Amaral Gurgel, o qual foi 
com podere» para tratar de negócios 
lia Câmara Municipal desta cidade, da 
qual é digno nresidcnle. 

— Acha-se de cama, com uma rebel- 
(le pneumonia dupla, a sra. d. Cândida 
de Montes, esposa do ar. Bcnedicto 
Antônio de Moraes, correcto fiscal de 
nossa Municipalidade. 

Sou estado é satisfactorio, graças 
ao» esforços do dr. Cavalcanti. 

S. Jos« do Rio Feu-cio 
Do correspondente, em 17 do mez 

findo: 
E' cala a primeira vez que escrevo 

ao Jornal depois que aqui surgiu a 
febre amarcUa, pois ainda estou sen- 
tindo ter-se dado esse acontecimento 
numa cidade tão bella como S. Joaél 

Cora o apparecimento da febre ama- 
rella, ainda uma vez o povo de S. José 
veiu mostrar o quanto 6 generoso e 
bom — sustentando uma assistência pu- 
blica que fornece alimentos a mais da 
<|Uinhentas  pessoas  diariamente 11... 

A epidemia continua com a mesma 
intensidade, porém, felizmente a moi^ 
tandade tem sido de 16 "[o, conforme 
informação que me foi prestada por 
uma autoridade sanitária. 

Das pessoas que se têm distingufdr , 
nesse período por que atravessa S. Josí . 
é justo destacarmos os nomes de Ta ^ 
(|uinio Cobra Olyntho, Antônio Jc «. 
quim Teixeira (o popular Antônio P re- 
to), Jo^ié Honorio c Urias Carneiro de 
iVraujo, que tôm sido heróicos na re- 
sistência e soccorros aos infelizes oue 
nao puderam i\igir, tendo o sr. ' far- 
quinio, que é distincto pharmaco' ótico 
e vice-presidente da Câmara, sic* /o vi- 
ctima de sua dedicação. apan'i lando 
oterrivei -morbus., estandoreli'z:atente 
completamente restabelecido. 

O distincto vigário padre Jo>i6 .Acan- 
suerde ainda continda doente), espe- 
rando seus médicos assiste.n'tg s ^1- 
val-o, porquanto a moIesUa 'narece querer oador. f^—XT- 

Desejamos ao illustre am' «o breve 
restabelecimento o neste de i|io ealí 
toda a população de S. José      ■" 

— Os serviços prestados ■ ãe\a com- 
mlssSo sanitária, que é ch afiada pelo 
illustrado facultativo dr. F.- »ria Rocha 
são importantíssimos e a mesma tem 
conquistado a estima de t< jrlos os rio- 
pardenscs. 

— Nossos parabéns aoill o strado ami- 
go dr. Mario Pinheiro Lii r ,a pelo seu 
restabelecimento e aqui o esperamos 
para abraçal-o. 

— Foi muito sentida a r n orte de Fran- 
cisco Innocencio de Gcjf jy que acoirt- 
l>anhou o dr. Mario Lima a^s. Paulo 
quando atacado pela ft bre amarella, 
tanto mais que foi victi ma da dedica- 
ção que professava p-ib j distincto me- 
dico, que lauta es tij na gosa entre 
nós. 

(I Jeifalijoe do BdícoMo 
(í>o   nosso   rorrsspondentê   tm 

Santos) 

'   (CoNi i.iaÃo) 

Peita a acereaeáo ds folhsa iH 
verão e HH o tenente coronel 1 heo- 
doiico de Almeida rsliHrou as 
auaa dnclaraçóea, que neaae ponto 
eram do auspeiçiocriminoas, dizen 
do que realmente visra no ultimo 
bonda á cidade, a seu armazém, a 
lua de S. Leopoldo, onde fórs bua- 
rtsr um frasco de remedi,i para um 
lllho enfermo, voltando a pe para 
aua rraidencia. 

Ainda com llerondino Molhei- 
roa o outro conductor de bonde Idl 

1 •,'r«'**'.ão com o tenente coro. 
nel Iheodoriiu) de Almeida, piir 
haver contradic^-ôea em seus depoi- 
mentos 

Depuzeram maia oa sr». Joaquim 
Ijjpes íjouvéa s Manuel S. Carmo 
Júnior (folhas fia e fif.) este como in- 
termediário da reforma da letra da 
86 contos da Câmara e aquelle co- 
mo procurador do capitalista. 

Foram tomados estas depoimen- 
tos para saber ao como íóra feita a 
transacçáo a qual a interferência 
do terente-coronel 'rhoodorico na 
moama. 

Foi apurado que ease cidadão, 
a pedido do intendente interino, 
ficou certo que o procurador do 
capitalista nBa poz duvidas na re- 
forma da letra. 

• s • 
Relatado por eata fôrma quanto 

cxinata deates autos, provada á evi- 
dencia a criminalidade do indicia- 
do capitão Henrique Porchat de 
Assis, restava apenas ó policia 
descobrir qual o deatino do di- 
nheiro subtrahido, o que atú 
agora nSo poude ella conseguir, 
a deapeito daa diligenciaa feitaa e, 
parece, in felizmente, nada mais se 
alcançará. 

Só o ifidicíado poderia, neste pon- 
to, esclarecer e apontar 6 sociedade 
os dernaús responsáveis pelo crime 
de que foi viotima o Banco União, 
maa o'S e, nega-se a qualquer da- 
claraçãc >, querendo arcar sozinho 
com a tremenda reapoAsabilidade, 
deixam do e permitlindo que nomes 
reapeil aveia aejam lançados so loda- 
çal, II anchados com a auspeita de 
cnmp' licidade em tão vilipendioao 
crim» ,, 

Oei laa silencio, deante de prova 
trem anda destes autos, bem pode- 
roaa deve ser a causa, que não é, 
entr etanto, conhecida, maa suspei- 
tada   :   o interease. 

F' inalizando: no inquérito eun 
que (oram observadas todaa aa pra- 
xes proceasuaes, a autoridade não 
vac illou um momento DO desempe- 
nhi 3 rigoroso do cargo que occupa, 
esl orçsndo-se com afinco para que 
a • /erdrde qualquer que ella fosse, 
br ilhaase pura, sem macula e in- 
ta ngivel, e isso conseguiu, flcando 
a; lurado que o capitão Henrique 
P orchat  de Asais   subtrsbiu   para 
81 , ou para outrem a quantia de  
a 78:701$óOO que ee achava sob aua 
f .'uarda, como agente do Uanco 
I Jnião, para delia fazer uso deter- 
I ninado, e como tal in^xirrou nas 
t lenas do art. ,931 caso 2.<> combi- 
I nado com o art 330 § í.» do Codi- 
I go Penal e na fôrma do art 2.° da 

lei n. 628 de 28 de outubro de 1899. 

Faça o escrivão, com urgência, 
remessa doa autoa ao m. juiz da 
direito da 2.* vara criminal para 
oa fina legaes, depoia de registadoa 
« notificadoa o indiciado e o Banco 
União de S. Paulo por aeu legiti- 
mo repreaontante. 

Junte ae no final uma certidão 
da Câmara Municipal, a requeri- 
mento do Banco e o jornal Diário 
de Santos de 2<l do corrente 

Santos, 30 de março de 1903,— 
(Aasignado)   Dr. Alearo Motta. 

Secção Judiciaria 
Tribunal de  Justi 

GAMARA CIVIL 

Sessão ordinária, em í.» d» abril 
de-1903 

São João 

V 
Continua ainda hoje aberto aqnelle 
^templo ás exmas. famíii.ns que queiram 

■^visital-o. 
— Correm com rouitu animação os 

preparativos para as festas da sema- 
na santa a realizarsc este anno, gra- 
ças á boa vontade do nosso parocho 
:; auxilio dos fieis. 

— O dr. Joaquim Francisco B.irros 
Barreto, juiz de direito desta comar- 
ca transferiu os suas audiências para 
as quintas-feiras ao meio-dia. e. quan- 
do este fdr feriado, no dia subsequente. 

— Consta-nos que o nosso bom pa- 
rocho pretende, nas festas de Santa 
Cruz. :,-.;.-,T para esta alguns missio- 
larios. afim oe administrarem o sa- 
cramento do chri.sma. 

— Chamamos a attenrão do sr. In- 
teudeule Uunicipui para o péssimo 
^síado da Avenida n. 4, em frente ao 
antigo cemllerio, pois alli existe u.-na 
enorme \^\a. onffepodem ser precipi- 
tados quer cavalleiroa. quer pedestres 
.|ue por alli transilarem.) 

— K" lastjmoso o estado do antigo 
■emiterio municipai ; parece antes um 
npjnzai formado, que uma necropole; 
h.-imnmos as vistas  d.«  srs   caniari>- 

:aa para aquelle Ioc.il onde jazem re». 
loa sagrados não t/i para oa mesmos 
como par» o reato da população. 

Jauaaboii^o 
Do   correspondente,   em 31 

sado : 
Em leaaão da CarMnra Munieipai 

tesU cidade, realizada no dia I« d» 
.-orrente. tomon pos^w» e entrmx em 
-xercicío do cargo de vereador o ca- 
•ttioCesario Teixeira doa Santos, elei- 

rt» eleiçio de M de   fevereiro pro- 

da. 
E loa, "Viata 

Do corrcsponilenlc,   em 30 : 
Vão bem adçnntada s os trabalhos ds 

installação da luz el< .-ctrica nesta ci- 
dade, confiados á con ipetencia techni- 
ca do dr. Henry Di no, que conta inau- 
gural-o no proximci inez de junho. 

-Deve ser hoje lançada a pedra 
rundamenlal do edificio do grupo 
escolar desta cidade, melhoramento 
esse que se deve ao patriótico governo 
do Estado. Em s.etembro ou outubro 
deverá estar conijluido. 

—Organiza-se nesta cidado uma as- 
sociação de senhoras com o intuito de 
auxiliar á Santa Casa de Misericórdia. 
Too generosa associação, que já conta 
elevado numero de associados, muito 
honra á mulher sanjoannense. Eis a 
directoria actual: presidente, d. Maria 
Ameho de Azevedo Oliveira; !.• secre- 
taria, d. Amélia Motta Teixeira da 
Malta ; 2.» secretaria, d. Maria Elisa 
dos Santos ; thesourelra, d. Laura A. 
de /Vndrade Possoa ; procnradoros. dd. 
Mana E. de Az:evedo, Gabriela Silvei- 
ra. Carlina Andrade, Anna S. de An 
drade, Alice Ribeiro, Gabriela de Aze- 
vedo, Helena Ferreira, Maria M. Ca- 
bral, Anna A. de Loyola, Antonia Hes- 
tin, Anna Angelina de Oliveira, Fran- 
cisca de Oliveira Costa e Igoacla de 
Oliveira. 

Oa esututos da associação foram pu- 
blicados peUi 'Cidade de^.   JoSo. 
conMtn vinte e dois artigos. 

ChponicMi social 

do paa- 

^iroo lliHto. 
Fiade   o expediente. 

elmente aurprer 
ora do   rela' 
nara pdo d^ 

oaqwvqae, ' 
Tnr^p.ia. lia 

<i3- 

fomoa ansad*- 
a lei- 
« Ca 
k AJ 

da 
aitmt»s 

sf *raar<-.;o., 

NA CAPITAL 

Acbam-ae em S. Paulo: 
O ar. dr. Affonso Moreira, advo 

gado residente em Taubaté. 
p sr. dr. David de Vargas C^ava- 

ibeiro, clinico, residente no Rijj de 
Janeiro. 

Vindo de Piracicaba, onde « re- 
iactor do Jornal, o nosso collega 
sr. Juvenal do -vmeral. 

O ar. Manuel Carneiro, antigc, 
jornalista do Rio e um do<i funda- 
1 ires da Gaveta de Noticias. 

OB VIAGEM 

Partiu hontem para o Rio, acom- 
panhado de aoa familis, o sr. cspi 
tão Arthur Rsmiz, negocisnte da 
luella praça. 

—Com o mesmo destino seguiu 
hontem o sr. Eugênio Terral, alu 
mno da Escola do Realengo. 

AMIIVBRSABIOS 

Fazem annos boje : 
A menina Maria, filha do ST João 

Coelho da Cosu. 
A senhoriu Alzira,, filha do sr 

Luiz M   da Silva. 
A aenhorila fria Ftrreira dos San- 

:.», filha do sr. Manuel Ferreira 
iy Santoa. 

A sra. d. Maria da Gloria Boor- 
pjul, «posa do sr. dr. Estevam 
l-eão Bourroul. 

A srs. d. Alice Braga Pereira -A. 
Rocha e o pe<,BeBo íeraaada, íf. 
v^^e filho  ao  sr. dr. Pareu-, ^ 

.\ m«Woa Hsydea d> Olf ..^_ , 
•ilva.    alomaa da   gr-jor. , i > Broí B^jpr»   escolar 

O 
« or, 
írsz 

. '^JIL*'    Aatoaio  de  Tal*do P 
-     '^jtnio díraeaar 

Preaidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
O ar. X. de Toledo ao ar. Igna- 

cio Arruda, as eiveis 2963 de Bo- 
tucatú, 3504 de Atibaia, 2808 ds 
Santa Rita do Paaaa Quatro, 3175 
de Araras, 3298 da capital e 3418 
do Jahú. 

O ar. Ignacio Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, aa eiveis 3449 de 
Araraquara, 32iiO e 3263 da caoi- 
tal. "^ 

O sr. Oliveira Ribeiro ao sr. M, 
de Godoy, a eivei 2136 da capital 4 
soar P. Lima, as civeia 3687 de 
Santos, 3594 da capital, 3126 do 
Jahú e 3469 do Bananal. 

O ar. P. Lima ao sr M. de Go- 
doy, a eivei 2746 da capital. 

O sr. M. de Godoy ao ar Salda- 
nha, aa eiveis 3222 do Avar>è e 3374 
de Jaboticabal, e ao ar. Uelgado 
aa eiveis 2869 de S. Carlofi do Pi- 
nhal e 3631 do Avaré, 

O ar. Saldanha ao sr. .A. Paulino 
as civeia 3473 de Iguape e 38t6 da 
capital. 

O ar. Delgado ao ar. Saldanha, 
aa cíveis 3294, 3204 e '3l6t da capi- 
tal. "^ 

O ar. A. Paulino ao ar. A. Fran- 
ça, aa eiveis 3220 d-a capital e 3426 
de S. Paulo doa Agudos. 

O ar. A. França ao ar. M. de Go- 
doy, aa civeia 2778 da capital e ,H20« 
de Botucatú e ao sr. X. de Toledo 
88 civeia 3289 de Jaliotioabal e 3183 
da capital. 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer naa s«guintes appeiia- 
ções eiveis : 

3262 de Cspivary; 
3626 de Ribeirão  Preto; 
3462, 3277 e 3178 da capital. 

Foi designado o primeiro dia daa- 
impedido para  julgamento doa se- 
guintes embargoa -. 

N. 30S3. Capital. Embargsp.tes, 
Paulo e Silvio Alimondi,- embarga- 
do, Joaé Ferreira de Figueiredo Re- 
lator, o ar. A. França. 

N. 3118 Ribeirão Bonitr,. Em- 
bargante, Oomiciano Fagundea- 
em bai gados, Cardoso, V.agalhães 
Barker é. Cia. Relator, r» sr lirna- 
cio Arruda. 

N. 3306 Capital. Eu ibargantes. 
Berger * Cia.; embarga da Eidger- 
wood Manufacturing O jmoan 
mitad. Relator o sr. X de 
do. 

N. 3364 Cspit».!. Embsrgania, 
Antônio de Mr,Mo; embargado, 
Joaquim Fernar.des Gantinho So- 
brinho. Rela»or, o sr. Ignacio Ar- 
ruda. 

N. 3«2. Tsuaratingneta. Embsr- 
gsntes, La urindo Nevea da Silva 
t-ampoa e ,ug mulher: embarga- 
los, Amf .rosio Pereira Brétas • •■>• 

DV  L 
Toji 

■Qulher. 

pHOao 

. ■iiuBi.e <• j gnjp,   ««ootar d.> 

■^âa"» 

<*- 
-a Eot li^tiea e Ar-r 

Relator, o sr.   Oliveira. 
Julgamentos 

AÇÃO    Dí    PBAZO     PARA     I!«- 
VIUTARIO 

It i\iba.     Supplicante,   d.    Aana 
Bo ai o    de   Campoe.   Conoaderaoi 
a  ppjrogação de prszo, pelo teano 
d e   seis    mexes,    sem    prejuíxo oa 
dresQ-ipçSo e avaliação dos btãaL  ; 

Appeüações cieeis 
N. 33l«. Piraasuanaga. Apysflaa- 

taa, dr. Bzeqniel   Aaaslnia   non- 
-aati e sua mulkar ; Sffslladoa, dr. 

ioio    Baptista   de   Moraes e   soa 
•nnlher.    Relator,   o  sr. .X   de To- 
•do. Neftaram wwriaaeato. 

N_ (DeMTfioV   Capital     Aspvl- 
taa.    Laraetta   Zaãc é   Fsdini; 

da   R<>'*rt.       ppaitadea  Jutga da Silveira s To- 
cH   .  Í..J tJ^    Mai Raiaiar. o ar. presadeata. Jul 



UUHHKia PAULISTANO ~ Qiitnt»^ira. 2 de Abril de 

Bmbargoã 

N. MU. Ytu. ICmlurKinto, Joio 
AI«M Pereira il« Almeida; embar- 
Kailo. o tiaiAo dn llalijni. Kelalor, n 
ar. Saldanha. KBjeiUratn o* am- 
barsoa. 

N. mm. CapiUI. KmharffaDte, 
Ahilin Soarea; embarcada, d Ida- 
lina Julia Kerrrlra. Kcliilor, o nr. 
Saldanha. I<i<|»itaram oa embargou, 
contra o voto da ar. Frani;». 

N. ;VWJ. Santa Cruz do Klo Par- 
do. EmbarKant», Vlnlorino Joa- 
quim l.oiiri'ni,'o: emliar^adoa, d. 
Antonia Maria llodrixiioa e ou- 
troa. Itelator, o ar. IKIIACíO Arruda. 
—Adiado, para voto de deaompato 
do preaidenio, lendo votado pelo 
rercbimeniu doa emboigna para 
»e foiihrivr t/t'/iiiTi(M, oaHri. Kran 
i;a, Itiiriro, P. l.ima o Toledo, n 
pela r)*ii*ii,'i1o oa ara. I^nacio Arru- 
da, Ciduoy, Snldanha e Delgado. 

N. ■S14Ü. Capital. KmbarKanlea, 
(ierniano Pirea & Comp.; embarga- 
do, l''irmino Simõi-H. Kolalor, o ar. 
Di-lgado.   Kejmtariim OH oml>arKOH. 

N. ,'i:i24. Capital. ICmlinr/tante, 
Paaohonl Coiiporino; cnil)iirK«''o, 
Carlon Antoniii Horclli. KiMator o 
ar. Oliveira Hiboiro-NAo vencida 
a preliminar do nullidedo do pro- 
ceaao e Kontcn(,'a excquonda, pelo 
voto de denempulo do presidente c 
contra oa voloa doR ara. Kibeiro, 
Franv», P. l.ima o Toledo, recebe- 
ram 08 «mhaieos para rcHlaurar a 
aontenca appellada. 

N .S:(78, Capital. Embarganto, dr. 
Cbriatiano Uiboiro da Luz ,emb>r 
gado, dr. Theodoro Heichert. Heln- 
tor, o sr. P. l.ima. Keceherum oa 
embartíGR. 

Tribunal do Jupy 
Presidente, ilr. Uuurroul; proiiio 

tor, dr Freitas (luimarãcs; escri- 
vão, capitão Uamoa. 

Por (alta de numero Icgsl de ju- 
rados, dei.\ou do haver aessSo hon- 
tem. 

Feito o sorteio da urna supplo- 
mentsr, recahiu elle sobre os ae- 
guintcs srs. : Augusto Scbmidt, dr. 
Agricio de Camargo, dr. Arlhur 
Vautier, Benodicto Dutra do Eepi 
rito Santo, Uomingos de Magalhães, 
Dionysiu Caio da Fonse a, dr. Er- 
nesto Moura, Eduardo Carlos Fer- 
reira, F^u lides Mendes Ferraz de 
Camargo, Fabricio Dutra da Silva, 
dr. Francisco Alves da C. llorla 
Júnior, Frederico Hueder, Franklin 
Veiga, Henrique l.. Bellegarde, Hon 
riquo Martins, João Rosa da Cruz, 
dr.'Joaquim Octavio Nebias, dr, 
João Baptista de Oliveira Pentea- 
do, Joi-ú Felinto da Silva, Josapbat 
Baptista Soares Filho, José Avelino 
da Veiga Machado, dr. Manuel Cor 
rêa Dias e Pedro H. Forster. 

Hoje   serÃ  submettido   a   julga 
mento o  reo   Paulo  Natachi,   por 
crime de morte. 

E' advogado do reo o dr. Agricio 
de Camargo. 

Movimento forense 
Realiza-se hoje, à 1 hora da tar- 

de, a audiência do dr. João Tho- 
maz de Mello Alves, juiz de direi- 
to da 1.* vara eivei, commercial e 
annexos desta capital. 

« 
Foram bontem conclusos ao rir. 

José Maria Bpurroul, jii:zdQ2» 
vara. com responts apresenta-lo pelo 
requerente, os autos de an-siu re- 
querido por Valentim TronipfH con- 
tra Gennaro Amatucci. (t." otticio, 
escrivão Andrade). 

José Custodio Alves de Camarg 
apresentou hontem ao dr. Mello 
Alves, embargos de terceiro senhor 
e possuidor ao aresto requerido 
por Antônio Augusto de Abreu, 
contra d. Luciana Maria Machado. 
O juiz mandou que os autos lhe 
fossem conclusos, sellados e prepa- 
rados. (1." offlcio, escrivão An- 
drade). 

Foram hontem entregues com 
vista, para falar so^re documentos 
apresentados pelo réo, ao dr. Pam 
philo de Assumpção, os auto» de 
acçao ordinária movida por Domin- 
gos Fravia contra o dr. Leme Jú- 
nior. (1 ° ofticio, escrivão, Andrade) 

• 
Foram hontem conclusos ao dr. 

Mello Alves, em virtude da petição 
apresentada pelo autor, os autos de 
acção ordinária movida pelo dr. 
Rodrigo Pereira Barreto contra 
Antônio da Veiga Bueno. ''1.° otfi- 
cio, escrivão Andrade). 

• 
Foram hontem entregues ao dr. 

Arlindo de Carvalho Pinto, com 
vista, para embargos, os autos de 
acção decendiaria movida pelo dr 
Octavio Mendes contra a viuva e 
herdeiros de Gaspar Luiz da Silva 
Saraiva, [i.' oíticio, escrivão An- 
drade). 

O dr Lopes dos Anjos ut)pellou 
hontem da sentença que julgu 
deserto o recurso de sggrvvn in- 
terposto nos actos de acçãd decen- 
diaria movida por Anania» Mene- 
zes contra Antônio Francisco 
Bandeira Júnior. (!• otflcio, es- 
crivão Andrade.) 

• 
O dr. Severiano de Figueiredo 

sggravou do despacho que rece- 
beu a apuellação em ambos os ef- 
feitos interposta nos autos de ac- 
ção decendiaria movida por José 
de Sousa Macedo contra Benedi- 
cto José da Silva. (1' officio, es- 
crivão Andrade.) 

Foi aberta vista ao dr. Veriano 
Pereira, para contestação dos em- 
bargas apresentados pelos e.\ecuta- 
dos dos autos de execução de >en- 
tença movida por Flaminio Ti- 
burcio de Almeida contra Carlos 
Vicare e sua mulher (1' officio, 
escrivão Andrade.) 

■ 
Na appellaçâo interposta do juiz 

de paz de Santa Cecília, pelo sr. 
Mario Estrella da Gama Machado, 
O dr. juiz do 2.» vara eivei deu sen- 
tença condemnando a Sociedade 
Cooperativa Beneflcente Paulista 
«o pagamento de todas as custab, 
-visto eatar   provada a titespenden- 
cia. • 

O ar Sebastião Sallea, hontem, 
pieatou juramento e assumiu o car 
go de escrevente juramentado no 
cartório do 1.' officio do eivei, com- 
mercial e annexos desta capital. 

Ilentodo Bispado 
rmlsrii-N il,'riiiiiiiiteiilii 

l*(irii rii-4luilt-. a   lu\iii- 4lr   baUMur 
l>lri'>, ili' CaliiurKu Ni-lu  i- llüutlllia do 
r.Hplillii Sulilii; 

Jmrii a   iiii>«iiia   pnnicliltt. «   favur 
iMii|uiiii l'ln-« lie Ciinipoi r Viceii- 

liiiii tie ('.aiiiai|{n; 
para a iiiei,ina paroililn, a nivnr 

lie l-raiirloeii ile l'nlllu !.rllr Flllio e 
llila JiHiipiiini ilii ISpIrlIii-Saiilii: 

i>iirii a 1111'Hiiiii puriH-lilu, « (tavnr 
ili- IMiiilri) 1'lre» lie i:aiiiarno e Tlie- 
n/a Jimipillia ilii Msplrili) .Snlilo; 

para Santa InhlKeiila, a fnvur d« 
Aiiliiiliii Dura <• (Uirlllela 1)1   Dln; 

pani a .Si^ a favor ile Cjiriiiliio Ha- 
rum- !• Ailellna Leiillelii: 

para ('.DiiieivAn ile Canipliiaii, a fa- 
vur lie Mtltlliel FeriiaiiileH Hillllütl e 
Juaiiiiii 1'lres l-eriiaiiilei; 

piini Taluliy, a favor ile Olymiilo 
Claro lie Oliveira u Ullvia lunlliia Itii- 
ilrÍKiii-H; 

para Aplaliy. n lavtu' ile Avelino 
lie r.iinles Itarliosa e Aiilunla tie Con- 
tes. 

PriivIsAo lie vlitarlii ila uaroclila 
ilii lllhelnl» lliaiilo, a favor mi padre 
Vleellle l'°a/io; 

iileiii lie uso lie ordens e eoiifeKNiir, 
a liivorilii pailre .laeinllio .Mastraii|{elo, 
reslileiite na paroehia ilo Itruz. 

Queixa 
Henrique Xavier, rondante à rua 

de Silo Joaquim n 17, queixou-se 
hontem, ao dr. Pedro Arbuea Jú- 
nior, 2." delegado, de que o aeu se- 
nhorio, José Souto, lendo ido à sua 
casa examinar diversos concertos 
que alli está fazendo, desrespeitou 
sua aapoaa. 

Entre ca,sal 
Na rua Tannandarn n. 8, mora 

Margarida Hunso, do ,'15 annos de 
Oiiedu, casada ha quatro annos com 
o açougueiro JOüC dii Clemente. 

Margarida, que não é uma Ve- 
nu.s, chegou lia três mezes da Ita 
lia e o mando em regosijo de tel-a 
pe't'i de ai começou por espancal-a 
regularmente Iodos os dias. 

A pobre mulher, procurou saber 
a razão daquelles mius tratos que 
lhe inflingia o marido, e deacobriu 
que elle gostava de Laura Scalizzi, 
de iO annoa de edade, residente ã 
me-ima rua n. 28. 

Margarida, então, pensou prepa- 
rar uma scena de ciúmes ao seu 
espo o, o qual para compenaal-a 
redobrou com as pancadas. 

Hontem, não sabendo como aca- 
bar com as constantes aggressões 
do marido, depois de uma acena 
violenta que teve com elle, com 
receio de que a espancasse mala do 
que de costume, a/;arrando de uma 
faca de açougueiro, feriu-ae no 
thorax. 

Do facto tomou conhecimento o 
dr. Pedro Arbuea Júnior, 2.* dele- 
gado, que fez acompanhar a mu- 
lher ã Central, onde foi medicada 
pelo dr.   Marcondes Machado. 

O ferimento foi considerado leve. 

Lotaria do 8. Paulo 
Raaliia-ae bole,   èa   A   boraa 

Urde, ■ extracçio  desta •creditada 
loteria. 

Mnvimrnin iln Matadouro Munlrlpal 
lio llla de liolllelll : 

Fornni aluilldoii 145 Imvlnot, 67 lul* 
noN. 14 ovInoH e 7 vltellni. 

Foiaiii Iniitlllzailuii 2 HUIIIU» por ee»- 
tycereiiH; IN piilinAen, 2 ngados, O In- 
trftllnoK ilelKailim, de iKivliioa, e 11 pill* 
in&ek e 7 tigailosile hultion. 

Toilu a enriiu (nu o emblema do ca- 
rliiilio   L)fra, 

Já eatlo funccionandcdeade hon- 
tem, á rua Benjamin Constant, 10- 
A, aa diversas aulaa do Curao de 
Preparatnrioii, fundado o dirigido 
pela sr. Alfredo   Ferreira Paullno. 

A competência, sobejamente re- 
ccnbecida, do sr. Alfredo Paulino, 
01 optlmoB reaultadoa ate aqui 
apreaentados peloa seus alumnos 
ainda agora, perante aa aotuaes 
bancas de preparatórios, o aeu lon- 
go tirorinio no profcssorado con 
atituem a melhor e maia segura 
garantia para o seu Cur»o que, 
além disso, conta com outros pro- 
fessores de não menos valia. 

,   I llniKanIliM. 
da    Anlarrllin . 

COMf*NMIU 

O tempo 
Hnlulliii mcteoroloulco ilo hontem : 
llarnineirn a U.*, os 7 hon» da ina- 

iiliA. il'.i!i,0 niiii.; AH 2 horas da larite, 
0113,.'1 mm.: AH U lioras da iiolle ile 
aille-hniitein, (iUO.O iiiiii, 

Tenipei-aliira mínima, 1{)"3. 
'reiiiperaliira inaxinia, 2ii". 
Vento preiloinlnaiite, até AH 2 horas 

lia tiinle, N. K. 
Chuva em 24 lioran. 0,7 iiiiii. 
Temiiu geral, encoberto. 

O preto DomingOB Guimarães es- 
tava promovendo grande algazarra 
no largo da Sé, bontem, áa 9 ho- 
ras da noite. 

Foi recolhido ao xadrez, á ordem 
do dr. Ascanio Cerquera, 8.° dele- 
gado.   

O preto Lombardino Joié da 
Conceição tomou bontem, á noite, 
uma bebedeira coloasal. 

Ao passar pelo largo da Sé ca- 
hiu ao chão, resultando-lhe da qué 
da perder dois dentes e ferir-ae nos 
lábios e no nariz, 

Estd encarregado hoje do aer\'iço de 
vnccIiiaçAo conlm n varíola, na Dlre- 
ctoria do Serviço Sanitário, das 11 ho- 
rn.s da manliA As 3 ila tarde, o Inspc- 
ctor sanitário dr.   l>aulo Itourroul. 

-Será lambem alU encontrado hoje 
c todas ns quinlas-feirus, das 8 1|2 As 
10 1(2 da manhã, o dr. Vital Brasil, 
direclor do Inslltuto Scrumthcrapico, 
que vacclnarA contra u peste. 

Exposição Visconti 
ENüErtHAMENTO 

No próximo sabbado, dar-se-á o 

encerramento da Kxposição de Ar- 
te de ElVseu Visconti, o grande 
pintor que, infelizmente, encontrou 
B. Paulo em uma indifferença 
inexplicável, mesmo considerada a 

criae que atravessamos. 
Poucos quadros foram adquiri 

doa até agora, e entre os adqui 
nntes nenhum nome se vé doi- 
que alliam ao bom gosto folgados 

racuraos de fortuna. 
Seré possível que as paredes de 

tantos palacetes elegantes se con- 
aarvem nuas ou pobremente orna- 
ém, quando se apresenta um m^^ic 
tio simples e relativamente pouco 
oneroso de as enriquecerem oe 
aaoa propríetarioa com algumas 

daa telas de Visconti, que as tew 

vardadeiramenle primorosas? 
A resposta esUni na freqüência 

ilfiatr» ultimoe dias. dentro dv 

qnaes se fechará, como fica annun 
ciada, a brilhante quanto originai 

•xpoaição. 

O    e(!pe<rl»cuIo     da     companhi 
SalTíai, em   ben»ficio   d 
União   Intervut^onal. d. 

realiza-M hoje. caair o temp<, 
e |iMMi»ta 

Preparatórios 
CHAMADAS   PAHA   IIOJB 

Porttir/uei. — Alfredo Flaquer, 
Henrique Domingues, Delphino Pin- 
to de Toledo, Benjamin Granja 
Sotto Maior, João Ribeiro Chaves, 
Ângelo Martins dos Santos, Igna- 
cio Salles Rumeiro,  José Gonzaga. 

Franreí.— lgnacio Gomes da Coa- 
tn \'ulcnte, Luurindo Ribeiro, Re 
nato de Almeida Azevedo, Carme- 
lino A ria Silva, Poasydonio Sa|- 
lex, IhigoCimma, Antônio G, Pe- 
reira. Canuto Saraiva de Menezes. 

Arithinetica.- Aldrovandode Mat- 
tos Dias, Silvestre Heitor Passi, 
Msnud J Pereira da Fonaeca, 
Newton Felix, Eliaeu Teixeira de 
Camargo, Luiz Leony Delpy. 

Geometia. -João Fonaeca Ne- 
grão, José da Costa Machado, Ce- 
lino da Silva Leitão, Carlos Raul 
Pereira Caldas, Decio Simões Ma- 
gro, Jorge W. Pereira Caldas. 

Geogràphia. — Ernestina Jesus 
Opitz, Felinto Opitz, Sebastião 
Soares, Spencer Vampré, Accacio 
Nogueira, Olavo de Moraes Pe- 
ilroso. 

Historia Unicersal. — Lupercio 
Chaniplony, João I-.notista Aranha, 
Francisco de Aseia i;. Franco, Eu- 
sebio de Queiroz Mattoso, Walter 
Leonardo Aldridge, Jorge Leme. 

Elementos de Phisica e Chimica. 
Augusto Gabriel de Freitaa, Eu- 

lalio de Ulhôa Cintra. Theodomiro 
Dias, Leonidas de Magalhães Go- 
mes, Indalecio Figueira de Aguiar, 
Ndo Costa. 

—Resultado dos exames de hon- 
tem : 

Portagoex—Dintincção: Franoia 
CO de Assis César Filho; plena- 
mente: Miguel Flexa Júnior ; sim- 
pleement» : Renato de Almeida Aze 
vedo e 1 inhabilitado. 

Francej — Simplesmente : José 
Chermont de Brito, Vicente Men 
dea de Mello, Alfredo Flsquer, An- 
tônio Casemiro Vieira e 3 repro 
vados. 

Geoí/rap/iía ■ Plenamente : Raul 
Junqueira Machado ; simplesmen- 
>(t: Anaíbal A. da Gama Bastos, 
lonc  TipBlrii e Annibal de Miranda. 

An-Amcííca—Plenamente ; Aure 
liano Leite e Oscar de Almeida 
Rudgp, 2 inhabilitados e 1 repro 
vado. 

Historia    t/nipersaí—Distincçâo 
João   B.    Bueno  dos Reis Júnior; 
plenamente: Raul Pacheco   e Cba 
ves   e   Carlos    Coelho da Rocha; 
simplesmente: Eugênio Ferreira, 

Aggressão 
Arthur Moreira Lima, hontem, 

às 9 horas da noite, tendo se apro- 
ximado a um grupo de individuoa 
que discutiam na rua do Quartel, 
estes não gostaram da sua inter- 
venção e,-agarrando o cacete que 
ells próprio trazia, deram lhe duas 
pancadas 

Arthur foi narrar o facto ao dr, 
Ascanio Cerquera, l" delegado. 

Um louco 
José Peretta é um operário que 

trabalha no estsbelecimento de Car- 
los Scholtz, á rua do Triumpho. 

José, que é um desequilibrado, 
Hggrediu hontem, sem motivo al- 
gum, armado de um formão, o aeu 
companheiro de trabalho Carloa Pe 
corari, ferindo-o na região lom- 
bar. 

O aggressor foi preso á ordem 
do dr. Octavio de Berros e o offen- 
dido, medicado na Central pelo dr. 
Marcondes Machado. 

O bilhete n. 21662, premiado com 
2U contos, da loteria da Capital Fe- 
deral, extrahida hontem, foi vendi- 
do pcld agencia geral do ar. Luiz 
Mangeon, á rua Quinze de Novem- 
bro n. 27-A. 

A Caaa da Fortuna, chalet de 
loterias, mudouse agora para a 
rua de S. Bento n. i6, onde conti- 
nua a vender sortes grandes. 

Menores abandonados 
O dr. Arlhur Rudge Ramos, 1.* 

delegado, remetteu bontem ao sr. 
chefe de policia o inquérito in- 
staurado para apurar o domicilio, 
filiação e occupacão dos menores 
Lonrenço dos Santos. João Nor- 
berto dos Santoa a Francisco de 
Moraes França, que. foram encon- 
trados em abandono na cidade. 

Ficou', pelas investigações pro- 
cedidas, provado que os referidos 
menores não túm amparo e viviam 
vagando, tendo mesmo já commet- 
tido vários  furtos. 

O sr. chefe de policis, em vista 
dessas provaa, requisitou do dr. 
juiz competente a respectiva auto- 
rização, tendo sido oa menores b^je 
iaternados no Instituto Correccio- 
nal. 

Força Policial 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loicria dn Ca- 

Kilal Federal, plano 80 —B2, extrahida 
ontem, segundo telotframmn recebi- 

do pclu agencia geral do sr. Luiz Man- 
geon : 

21662 20:000$000 
49717        1;600Í(X)0 
41898  SOOfOOO 

2070  200$000 
.13541  200*000 
41090  200*000 
42831  200$0OO 

PnEHIOS  DE  10O$00O 
6627      0014    11848   2S661    24618   28312 

40216    42137 
niEMIOS DR 60$000 

740  10793 11841 2.36Õ7 23986 20296 
28238  28601 29208 32913 33470 86476 

36676 37918 44864 

APPHOXIHAÇÕES 
21061 c 21663  160$0OO 
49746 c 49748  60$000 
41S97 e 41899  60$0OO 

DEZENAS 
21651 a 216G0  60$000 
48741 a 49760  201000 
41891 a 4190O  20$000 

TEnMINAÇAES 
62 tem       lOtOOO 
47      -  «$0OO 
98  4*000 

2      •  2$000 
A sorte grande desta loteria foi ven- 

dida pelo sr. Luiz Mangeon. agente 
geral, A rua Uuinze de Novembro, 
n. 27-A. 

Resumo dos prêmios da 67.' Loteria 
da Esperança, do plano n. 112, ex- 
trahida cm Aracqjú, cm 31 de março 
de 1903 : 

24389    . 
21125 
33310    . 

10:00O$0OO 
2:000; 000 
1:000:K)00 

4 PHEMIOS  DE 500$000 
43144 41068       43446 60858 

8 PIIEMIOS I)K 200$000 
17539     21931     28947    25014 

44844    68848 
32696   33026 

12 PIIEMIOS  DE 100$000 
7932     10860    12931    16363 

21979     22565     23523    31220 
19S9S    20674 
64583    59890 

APPnOXIMACÕES 
24388 c 
21124 e 
33309 c 

24390.    .    .    . 
2112(i .... 
83311 .... 

DEZENAS 

76$00O 
60$000 

.       26$000 

24381 a 
21121 a 
88301 a 

21.190.    .    .    . 
21130 .... 
33310 .... 

CENTENAS 

10$000 
lOSOOO 

.       lOÍÕOO 

24301 a 
21101 a 
33801 a 

24400 .... 
21200 .... 
33400.    .    .    . 

3$000- • 
8*000 ,' 
2 ms 

Todos os números terminados ein 9 
têm 1$000. 

COMMERCIO 

64$000 
935$000 

229$000 

Bolsa 
TRANSACÇSES   REALIZADAS   IIONTEU 

100 letras do Banco de Cre- 
dito Real, 8 °u (a 30 
diai)     

12 apólices geracs de 5 "{». 
22 acções   da   Companhia 

Mogyana  
26 acçSes do Banco União 

de S. Paulo  
800 letras do Banco de Cre- 

dito Real, 8 •[. (a 30 
dias)  

200 idcm, Idem, idcm.    .    . 
100 ideni, idcm, idem.    .    . 
100 letras do Banco de Cre- 

dito Real, 6 «u Cl -cou- 
pon  

100 letras do Banco de Cre- 
dito Hcal, 8 'i.   .   .   . 

13 idem, idem, idem.   .   . 
8 acções   da   Companhia 

Paulista  

e8$ooo 
58|000 
68$000 

46$600 

67$00O 
e7iooo 

289$000 

Serviço para boje: 
E' superior de dia o capitão Graça 

Martins. 
O <>>rpo de Cavallaria dará 1 ofRcial 

para ajudante de dia. força para 
acompanhar presos ao 'Fórum, e a 
guartia do H.>spital. 

O I* batflltião dará n^ guardas da 
Cadéa e 1'alacio. 2 ofíSriars para a 
guamição. e 2 ordenanças para a Se- 
crelaiia do Commando Oeral. 

O T batalbio darí a (uarda da Po- 
licia. 

Os demais corpos darão os serviços 
do CTWtnm.» 

Tocará no Jardim da Luz a 2.' 
serção. 

iVinanoense de dia. saigcaio Waiüi- 
do 

Lnifonne 7.* 

A    HORA OFFICIAL 
60 letnu da Gamara de San- 

tos (2.* emissAo) .   .   . 
60 Idem, idem. idem. . . 

200 letras do Banco de Cre- 
dito Real, 8 •). (a 30 
dias)  

50 Idem, idem, idem.   .    . 
50 letras do Banco de Cre- 

dito Real, 8 "i.   .   .   . 
60 idem, idem, idem.   .   . 
60 idem, idem, idem.   .   . 
16 Idein, idem, Idem.   .   . 
2H liler,!. idem, idem.   .    . 
611 iilem, idcm. Idem.   .   . 
50 iilem. idem. idem.    .    . 

100 letras do Banco de Cre- 
dito Real, 8 •(, (a 30 
dias)  

Iiiduairlal dr S Paulo 
Mac lliiiily .... 
Suroraluina e Ytúana 
Mechanlv-a ll&IOUO 
Liinloii  
Mellioraiiienloa   de 

Urola»   rom   M)$oaO 
rrallxatlos , . . , — 

TeIrjilinnU-a .... — 
Uiilllo  Spnriivu   (em 

lliiiildaçAo).... 
Norte dn S. Paulo .   . 
Mogyana  
Idrni (a 30 dia») . . 
Idem r| 40 o|o . . . 
Idrni Cl 4U o|o   ( a 8U 

dias)         — r 
Pauilala 2!l»|0li0   237|uao 
Idem, Idem (a SO dias) 24ltOUO   237)000 
Idem (n 80 dias) vuiit.        — 
Idem, ri no o|o a  ill- 

iilieiro) WtOOO    l>6$000 
Idem, Cl 30 0|o (a 80 

dias)         - - 
li. do F.   Aninii|iiiira        — — 

I.KTnAS IIYPUTIIFCAIIIAS 
Banco dv Crvdllo Real 

Uoio 43(000     42$000 
Idem, lilem, O oin (n 

30 (lias) 4(1*000 
Idem, Idum, 8 olo,   .    MIOOO 
Idem, idem, 8 o|o  (a 

30 dias) 66$000 
Baiien   ÚiilSo   do   S. 

Paulo 60$000 
IIKnKNTUIIBS 

Sorocabana (1' sério). 

42SS00 
e2¥uoa 
62(&00 

A3|000 

06(000 

KH NáNTOH 
As coiiiniunlcaçõeM   hontem  recebi- 

das e alllxaitas no salíio ila   Praça tio 
llomniercln, foram as seguintes: 

12 hs. 30 ms. 
Papel   bancário   ....   11 16|10 
Pajiel particular ....   12   d. 

K.KVk 
12 hs. 30 ms.   Procura   .   .   4(00ü 

AHH0('1A^'X» COaSEUCIAL 
Está como   Inspeetor  do   mcz o sr. 

Vicloriiio Arrunsu VIaniiu. 

CAMABA SVNDICAL 
A Canuira Syndical   dos   Corretores 

ofnxou hontcin iis   seguintes labellos: 
90 div & vlsla 

Londres  
Paris  
Hamburgo .... 
Itália   
Portugal  
Nova-York .... 
Soberanos   .... 

Extremos : 
Contra banqueiros. 

'    caixa matriz 

II 16I1R 11 13(16 
709 
987 

808 
997 
809 
377 

4.187 
20.700 

11 15116 
11   7|8   1131182 

SoCItlIAIin    Ml HAKITtllll   IM» i-lUPhl.- 
l*«tM»    NO    (>IMHMI|t:IO   UM  S     lUrl.ll 
Hoje.  2, A» a lloru>    da   ■•■Me,  lis i.<'.||<. 
Miclal.^riiuiii&u urdliwria da direrlo. 
ria 

(inaHin uii <'.<iMMKm:in ni H.  Ptriii 
Hoje.   2.   Aa   7   liiira» da inillr, na n^ile 
WH-lal.  rruiilAo ordinária dn  direclo- 
ria. 

,    ■. ■ «     ■- 

Associtclo Ml M*Hir*ui»liK S. I'AI'LII 
-llojr, 2.'4.' sMsân da diteelorln. 

AM<H:i«rXu iiK i;Sui-.c»iiK>k Min ii« 
AiiTK.s K 'Ori^icius - lloJr, 2, rvuiiIAu 
ordinária. 

Cira ATIII.KTICO FOIIçA • COIIAOEH - 
Hoje, 2, na >C-ilc social, A ruu do Ipi- 
ranga, lu, aksemblAu geral. 

ASSOCIAI:!» ilKNKfiCRNTB Sto JoXo 
IlAio^isTA ' .Vinanlii), HrssAi: ordinária 
du illreetorla, pani rsanie üe eonlas e 
reunIÃo de iiioriiomoK iioiicadoH. 

A. A. nos CAiipiNTKiiioa, PiiniiKiiiiiH 
R MAIS C.i.AasKS- Amanha 3, sessAu da 
direclorla. i 

CONOIIESSO DlIAMArICO FITADO COK- 
i.iio - l)lii 4, especlautilo |o fuissltio 
Penteado, em lienellelo daiaocledaile, 
com o drainii em 3 uclos, /oâo u i-ui (a 
mar. 1 

iNST^fTO HlSTOlIlCO K GWMinAPiiir.n 
-Dlii 4 deabril, na síde aiflal, A la- 
deira (ieneral Carneiro, 1-A, scssAo or- 
dinária em iine serA lido, pelo soelo 
sr. ilr. Aiiolpho Augusto Pinto, um 
capitulo do seu Iraballio Á UiuUiria 
da  fiação rfri KMtnilu íte S. Pau o. 

Mm piuÉipal 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Oeral 
BXPBUIBNTE 00    DIA 

DÜ 1903 
1   DB    AOIIIL 

B, PAVLO BAILWAT COMPAIIT 
Movimento do dia 1 de abril de 

1903 : 
Santos :--Carregados no armazém, 

142 vagOes; descarregados no arma- 
zém, 183 ; descarregados no palco, 81; 
fornecidos ao cAes, 205; carregados no 
cAcs, 174 ; ficados no cAes, (vascos), 81 
A di.sposição do cAes, depois das 6 ho- 
ras lia tarde, 70. 

Entraram 18.930 saccns de café. 
Serra : — Correram   60  viagens, 

prescntundo 396 vehiculos. 
Braz ; — Carregados com vários gê- 

neros, 66 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 64. 

Pary : — Carregados com vários gê- 
neros, 127 vagões; descarregados com 
vários gcneros, 99; descarregados eom 
vários matcriacs, 84. 

S. Paulo : — Carregados com vários 
gêneros, 34 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 28. 

Junillahy: — Entregues A Compa- 
nhia Paulista, 142 vagões; recebidos 
da Companhia Paulista, 140. 

E, F. C. 80B0CABANA E TTIIANA 
MOVIMENTO   DO CAFÉ 

Dia 1  de  abril  de  1903 
saccns 

Descarregadas cm S. Paulo .    . 432 
Descarregadas em Prado Chaves 41 
Itedcspachadas no Pary   .   .   . 2.852 
Buldcadas cm Jundiahy  .   .   . 865 

Total 4.180 

¥.. F. D. SOBOCABANA   E  TTDANA 

Movimento do café uo primeiro tri- 
mestre de 1903 : 

Saccas 
Janeiro         89.766 
Fevereiro        102.684 
Março       142.349 

SE;^BORà^ DéBEIS 
Pi,c"um ■offffrcls ••- 

ne mal de «apInhaT 
tmuB newralgla nar* 

voaaT 
Eaaaa dores que «es 

•Oonlam T 
PoiB tudo laao, como também oa 

soffrimentos mensaea se alliviam e 
sa curam rapidamente com o uso 
do IIF.HCULF.,\ líLKCTHICO do 
dr. Sanden. 

Uma Imlerlo appliçada ao corpo. 
O resultado de Hü annoa de estu- 

dos e experiências, 
E' usado unicamente A noite, pro 

duzindo um somno calmo o rapa- 
rador, carregando novamente os 
nervos com a sua vitalidade perdida 
e devolvendo o vigor e   a energia. 

Enohel este "coupon" e 
pela volta do correio 
mandar-vo8-el n minha 
ultima obra ~ Saúde na 
Natureza. 

DR. HM. A. SAilOEM 
84, R«s Direita, 34 
Calxn do Sorrelo, 383 

S.   i*«ULO 
DM b da mannft  *•   5 d»   tarde 

Total.   .    .   . 
Paulo, 1.- de abril de 19ÒS. 

334.698 

MOTIMENTO DOS POBTOS 
SANTOS 

VAPORES    ESPERADOS 
Huenos-Alres, vapor allemSo *An- 

tonina» 6 
Hamburgo, vapor allcmao «Per- 

nambuco. 8 
Southampton, vapor inglez «Ni- 

le. ■".   .   14 
Buenos-Aires, vapor italiano «Cen- 

tro America. 18 
nuenos-Alres, vapor allemSo «La 

Plata. 19 
Nova-York, vapor inglez «Tenny- 

son- 26 
VAPOHES A SAHin 

Gênova, vapor italiano «Re Um- 
bcrto» 4 

Gênova, vapor italiano «Anloni- 
na» 6 

Hamburgo, vapor allemão «Rosá- 
rio- 8 

Buenos-Aires, vapor inglez «Nile» .   14 
Hamburgo, vapor allemão «Per- 

nambuco*    16 
Gênova, vapor italiano «Centro 

America» 18 
Gênova, vapor allemão «La Pla- 

ta.    20 
Nova-York, .vapor   inglez   «Tenny- 

son-.   .   .   .   : 29 
niO DE JANEIRO 

VAPORES       ESPERADOS 
Santos, «Belgranoi 2 
Gênova e escalas, «Las Palmas >.    .     7 
Rio da Prata, «Oravia. 8 

VAPORES A SAIIIR 
Nova-York c escalas, «Byron»   .   . 2 
Hamburgo e escalas, «Belgrano» 4 
Gênova c escalas, «Be Umberto* 9 
Liverpool c escalas, -Oravia».   .    . O 
Bremen e escalas, «Bonn> .... 11 
Gênova e escalas, «Las Palmas»   . 15 

Flatías t salões 
SanfAnna 

O concerto orchestral do maes- 
tro João Gomes de Araújo, que ti- 
nha de realizar-se no dia 20 do 
corrente, ficou marcado para o dia 
16, por ter o theatro Sant'Anna de 
aar occupado no dia 17 por uma 
companhia de zarzuelat. 

■EOROLOGIA 

Requerimentoa despachados: 
De Albino Gonçalvea dos Santoa, 

pedindo para abrir um depoaito de 
cantaria.—Sim; 

—de Proapero Albaneae, Pascboal 
Antônio, Vicente Cocei, Antônio 
de Fi'atico e Fl-ancisco Frederico, 
pedindo licença para jogo de bolaa; 
Pio Mattioni e A. Pacheco, pedin- 
do licença para açougua, a Soggio 
Antônio, Vicente Vitello, Gerohno 
Geraço e Giuseppe Pipoca, pedindo 
licença para quitanda.-Sim; 

—de Agostinho Ranieri, pedindo 
licença para quitanda, e José Ma- 
tateata, pedindo licença para olaria. 
-Sim, em termoa; 

-de Faustino Pereira Matbias e 
Manuel Antônio de Jeaua e Silva, 
pedindo prazo para construcção de 
pasaeios.—Concedo  o  prazo de 60 

""•«! „    .- . - de João Caetano Baptista, re- 
correndo de deapacho do sr. Pro- 
feito.—O recurao deve ser apresen- 
tado & presidência da Câmara; 

—de Conrado Sorgenicht i. Cia., 
pedindo alteração de lançamento.— 
Altere se como propõe o Thesou- 
ro; 

—de Adolpho Uhie, pedindo li- 
cença para typographia.—Compare- 
ça ao Tbeaouro para pagar o im- 
posto. ,    ., 

—de d. Antonià Volte e d. Hen- 
riqueta Pontadeiro, pedindo prazo; 
Joaè Indefer, pedindo relevamento 
de multa; Affonso Marino, sobre 
impoato, e Antônio Anselmi, pedin- 
do licença para ofBcina do aerra- 
Iheiro.- Deferido; 

-de João Cardoso, sobre abertu- 
ra de seu estabelecimento aos do- 
mingos e feriadoa.—Indeferido. 

—de L ClaudinodeA'meida Bar- 
boas, èvo de Oliveira Campos, João 
Jorge da Silva e Raphael Rossini. 
pedindo approvação de planta; Nilo 
Graziano, pedindo para fechar por- 
ta.—A' Directoria de Obras, para 
oa devidoa flna; 

—de Antônio Fernandes Ramos, 
pedindo lançamento. — Ao Tbeaou- 
ro, para os devidos fins. 

Acham-se approvadas na Dire- 
ctoria de Obraa Munlcipaea, a rua 
do Commercio n. 10, as plrntas 
apresentadas peloa srs. Dommhos 
Teixeira de AsaumpçSo e Clemente 
Alfano. 

Deve comparecer na mesma Re- 
partição, para esclarecimentos, o sr. 
José Guatolle. 

Coronel   J> Piedade 
ADVOOADO 

Trata de todoa oa negócios de 
sua proflssio no faro da capital, 
especialmente de queatões crimes 
policiaes, Escriptorio: rua Direita, 

n. i (aobrado), das 12 as » 1|2. 

Residência :   rua do   Ypiranga, 72. 

Telephone, n. 6M, 
(.123) 

Prefeitura do Muniiipio daS. Pau 
Io, 1 de abril da IINM 

O Cbefa, 
Alberto da Conta. 

O general  Araollo e o 
Pulmonal 

Attesto que fiquei completametite 
curado de uma bronchite cbronica 
com o uso do Pulmonal do sr. dr. 
Mendes Tavarea. 

GENERAL ARGOLLO. 

Rio, 13 de  novembro de 1!H)0. 
Depositários -.—Baruel # C* 

Theitara Mualolpal 
KliriAI.  N.  10 

Praça de  tcrrvnoK iiiiiniiipaen 

Faço pubiii-o para conhecimenlo 
dos interessados i|UO, no dia 20 do 
me/! de abril pro.ximo, ao meio dia. 
no veslibuio do prédio onde lun- 
cciona a Prefeitura Municipal, A rua 
do 'Iheaouro, serão levados pelo 
porteiro do Thesouro Muniripal, a 
publico prúgAo do aforamento per- 
petuo e arremataçio, a quem maii- 
der e maior Iam» olfereier, acima 
da rcapei-tiva avaliação. Ires loleh 
de terrenoH do domínio municipal 
OI* situado na freguezin do Sul 
da S6, com Área do lll»,".'f)0, li- 
mitando pela fronte com a rua Fran- 
cisco Olycerio, pelos fundna com o 
rio Tamandu^teby, por um lado 
com um córrego o por outro com 
o rio TamanduAlcíhy e rua da Moó 
ca, e cujo aloramento foi requerido 
pela iTbcS. Paulo Tramway Light 
and Pov.or Company l,imiied>; o 
2.', requerido por d. Mar'a Jacome 
dos Santos, situado na freguezia dn 
Santa Ipbigonio, bairro do liam 
Retiro, com Área de 221<1,""()0, li 
mitando nela frente com a rua 
General Flores, por um lado com 
terrenosmuniripaes, poroutroooma 
ruaChrislinaThomaze pelos fundos 
com a rua Capitão Materazzo, e o 
3.°, requerido pelo bacharel João 
Anionin do Oliveira Camnos, situa- 
do nn lrigiie,:!ia do Sul da Só, dis- 
trii'to do Villn Clcmentino, com a 
Arefi lie HHr>,i"'Oil conatituindo o lote 
II. 2i8 i: liinitondo pela frente com 
a rua Ur. Pedro de Toledo, por um 
lado com a rua Mai-.elheza, por 
outro com o lote n. 248-A e pelos 
fundoa com o lote n. 206. 

Uutrosim, laço publico que, no 
mesmo dia, ás meamas horas, no 
mesmo local o pelo mesmo emprn 
gado, será levado a publico pregão 
de venda e arrematação a quem 
n.aia dór e maior lance oiterccer, 
acima da respectiva avaliação, o 
lote de terrenos n. líH, do domínio 
municipal, aituado em Villa Cle- 
mentino, freguezia do sul da Sé. 
com a área de 88ni"",0tí, limitando 
pela frente com a rua do Oado, por 
um lado com o lote numero 147, 
por outro com o lote numero 149 
e peloa fundoa com o lote numero 
196, cuja compra foi requerida pelo 
cidadão Julião Ventura de Mariz 
Nogueira. 

'\ssim, são convidadoa oa preten- 
dentes, aos quaes serão fornecidos 
todos 08 esclarecimentos que soli- 
citarem, a virem examinar, nesta 
secção a planta e projecto do respe- 
ctivo contrato, comprebendendo aa 
cláusulas do aforamento. 

Primeira eecçõo, 28 de março de 
1903.—/>. Campos. (.H86) 

53$000 

tlTIBAS  OFFEBTAS 
FUNDOS Pl-BLICOS 

Tend4do- Compra- 
rtê        âoret 

Apólices do Estado   .        —      «80|000 
Apólices geraes,  6 «1.        —      «SOtOOO 
Idem. idem (emprésti- 

mo de 1895) .... — — 
Primeiro empréstimo — — 
Terceiro . . —        g6$a00 
yuarto » , — — 
Quinto • . — — 
Sfilo . 7I$aOO     GUtOOO 
Letras da Câmara  de 

Sanfos (!.• emissio)     80Í600     78^000 
Idem. idem (2.* emis- 

s3o^     .......     83iã00     81$000 
Idem, idcm. 2.* emis- 

s*o ia SO dias)    .    . — — 
lem. idcm. de S. Car- 

los (3.» série;  ...        — — 
Idem. idem. de Casa 

Branca  — — 
Letras da Câmara de _ 

Campinas   ....     W^aoo — 
Letras da Câmara de 

Capivary     ....   100*000     7S«aeO 
Letras da Câmara de 

Santa Rita do Passa 
Quatro  

Letras dj Câmara dr 
Santa Cnu das Pal- 
mriras         —       «9000 

BAXcoa 
Cntnmcrcfo e lildus- 

tria nTfDoe tistnm 
La^-r»dores    .... —        yjè«inn 
S   Patilo  *&*mn     MJDOO 
l'ni3o dr S. Pauto    . W^Tuo    44^^ 
Crirlilo Real.Carteira 

Hvpothecaiia?    .   . — 
ComnMreiaie IlaUaaa C?t—' 
Indastriai Ampamnv 

Falleceu, ante hontem, em Soro 
caba, a ara. d. An na de Almeide 
Leme Barboaa, sogra do sr. Clau- 
tio J. de Sousa a avó dos srs. drs 
Cláudio de Souaa Júnior, diatioto 
medico residente no Amparo, e Is- 
mael Soarea de Souaa, acadcmioo 
de direito. 

A veneraoda aenhora era alli ge- 
ralmente eatimada pelas suas qua- 
lidades de espirito e coração sendo 
a aua morte muito sentida. 

— Finou-se hontem, nesta capital, 
o ar. Antônio José de Oliveira Mon 
teiro, pae dos ara. Joviliano e Jor- 
dano Monteiro e tio do ar. dr. Raul 
Ortiz Monteiro. 

O BnaJo, que foi um doa mais 
antigos negociantea da nossa praça. 
era muito estimado não só oeluf. 
seus bellos predicados de caracter 
romo pelos sentimentos nobrea qu> 
lhe e.xornavam o coração. 

Os nossos pêsames ás familiar 
enlatadas. 

Falleceram : 
Nesta capital, o sr. Vasco de 

Carvalho Vieira, antigo funccions 
rio da agencia geral dos t:orreio» 
do Rio de Janeiro; em Mocóca, a 
sra. d. Rita Maria de Jesus, mie 
(30 sr. Joaè Augusto da Silva . em 
S. Joio da Bocaina, s sra d. Ave- 
liaa Lacerda. Olha da ara. d. Se- 
b4stiaoa Celeati,ia da Conceiçio; 
em .S. Carloa, o sr. Ezequiel Siiva, 
Begociaote em Bebedouro: em Cam 
pinaa, o meaino Joaquim, fliho de 
•r   Domingoa Leite da Silva. 

ASSOCIAÇÕES 

Informações 
CLINICA DO DR. DOMINGOS 

JAGUARIBE.—Hiípnoíísmo e sug- 
jesíão—Moléstias nervosaa.-Cura 
da embriaguez, neurastenia, rheu- 
matismo. O instituto tem appareihos 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, masaagem 
vibratória, inhalações de substancias 
balaamicas, ar quente, o.-iigeneo para 
as affecçõe» pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Raio X e pbotographias 
para os seu exames. — Consultaa : 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ás 10 da 
da manhã e das 11 ás 2 da tarde, 
nos diaa uteia. 

Secção Livre 
Gymnaa o da capital 

Levamoa ao conhecimento do 
exmo. ar. dr. director, o mau com- 
portamento de alguns alumnos, su- 
periores no curso, os quaea hontem 
por occasião dos exames, nos cor- 
re-lores do e.stabelecimento, proce- 
deram sem educação para com os 
novos alumnos que ellea chamam 
bichos e desrespeitáramos paeaque 
08 acompanhavam. 

E' uma infracção do regimen- 
to interno e de v. exa. eaperam pro- 
videncias 

Os offendidos. 

Dr. RubiSo Meira 
Uinica medica. 
Reaidencia- Rua Helvetia. 28 
Conaultorio—S. Bento, 46. 

1 As 2 

Ferida* antlgaa 
tCurei uma ferida de mala de 12 

annos que era um verdadeiro to>- 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
se Uo feliz achado, liae como con- 
vier. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1888.— 
Wencealáu Vicente   Vieira.» 

Vende-se em S. Paulo, a cass 
Baruel t Cia. (333 

Enxaquaoa 

lllmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum ■ tempo 

das Pílulas de Tayuyá M. Morato, 
propagadas por D. Carlos, desappa- 
receu me a enxaqueca que ha seis 
aoLOs me atormentava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. s. 
Antônio da  Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vende-se em S. Paulo na casa 

Baruel k Cia. (330) 

■orphéa 
\ minha mulher, que ainda esta 

isando do elixir M. Morato. pro- 
pagado por D. Carloa, acha se quasi 
'nrada aa morphèa que soffris hs 
mais de S annos. 

R-vtou habilitado a dizer, por ex- 
periência de caaa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
marphéj. 

S. Paulo.—ifííecant Lamrda. 
Deuoaitarioa em S. Pctulo, aa casa 

Baruel â Lia. (333) 

SNia 
Declaro-me ter   curado   radical- 

oeDle   de 'ortissimo rheumatismo. 
tSKn o uso    por   sigam   tempo do 
iiOTO remédio denomiasdo— Elixir 
V(.    Morato— propagado   por    D. 
"'.arloa, eateodeado   eu que é o re 
ferido medicamasto, o melhor anli- 
rbenmatK» que existe oa   o   anieo 
rt médio qna cora rheomatiaBia. 

BliãÍ4fio Garçno de Azeredo, 
Cap vary 

ürpoaito em  S. Paaio : na 
Barud t Cia. 

OU) 

O fiaailo 
Declaro a bem da verdade que 

padeci muito tempo do figado e só 
pude achar allivio com o uso das 
Pilulaa de Tayuyá M. Morato— 
propagadas por D. Carlos. 

S. Paulo : Arthur C. da Silea. 
Vende-se em S. Pau o, na casa 

Baruel & Cia. (334) 

La.ffayetle de Toledo 
Advogado.—Rua Capitão Horta, 6.— 
Caaa Branca. 

Lei de Fallenolaa 

Trabalho organizado por um dia- 
tincto advogado de conhecido meri 

to, é um livrinho que muito inter- 
essa o commercio e aos que se 

dfdicam á profissão do foro. 
A' VENDA NA 

Livraria Magalhães 
Rua do Cominerolo, 29 

IPNEÇO   2S000 

Creoltna 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmoa era con- 
selheiro dr. Nuno 
de Andrade^ Dire- 
ctor Gerai da Saú- 
de Publica^ man- 
dou proceder à 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectante, e os re- 
sulta dos verifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacteriolo- 
gicOff o exmOa sra 
dr. Emilio Gomes» 
foram os mais li- 
sonjeiros possi- 
veiSa 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COIHP. 
Rua Direitai n. i 

Gymnaslo  da Capital  do  Estado 
de S, Paulo 

De ordem do cidadfio dr. Augus 
to Freire di Silva, director deste 
Gymnasio, faço publico que, para 
nao perderem o direito á preferen- 
cia na matricula do 1.' anno do 
curso de estudos, devem requerel-a, 
dentro do prazo de cinco dias 
contadoa da data deste, os alumnos 
desse anno que não obtiveram pro- 
moção ou perderam o anno e qui- 
zerem repetil-o. 

São Paulo, 1 de abril de 1903. 
O secretario, 

José Aunusío Quirino dos Santos. 
(128) 

alma do aeu aampn' rhurado Ilibo, 
irmio, sobrinho a primo, 

Jofla VltlarM   BarkMa, 
t para aale aolo da  religíòo e cari 
dada, convidam oa N»US parenlea e 
amigos, pelo que seeonleasam agra 
decidos. 

S. Paulo, 31 da mar'o de tM).'t. 
 (ia»)  

Banco   Unlio  de 8. 
Paulo 

AHHKMIII.K'A    I.RIIAI.   OnilINAIIIA 
Convido os «m. ai:cionistas deate 

llanro a reunirem ai-em aKsnmbléa 
geral ordinária, A rua 'Juinze de 
Novembro, .'17, no dia Ifi de abril 
próximo futuro, no meio-dia, para 
o Um do tomarem r4]nbe<:imento 
ilfiH rontas do anno findo em .11 de 
dezembro ultimo, du relatório da 
Directoria, parecer do conselho fis- 
■'ai e procederem á oioiçiio do mes- 
mo conselho o sopplontes que tém 
de servir no corrente anno. 

S. Paulo, 31 de março do 1803. 

A. de l.ai.erda Franio, 
Presidente. 

Banoo   de  Credito 
Real de S. faulo 

PAIí.VMKNTO iii: juiios 
1)0 dia 1 do abril em dcante, 

daa 11 iiH 2 do tarde, paga-se, na 
tlienournria deste llanco, o rou/ion 
dts letras liypotliecarias que se 
vence a 31 dó corrente, observan- 
dose a seguinte ordem : no dia 1.° 
o i-oupon das letras de juro do «"[o, 
no dia 2 o das letras de 8 "[„ e no 
dia 3 os couponn das letras deposi- 
tadas no Banco, e nssim alternada- 
mente noa diaa aeguintea, 

S.   Paulo,   31 de   m.irço da 1003. 
JO.SK   DUAMTE    IIODIlKiUKS, 

Director-gercnte. 
(130)  

A' praça 
F. C. Pauly, estabelenido o rua 

de S Hcnto n. S2, com caso de ma- 
chinaa de costura, agencias de li- 
nhas, etc, participa a esta praça, 
como ús demais que possa interes- 
sar que, por contrato desta data, 
admittiu como sócio solidário da 
sua casa o neu antigo empregado 
e interessado sr. Gustavo Thiele. 

A nova firma, da qual amboa 
podem usar como sócios solidários, 
girará sob a razúo social de F. C. 
Pauly à Cia., a qual assumirá a 
reaponsabiiidade pelo activo c pas- 
sivo da antiga firma. 

S. Paulo, 2 de  abril de 1903. 

/•'. C. Pauly 
a.   Thiele. 

(13i) 

A' Praça 
Eu abaixo assi^^nsdo declaro ter 

vendido ao sr. Antônio Fantini o 
meu negocio de charutaria estabe- 
lecido á rua José Bonifácio, n. i, 
livre de qualquer ônus. 

Quem tiver créditos, pode apre- 
sentar-se no prazo de fi dias, a con- 
tar de hoje. 

S. Paulo, 1 de abril de 190;i. 

José Giudice Pagano .f- Irmão. 

Confirmo o que acima fica dito. 
Antônio Fantini. 

(131) 

A» prece 
Kalando reaolvidoa a noa retirar 

mON para a |ialia,cunvidamoa noaaoa 
devndorea em atraio a vir liquidar 
seus débitos ai quizeram evitar 
aiçlo indiciai, t qual recorreramo* 
Bu caso de não scrmoa attendidoa, 
alu Ift de abril. Outruaini. julgamoa 
nada dnver á praça, todavia quem 
se julgar credor apienenle ku8k 
contas. 

hratelli Murini, 
Avenida Tiradentes, VU. 

mMK.^ i mmm 
COPBIUA — Praoisaaa de 

unia liuu criada, uòriu, com 
pratica do todoa os servi- 
ços úv caso de família, exi- 

geae boa referencia, á rua Couse- 
eiio Nebias, n. HA. 

LUVAS   a  6«u>w o DB 
medida, na grande fabrica da 
rua da  Boa Viata, 4, perto 
da rua Uuinze de Novembro. 

S, Paulo. (IBI) 

KNLNA — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pugem de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 1711, 

|APELpapa embrulha 
'   Vende-se   ao  escriptorio 

deste jornal n 5$ a arroba- 

Annuncios 
>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦( I 

Ollzxloa, modloa, 

4 CuDsultono 

^ Raa da CsMaerelfl, 4-B \ \ 

Rasidxncia 

72, Rua  Consolação, 72 «• 

TKLKPilONa,   19 

Coaaultas:   daa   13 
da tarda "i ■♦♦*♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦»» 

BDITABS 
Protesto de letra 

Exiate em meu cartório, á rua do 
Commercio, 15, para ser protestada, 
por falta de pagamento, uma letra 
do valor de rs. 493$õOU, acceita por 
Benigno Placco. Por ser ignorada 
a residência do dito acceitante, pe- 
lo presente o intimo para pagar a 
importância da mencionada letra 
ou responder porque não o faz; e, 
ao mesmo tempo, na fatta do pa- 
gamento, o notifico do competente 
protesto. 

S.   Paulo, 1 de abril de 1M)3. 
O 1.* tabelliâo. 

Delfim  Carlos   Bernardino  Silea. 

Gymnaslo   ds  Capital   do  Estado 
de S. Paulo 

De ordem do cidadão dr. Augus- 
to Freire da Silva, director deste 
Gyn.nasio. faço publico que. hoje 
as 10 boras d« manbã. serão cbs- 
maduB á prova oral dos exames de 
•ufflciencia os primeiros vinte e 
cinco candidatos dos adroittidoa 
kontem em prova es ripla. e que 
•era admittido a lazer por comple- 
to o exame eacripto e oral de Ari- 
throetica. Gecgr-bhia e Italiano o 
candidato Luiz Beilissi 

S. Paulo.   2 de   Abril de   1903. 
O secretario interino, 

.Mearo de Almeida U. Reis. 

Edital do praça 
Faço publico que, de accórdo com 

o art. 59. S 13. do Código de Pos- 
turas, foi pelo guarda fis'-al do dis- 
tricto recolhido ao deposito da rua 
Jaguarilte um cavalk) alaaão, qu'^ 
«1 aio for retirado, paga a impor 
laaeia da multa e do depo-ito >e 
ré, •• Aa 3 d.' corrrct', á 1 hora 
de tmtét, veadtdo em liasta putHí- 
ca. à porta da mercado da rua Via- 
ta a CiDco de Março. 

L* Smc^ da Secretaria Geral da 

Thesouro do Estado 
De ordem do sr. Inspeetor do 

Thesouro, tenente - coronel Luiz 
Gonzaga de Azevedo, faço publico, 
para conhecimento dos exactores 
estaduaes, demais tunccionarios e 
quaesquer outros interessados que 
tenham fianças ou cauções presta- 
das nesta Kepartição, por meio de 
Letras Ilypothecariaa do c Banco 
de Credito Real de S. Paulo>, que 
para boa ordem do serviço só do 
dia 5 do corrente em deante e me- 
diante requerimento, serão manda- 
dos entregar á quem dé direito os 
respectivos coupons, concernentes 
aoa juros vencidos durante o se- 
mestre bontem terminado. Secção 
do Expediente do Thesouro, 1." de 
abril cie 1903. 

Luiz AMERICANO 

Offioial maior. 

Ríia  Episcopal, n. 2 

Concorrência para a construcção 
da rede de exgottos da cidade 
de Limeira. 
De ordem do dr. Joaquim Au- 

gusto de Barros Penteado, inten- 
dente da Câmara Municipal de Li- 
meira, faço publico, para conheci- 
mento dos interessados, que, no dia 
i de abril próximo futuro, ás duas 
horas da tarde, nesta Secretaria, se 
receberão pr.jpostas, que serão aber- 
tas e lidas em presença dos pro- 
ponentes, para construcção da rede 
de exgottos desta cidade, de con- 
formidade com o projecto approva- 
do pelo doutor secretario dos Ne- 
gócios da Agricultura do Estado de 
S. Paulo, cujo orçamento importa 
em cento e setenta e cinco contos 
setecentos e vinte mil réis (175:720$), 
inclusive a construcção de dois 
tanques scepticos para tratamento 
dos respectivos despejos. As pro- 
postas deverão ser entregues em 
carta fechada, devidamente selladas, 
sem emendas nem rasuras, con- 
tendo : 

1.°) preço do serviço comple- 
to e das respectivas unidades, es- 
cripto por extenso e em algaria- 
moR; 

2.°) prazo para começo e termi- 
nação do serviço ; 

3.") certificado do deposito da 
quantia de cinco contos de réis 
J:(X)0S000) nos cofres municipaes 
para garantia da assignatura do 
respectivo contrato ; 

4.°) fôrma e condições do paga- 
mento ; 

fi.») a garantia offerecida para 
perfeita execução do serviço ; 

6.°) declaração de que o propo- 
nente ae sujeita a rigorosa fiscali- 
zaçio por parte da câmara, e se 
obriga a empregar aómente mata- 
riaes de primeira qualidade ; 

7.°) declaração da residência do 
proponente. 

A Câmara Municipal só fornece- 
rá, para a execução do serviço o 
material de barro (manilhas', em 
S. Paulo, correndo todas aa despe- 
zas de fretes e tranaportea por con- 
ta do proponente. 

O proponente cuja proposta fôr 
acceita, deverá, dentro de dez dias, 
assignar o respectivo contrato no 
qual serão consignadas todas as 
cláusulas adoptadas pelas reparti- 
ções publicas do Estado em con 
strucções similbantes, sob pena de 
reverter para os cofres públicos a 
caução que tiver sido prestada. 

Quaesquer outros esclarccimen 
tos ou informações serão prestados 
na Secretaria da Câmara .Munici- 
pal, todos os dias uuia, das 10 ás 
5 boraa da tarte, onde ae acham as 
plantas, projecto e orçamento ap- 
provados pelo doutor secretario da 
Agricultura. 

A Câmara re«erva-seo direito de 
acceitar a propoata que mais lhe 
convier, ainda que de não menor 
preço, ou de recusar todas ei Ia», S' 
asaim o enlendert sem direito a 
qualquer indemnizarão 

Secretaria da Câmara Municiqal 
de    Limeira,   aoa i   de   março de 
1903. 

O Secretano. 
Vicente Barm.'. 

(157) 

AVISOS 
JoSo Villai 

bosa 
. João M. de Almeida 

B>rboM e íaa^iiüa e 
Guilherire de Andrade 
Viilares e í-imilia, man- 
dam rrzar nn-a miae» 
de /• dia. qiiinla-feira. 
i de sbril. na egrejado 
S. Coração de Jeaua, ia 

8 boraa da manhf,   por 

CASA DA FORTUNA 
46, Rua de São  BentO| 46 

Avisa aos seus amigos e freguezes desta sempre feliz casa que se 
mudou provisoriamente para a mesma rua, São fjento, 46, (photogrk- 
pliio), onde espera a coadjuvação dos mesmos para o seu ramo de ne- 
gocio, que é vender bilhetes e sempre premiados, aproveitando a occa- 
sião para chamar a attenção dos seus freguezes para a grande loteria de 

200 contos, a extrahip-ae, aabbado,   11 da abril 
e para a de depois de amanhã, que é de 50 CONTOS e ainda as 
de hoje, de ^ 5 CON TOS da Capital  Federal   e   ^ O   CONTOS de S 
Paulo. 
,.   '^"enham vêr e comprar as sortes na CASA DA FORTUNA, á rua 

de S. Bento, iij, (pliotographia). 

200:000$ -Sabbado, 11 abril-200:000$ 
46,   Rua   de   São   Bento,  46 

Cimento Portland 
N 
<V 

O 

Qualidade superiop garantida. O maia ecenamioa d« 
todoa oa cinientoa> 

XJn.ioos   inapor-tadoros : 

Antônio Miguel êt Comp. 
K.ua, ZJli-elta,,   n.   43   — S.   Fa,ulo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
(Fuiicla.cia.  no a.iixio de ISSS) 

Premiados nas exposições de Lon- 
dres, 1862; Porto, 1860 e Paria, 1867-68. 

Batea vinhos aó devem aer consi- 
derados genuinoa e autbenticoa quando 
tiverem nos rótulos capaulaa, rolhas, 
caixas ou cascos a sua marca de com- 
mercio regiatada. 

h'  wenda  em todaa ■• oasaa 
da priiMeIra apdaai 

L'nicos  importadores para o Estada 
I; de  S. Paulo : 

^ Antônio  Miguel  A C. 

46 - S. Paulo 

PORTO 
REGI SJ RADA 

Rua 

POLYTHCAIMA - CONCERTO 
Saaproaa:   O. SECSUIUT de OOIÍCP. 

HOJE » Qviizit«..£«ixa,   S   ãm «.bril — HOJE 

SOIRE'E 5ELECTE 

e  segunda  apresentação da 

Coppia Dini-Fari 
dacttiataa Haliaaaa, 

edeMARY   BRTJNI 

Entra toda a troupe 
Ji'e 8 S|4 hei 

-r._ 



or)imKio PAULESTATm =-Qüinu-feiri: a ã6 Abril dè ms TTS* 

Profc&CüiT'- 
Mil'    Jm 'Mil, i'ii <' •'•' !'•   ''' 

l«(|io  Siún,  di«|Htnila   du  «iMun)" 
boraN, Irir.iona  |H)ilmtiiije, Irnnciv 
f;«>Ki°<i|>lii«     iirillinii'tl''«.    prnno   <■ 
rahalhoa ila s^ullia. l*Ar* niniH in 

lorii)ac<H!ii u rua biUi Je Alml, -' 
(ÜMQ  

A NdVALEi ÍIEFALLF.\ü. 
Edl9lo popular 

Feraatt   nliiusoul»,  é  »  «ali 
HMPlBt* peulvel 

2$000 O exempl&r 

LIVRARIA    MAOALHJlES 

lo8  lio (!oin>nercio n.  2!l 

«.'sVí--' .V .--• .*.• .--■ .V . r, .r.-%:-r:^c^rj^:. 
ií SabonetejdeJReuter 

É um sabonete coini>o8lo do mais puro dleo 
vegetal e intn"cdicntes medicinacs curativos, tfio puro e 
suave como o i)roprio óleo quando rociado sobre a 
cútis. Limpa, umada o dulcifica-a; toma-a trauspo» 
rente se possível; estimula sua acçao; o portanto fas 

sentir seus cileitos sobre a tez o a saúde. 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA MACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Agentes gcraes para o Brasil 

De La Balze & Gomp. - Rio de Janeiro 

fi- 

& 

Ptra ouaheolaienU ú» pablloe a do* aawaa agentat   aa latarlar. 
Umos    eai   «eguida   a   ardaai   daa   aitraifòM   da   aLisi"!!    d* 
L»03,  otiananila sda aipealal atteaçAa para aa aavaa  a aiagai- 
floo» planot. 

BiOOOS aai   I,   8 a 15—Intalrea 300, aalaa ISO rela. 
IO1OOO9 aai   2, 16, 23 a 30—Intalraa 7M, qulataa 180 rila. 
lOiOOOt (BI   3,   7 a 14—latalraa   ISO rtla. 
lOiOOOS CM 17, 20, 22, 24, 28 a 29—Intalraa 700, quintas IBOra. 
121OOOS em   4, II, 18 a 2S—Intelroa 7S0,  quintos IM rela. 
«SiOOOS em   6, 13 a 27—Inteiros 7S0 rdk, iiuintos 190 reis. 

Grande e extraordioatía Loteria 
• II 

^^cA «^<=<sr^;^^ 

Ppewine-se 
ao publico que  o legitimo 

.A.  X-i X-.  X  XJ  3VC 
traz esta marca, e aborta ou. oura 

a  influenza   e  constlpaçOes  em   I   a  3  dias. 
Nas pliarmucias de t« ordem e rua dos OuriveH, 89—HIO 

Em S. Paulo 1   BARUEL   A CIA. 

:000$ • IIII 
Zntegraea •• CEM CONTOS •• Zxitosxa.«B 

ECxtrcLOção em 21 da abril 

SABÃO RUSSO 
AffaraviUxoaa •■sazioia 

Preuiraddde Jaymo   l^aradoda 
Approvatf a pala aa.» juatada liFolawa tf aala oapHal 

NumaroMM  carlifli-adoa  da   mcdioos  diatinctos  « de  paaaoaa  da todo 
crjlario alleatam a praeooiiam o 8ABAO HUSüO para eurar 

GUaaImatfuraa,    Havralala*!    OantuaSaa,     Dai^hraai 
Kmplgana, PaNaa, Oaapaa, Eaplaliaa 

DAraa   úm   oabaçai    Farlmantaai    Sartfaa.   Ohagaat 
Ragaa, erupoAss outaneas e Msrdsdnnu da Inssotaa vaaanoaas, ato. 

Kxccilente |iara banhoH, a iiuica a melhor aa-ua de  loilatta, reuDlD- 
do em ai todaa aa propriudadna daa meia afamadaa. 

Vendeae em todaa aa droKariaii, pbarmaciaa a iojaa de perluinariaa, 
DEPOSITO  GERAL 

69. Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:  BAHUEL & <J. 

(228) 

Pupaína Silva Araiijo 
J»rocluoto    puro,     au.p»rlor,     nfia.n.t pulado 

oom piaOT»ot.<», llmjj. KH. mmtn rlva.1. 
tr&o ot«tif\4xiUí»,in oona   alinll»r>*a Q\í« varíi 

mx> *5ft«»fo»tcio „ „ _       . 
DEP06IT()        GERAL:^       _ 

Zlua   T*xixxMÍro   á»   XAarçe,   xi. 3 • 6 

I 
ffirnaffl 

I 
1()0:0()0»   por   '^*0(K»   -   Intelroa. 
50.000»   por   )$f>üO   —    Moioa. 

2fiM0t.   por   ITRO—    Quarto» 
5;0U)f    por   $180—ViReaimo» 

SOETE GEANDE 
VElTDIEil r  XiA 

IpriiilíiiilikliiltmhfelH^ 

Todoa ou premioa aSo intPRraeH, aaaim camo no preço doa bilhetea 
de todua BH lotoriaa jA oalA incluído o aollo do Impoalo de consumo. 

Oa pedidoa aerão ationdidoa promptamente deada qus vanbam 
acompanbadoe das respectivsa importâncias. 

Arroitam-no aBonte» om todaa aa localIdiideR do Braaii. Aoa pedido* 
da ,H0$000 |)»r« cima om CADA EXTHACÇAO dá-aa bôa commiaaio. 

As romessaa de listas f;oraea, dataa dea oxtracçdes, proapectoa, car- 
tazes c informações serão grstuitaa. 

líBta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Batado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios são pagos integra! e immediatsmenta. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo locslldsdaa da ipual no"*; *• 
vezes, até no meamo Eatado è de toda a conveniência que SKM- 
PRE noa pedidos seja declarado o logar, Estado,  Estrada de Ferro ou 
aualquer outra instrucçâo de maneira a nio   haver a menor probabili- 

ade de extravio da remessa. 

Todos os   pedidos devem  ser  dlrlgldet i Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Oa,lxa. do oorr^lo, lOBS.-RIO DÈ JANEIRO 

Endereço   telegraphico   * Letaaiadaa » — aio 
Auaualo lia Rooha Monteiro Oailo, dIreotar-tliBSoareIri 

)     I3E3     (- 

%, Hua   Quinso   de   FcvemlD^o,   27-A 

21652   premiado   com 20:000$Ü00 
l<Ttx i-.oter-is. da. C"ELj3ltn,l Feaerrtl, ©xti-aliicla. liontem., 

tooxxi   oomo    B-si    ELn.pn-oacimo-QÕes    e    òez-^na,.    O    pr-emlo     a-olina,   foi 
vendido ao Clialet Universal, á i-ua 15 de KTovemtoro, 35 

CASABARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

12, LAHGO DO ROSÁRIO, 12 

A's senhoras 
•• •* 

o   ■mJ-ilZKXTi.   I3A.a   I3A.M.A.S 

tônico ulero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo doa Santos, * um grande thera- 
pcutico de uma scçío enérgica e segura 
das moléstias próprias das senhoras, nss 
irregularidades do menelrusçío, difllcul- 
dsdca o eólicas uterinaa, bemorrhagias 
durante a menstrusção, suspensão ou 
tardia dores dos ovsrios, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O ELIXIR DAS DAMAS modifloa a corrige 
o estado nervoso dss senhores sctuando 
também sobre os Intestinos, reguisrisando 
auaa funcçõea. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL * OOMP. 

N.   I   Rua Direita   N. 1 

Corapagnie des Messageries Mantimes 
Paquebots poste-françals 

SahIdaa para a Europa: 
De Santoa, 7 do abril, Mwjfllan, de Santos, 5 de maio, Amatone 

f^ 

do Rio, 22 de abril, CordilUre. 

»"""pCt.Pos...   IWAGELLAM 
Eaperado do Uio da Prata em Santos,   no dia  7 de abril   ssbirA para 

ZÁsboa. e BordaauaE 

CORDILLÈRE 
de   abril sabiri   porá no   dia   8 

O paquete 
pOStGLl 

Espnrario   da   Kiiropa   em Santon, 

Sifforitsvídéo e   BuenoB-Alree 
Previne-«e os ars. passageiros Jo que na agencia em S. Paulo, ma 

de 8. Renlo. 2», v^ndem-sa bilholo» do passapena para todos os vapoias 
quer façam escala em Santos, quor partam directamente do Kio. 

Para mais informavões, com ou agente»: 

Anfunes dos Santos & Comp. 
Em 8.   PAULO-Rua de S. Bento, 20. 

Em SANTOS—Rua Quinze de Novembro, 65 

-••- 
Tendo  o 

ropa, Hchn 
seu antigo   proprietário regreasado de aua viagem á Eu 

novamente   ^ '—   -" = °° '"''    '"♦"""'•   "-"l' 
proprietário rogroaaouu uo oua  ,,afi^u. » --- 

ropa, Bcns-: -. i.u«o...rnvo   b testa  de sua antiga casa de   Loterias, onde 
pBpfira de seus numerosos amigos e freguezes a mesma preferencia com 
que sempre o l.onraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossn casa que tem conquistado neata capital, bem  assim em toao 
o Esiadü, os foros de 

•   GASA   FELIZ   •- 

Este prêmio tem sido vendido muitas vezes por esta feliz agencia 
 ♦•♦•♦o«o«  

Sabbado,   11   de   abril   próximo 

2UU:UÜUq>UUU 
■■■■«?.- ■■"■■ 

IMTEaRAES .^>^®<^^ 

com   iuHio   motivo,  pois   que. em 5 annos, tem   distribuído pelos seus 
amigos e freguezes, cm SORTES ORANDES, a fabulosa somma de 

MilHares da contos 
Por  esta   ra/.ão   não   tememos  os   nossos  concorrentes. 

Km nossa <ía«a lemos sempre grande atock de bilhetea de todas as 
Loterias, '!om numeração tentadora, para  a venda a varejo e stacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza.  ^  

BELIZARIO BARLETTA 
12,    X-AROO   DO   SIOSARIO,    12 

Caixa   do Correio,   368. — End. tal. s   BARLETTA 

Gomp.** Telephonica do Estado de S. Paulo 
LIata  doa  asalonasHea   antradoa  no mea da 

maroo da    1908 

Ne. XT O X^X H> S Resldenolas 

1021 
82 

792 

1017 
651 
791 
6U 
177 
28.S 
iS9 

1016 
1014 
1022 m 
925 
160 

589 
275 

1019 
1020 

■i2 

INTEGRAE8 
Os pedidos do iiiterloir"    devem    ser    dir-igidos    ao     agente 

g&ra.! e actual   repi-osentant© de.  Coxnpanlila    de Ijoterias   ITaoiO" 
naea   do Sr-asil. 

LUIZ MANGEON 
RUA   QUINZE  DE   NOVEMBRO,   27-A 

Caixa   do   Correio,   617 — S.   Paulo  

LARGO   DE  SAO   BENTO 
Entrada   peta rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades no  novo estabelecimento 
Grande sala de jantar 

"      Quartos para famílias e solteiros 
__!____.   DIÁRIA   5$000   s 

DENTISTA 

I   Luiz   Gomes    i 
-♦♦ -> I 

Ciriirgião-dentist», es- 
pecialidade «ni trabRlho 
de ouro, platinn. cellu 
loidf, poii.e.llana. viilra- 
tiile e preto ris Inli». 
Bridge work ou ieiili 
d 11 r » s, dbBululdiueiite 
sem chapa, por procexHO 
novo e garanlidú, den 
les a Pivot, co'Ôa» de 
ouro, obturações A ouro, 
platina, esmalte, giani- 
to, por<'«llBna,celluloldn 
n'Urflm e cimento. 

Extracções de rienies 
sem a miniroe dõr, tra 
balbOB garantidos e pre 
ços módicos. Gabinete e 
reaídencia: ^ 

Ladeira  de  8. loão, 5  S 

isssssas—os* 

Pílulas contra a opUaçào de 
H 1 1-.  V   /■% ^\. r^ AIJ eJ <-> 

Rmpregad»» i>om e'finni-ia io trmnm nto da OPILAÇAO. Acon 
seinadd» cou.o ijociefjt.u inedi-amctito < )ntra a Chloro»e, Anemia» 
Darthrot, SyfhiU.'^. Dtarrhéa Üyneníen , Lewnrrhéa, l>yspep»taê, 
FebreK, Calhurn) dat< mucd.fem gantro-it estinal e genilai « conír« 
certas m«nifi«ta',õe» '^utaoen». 

A'    VENOA     EM    TLDA8   AS 
Pharmacías o Drcgarias do Brasil e extrangeiras 

DÊpviiii tjsra!; m V d;; lifarço. ^ «3 

Alfredo Grün  
Azurem Furtado (drO.  
C. Manderbach   ft   Cia  
Carlos Corrêa Galvâo   .   ...   .. • 

, I >       (escriptorio) 
Conego Agnello  
Escola Polytechnica. ■ ■ ,• • • 
Eduardo d'Aguiar de Andrade (dr.) 
G. Malhano(escrpt. de J. Calazana) 
Instituto Disciplinar  
J. Hubmayer  
Joaquim Antônio Ferreira . . . 
Joaquim da Curha Bueno (cor."). 
José de Paula Queiroz Júnior . . 
Jorge de Moraes Barros .... 
l.iberti 4 Cia .•,•,-.• 
Maria Rennote (dr.*) e dr. Hentz 

Coochmann (conaultorioj .   .   . 
Mora  *   Cia    .   •   • 
Orpbanato Cbristovam Colombo . 
Pedro Bonino         
Pharmacia Assis  
Sejaphina Ricqtti._ ■    ■   ._.._,- ^.^ 

Rua General Jardim, 99 
Liberdade, 103 

.   da Quitanda, 19 
Avenida Paulista, 89 
Travessa do Commorcio, 7 
Rua das Palmeiras, 61 
Avenids Tirsdentes 
Rus Florencio de Abreu, 140 
Travessa do  Commercio, 18 
Tatuapé 
Rua V. do Rio Branco, 96 

> S. Paulo, 30 
I   Florencio de Abreu, 136 
> Victoria,   158  [sobrado) 
> doa Andradas,  18 
> Ypiranga, 121-B 

> Direita, 6 (sobrado) 
> S. Bento, 18 

Alto Ypiranga 
Rua Libero Badaró, i 

> 15 de Novembro, 2 
> S. João, .SO-A 

ZdA Zsxaims BRASZX^ZAXTA 
Societ*     Anonyma     di     Navigazione 

o rápido paquete ' 

Ré   Umberto 
SabirS   de   Santos   impreterivelmente   no   dia   4   de   abril   para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   Hapoies 
acceitando pasaageiroa para Marselha o Barcelona,   com trasbordo   em 
Gênova. j   ,. 

Este paquete possiie boas accommodações paio oassageiroa de 1 e 
3.' classe. - VIAGEM  RÁPIDA. . 

Preço das pnxtayenu : — Primeira classe, para Gênova e Nnpoles 
500 frs.; 3.* classe par» Marselha, Gênova e Nápoles, 15(1 ire.; :i.* classe 
para Barcelona, 175.   frs. .     .    ,-. 

Bilhetes de chamada. — Vendem-se bilhetes de chamada de (jenova 
ou Nápoles ao Rio de Janeiro e Santos, ao preço de U3 francos-ouro. 

Para passagens e mais informações, trata-ae com os agentes : 

Em  S. Paulo: 
Sxiooola,   &    Cozxa.p. 

Raa Quinze de Novembro   30 
(351) 

Em   Santos ; 
A. Fiorita & Goxa.p. 

R. Vlsoonde do Rio Branoo. 10 

(127) 
J-. DS 

o Gerente, 

MIRASTDA, 

Café Guarey 

Por   3$000 Por   3S000 

ÚNICA aUE VENDE SORTES 

LOTERIA DES. PAULO 
PRÊMIO MmOR 

IO; 000$ 
H32CTR.A.OÇJAO "" 

auinta-feira,  2 de abril  de   1903 
A'a   S   horaa   da   tarde 

Estas loterias recommendam-s» ao publico : .„„„»„. 
Pe o escrúpulo e boa fisoalizaçSo que preside »»«"«■. «'''"f?3f'- . 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

instrucçâo do Eatado. . 
Por serem livres de sello adhesiva       .i„,,„ 
Pnr não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
0° pe "idos do interior devem ser dirigidos à thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS  PINTO, ou a 

Dolivaes Nunes & Comp. 
R^ia Direita, n.  IO   —   S -   F A TJ 1- O 
ssavien   Em 16 de abril proxinio, extracçSo da Grande Loteria de 
AVISO   s. Pnnlo.    Prêmio maior, 40 contos por 6*000. 

Jâ estão á venda os bilhetes 

Qn 
6^22 

íbi' 'J2ec e 
o café de  torração   especial para 

nosaa casa é a 
RafinaçAo Pauliata 

Somos depositários desse excel- 
lente producto, tendo-o sempre à 
venda, fresco e especial, ao preço 
de l|40O o kilo. 

S.   Alonso   ft  Faria 
Rua 15 de Wowembro 

Socieié Gènéraii de Traa&ponLi Mãniiaies a vapsur di 'Marseüli 
o esplendido  vapor franoez 

Les   Alpes 
Espersdo em 

vel demora 

>.-« «rain aatt-^pIiMlaft 
1 1 doãõlattlMUMnaMfca 
V ' B Paalo, foatn as ^- 
. X i» eucaval, Jararác»,, 

• aratS. A T«Bit* aaS , 
drogariaj 4* 8  PanU. 

NoFlleütoliep Lloyí BremeB 
o eapor allemão 

DB   O   3>r   IV 
Illuminado a luz eleotrica 

COMMANDANTB     H.  HATTORFF 
Sabiri de   Santos   ena 8  de   abril 

próximo  para 
Rio, Bahia, MADEIRA, Lisboa, 

Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros. 

Preço das passagens de 1* classe 
para Rotterdam, Antuérpia e Bre- 
men,   marcos 400. 

Este paquete tem boas e moder- 
nas accommodaçõea para passagei- 
ros de 3.* classe e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Preço da passagem de 8.* desse 
para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 136f000. 

Recebe psasageiroa para as ilhas 
dos Açores e Msdeira. 

Para fretes, pasaagena e mais in- 
formações, trata-se com os agentes: 
Zerrannar,  Bulow   A «'ia. 

Rua S. Bento, 51 -  S. Paulo 
Largo    Monte      Alegre,    n.   10 

SANTOS 

Santos, no dia 6 de abril, sahirà depois da indispenss- 
para 

Gênova   e   Mapoles ../.#'' 
PREçOS DAS PASSAGENS : „ .     ' 

1.» classe—Gênova e Napolc».       .      .       .      650 francos 
2..      » >>>.,..       500       » 
s'.»     ,     —     »>>....       140       > 

k Companhia vende passagens até Paris nas condições seguinte»; 
Até Pari», ida 1.' classe 673 franco» 
Idem dito, idem 2.» classe 502       » 
Idem dito, 3.' dita 199       »    ■.,:;. 
Idem dito, ida e volta, 1.* clasae .      .       .    1.109       i 
Idem idem, dito 2." dita 882       > 
Ideir, idem, dito 3.' dita 364       » 

Para passagens a mais informações, com o» agentes : 

^ PQjg SAliTOS it da 
S.   PAULO 

a©,   3?t'a«i  fi® '3a.o SsaaxiO.   SS .„■■  , 
SANTOS 

n. 65.   Rus  asiiux»   de Novembi-o,   di. 65. 
* RIO    DE   JANEIRO 

^wsk   í»TÍ*xx«iro Al»      raro»,   w-    3-ii 

HEMRVII    SIERIUEWICZ 

O 

HambuPii-Sudamr.pikanische    Dampsohíf- 
Ifahr^t-Gesellsohafts 

Sirviso asaanal «rAre Santos  e   Haiaborgo, oon esoalaa pele 
Rio   de   laneiro,   Bahia   e   Santoa 

Vapores a nahir: 
Rosário, 8 d» abril ; Pernambuco. 15 de abril ; Peíropolis, 29 de abril; 

Mendoza,    6 de    maio. 

u 
o paquete alIeaSo 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
Soffre do eBl^maj^o Ií 'io« intt^sti 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, administra-se, simultânea 
mente com o Blucir Cintra, 2 doses 
de bi-Bulphato  de quinina por dia. 

E' infallivel a cura, eaquelle que 
B8O ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dentifão das criança.-. Aa crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam ataí-adas de iiprrhea, f' hre, 
TOmitos, e para i*.so nac ha melhor 
remédio do qi!" o Kli.TÍr Cintra. 

Duspepria. - Falta de appetite, di 
gestão dilficil. dur de efctomago, 
duas Ires ou n.ais colheres por-li. i 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIK j 
PÜCHLRY CO.MPOSTO —pr^:..a-! 
rado do pharrnaceutico Antoiuo j 
Pinto N. Cintra. I 

Soffre de gonorrhíia só quem não 
eonhec« a SviU^Vw] 
IRJECÇAO   CINTRA 

Eocontra-m  en    telas as pharma- 
cas p drogar as 

Crlaaeaa C*M dUrrhea e bichas 
IIIKo. »r. Antônio Pinto Suaes 

Cintra.— Venbo. em abc-no da ver- 
dade, confirmar, por e.icripio. que 
•mpro^iei o Elixir de Puchury 
Composto, pur T •• preparado, em 
pesüoas de n"ioha casa e mais 
crian. a« de empregslo» e vizinhos 
da fai»nda de Teu irmão, coconei 
Loiz de Sousa Leite, que sciffriam 
da diarrhéa e rfysentf ris cora febre 
• veroMa e que nfto faíiK-o um só 
éOB   4o>a   oo  mai9 eaaoa em qoe 

dooT eatidia autwcrevo-Hie de J. i 
a. att* obr.» a er.* - Francâçode. 
fmaia LeOt. <?«)    I 

arrast-adoH para trás aterrorizados. Os cava lios csbinm mordendo 
e ciífnícranlo. 0« soldiilüs das ijltin.ns (lleirss não pi)diam fazer 
f')Hn, nem vir .-iiixiliür UH d.i ir.íiit.', (|ii« morriinn B"m soccorro 
debiiiso d(i» (?ol|iij» l"i tr.'S «i^antes. Era em vii,, qu« cllt-s ataca- 
vam, em, vão apreseiilHvani IH poriiai das suas cpadns : num si- 
tio p/irtiaiíi-se r)s R il).-e*, nuiitro iMi.iani os homens e os csvallos. 
Kmitii <;iK"ia o ~eu rr.vaüo oté ns p.tas estarem sobr«nccira.< as 
cabeças dos corc-is áot seus contrários, e.^tava esespera lO, aiuti- 
lando e derribando quanto» via. O sangue tingia-lhe o rosto e os 
.seus olhos despediam chamniaa. Todos os seus pensamentos se ti- 
nham extinguido, li excepção de um único: — elle podia morrer, 
maa pr«i:isaTa deter os suecos. Este pensamento transformava-se 
numa espe.ie de extasis selvagem ; as suas fon^as triplicavam hn. 
os seus movimentos pareciam-se com os do leopardo, furioso K 

veloz como o relâmpago. Co.-n as cutiladas do seu saluj, que 
eram superiores á força humana. de.spedai;ava homcn» como o rio 
despedaça arvores novas: os irmãos Kyemliches 8i.i:ind»vamo, e 
o velho, inutilizado na rectagunrda, introdu/.ia a espada a cada 
raoimnto por entre os seus filhos, ijomo uma s.jrpente lan';a fora 
a lingua sangrenta. 

NJ emianto. em volta do rei come.:avam a periurbar-se os 
ânimos. O núncio, assim como em Jivycts. agarrou-lhe nas ré- 
deas do cavalio. e pela sua parte o bispo de í.racovia segurou o 
ginete com toda a fon.a; mas o rei esporeou-o ate o fazer levan- 
tar sobre as patas trazeiras. ' 

—Dei\em me ir: grilava. Pelo amor de Deas! 'Abriremoa 
caminho pelo meio do inimigo. 

— Meu senhor, pense   no paiz. bradava o biapo de   Cracovia. 
O rei não podia cscapar-»e da» suas mãoa,   especialmente   de- 

pois que o mô';o Tyzenhauz, com todos   os seoa soldados    se    lhe 
interpozeri no caminho.   Tyzenl.auz não   foi aoccorrer Kmita, aa- 
crific i-i-o. »o o que queria, era salvar o rei. 

—Pela paixão de Nosso !?enhor, grita»» elle deaeaparado. 
aqnelles hortit-a» vão morrer immediatament«! 

—Nobreaenhor, «alre-se emquanto •• tempo: Eo irei aiada 
ajudaI-o« depois. 

Mas a teimosia do rei, quaado despertava, não c^^dia nem as 
circumstanciâ» nem a pedido». Van Kszimir eíporeou ainda o 
cavalio com mais foTt;a. e em vez de retirar, impeiliu-o para a 
frente. 

Mas o tempo paacava, e cada momeato podia trazer eomsi^ 
a destrui^,^ final. 

—Onero icorrer no m«n paiz: Deixcn>e-aM ir: gritava o 
rei. 

Kclizmpnte. conl.m Kmila e os Kyemliches, em conseqüência 
da estri-il^a do de-filml-iro. só um pequeno numero dn homens 
poilia 'Oinbater de cnda vez. fa.ilitasdo-lhes assim a resistência 
por muili. lompo. M.->s gialiislmenle, iam se i-xhaurindo as suas 
f^r.;v,> J« p.ir v.zcs ;>R espalas .los su.^cos tinham tociido o <MJr- 
po d,- K'i'i'a. .• o seu ~ii;;gue começnvs a correr. Os seus olhos 
est.-.vuri, velados com utr.a nevna. A re-piração parava de vez em 
quando. Sentia a apptoximaçâe da morte; e por isio já desejava 
sòmentp vender bem caro a sua vidí. 

—Ainda mais uma vez : repetia elle comsigo. 
E fazia cahir a lamina da sua espada sobre a cabeceou sobre os 

hombros do cavalleiro mais próximo, e voltava se de novo contra 
outro; na» evidentemente os suecos sentiram se envergonhados, de- 
pois do primeiro momento de confusão e de susto, por terem qua- 
tro homefis podido detel-os tanto tempo, e afluiram por fim a fren 
te furiosos, nío tardando que o peso do tantos homens e cavallos 
repellisse os quatro heroe», e a cada momento mais rápida e ener- 
gicameníe. 

No meio disto cabiu o cavalio de Kmita e a torrente cobriu o 
ravallciro Os Kyemliches Inctaram ainda algum tempo, como nada- 
dores, que, vendo-sa prestes a afogar-se. fazem esforço» para conser- 
var a cabeça scbr.' o turbilhão das ondsa, mas rahiram também. 
De«embara';ado o caminho, o» suecos correram como um furacão 
aobre a escolta do r<'i. 

Tyzenhauz, com o» spii» homeaa, foi ao encontro do inimigo, 
e bateu-o de tal forma que o estreado se r.uvia através das monta- 
nfass. Ma» o que havia de fazer un punhado de homens, canduzi- 
doa por Tyzenhauz. contra um destacamento de alguns trezentos 
cavallos .' Ja aío restava dmida qne tinha chegado ao rei e ao sen 
destacamento a sua hora fatal ; a morte ou o captiveiro. 

Yan Kazimir. preferindo evidentemente a morte, arrancou a» 
rédeas da» mãos do» bi«po« e lan.,-oa-»e rapidamente para a frenta 
para juntar-se a Ty;:enba'iz. De repeata estaooa. como se ficaaae pre- 
gado ao chão. E»tava-ss passando alguma coisa bem extraordinária. 
Pareceu aos espectadores, que as montanhas caminhavam para au- 
xiliar o legitimo rei. 

Via-se de repente as orla» do deslladeiro estremecerem, como 
»i a terra »e abalasse nos »eu» alicerce»; como si o» pinheiro» da 
montanha desejasaem tomar parte ao coml>ate; começando a eahir 
IMdaço» de madeira, floco» de neve e de gelo, pedrs», e fragmentoa 
de ro-a». rolando sobre o» soeco» apinhados no deafiladeiro. E ao 
mesmo tempo onvia-ae om lerríval ngido de ambos oa laJos da 
eaKciU abertnra. Entr« «a soldadas pa»aavam-»a coisas lacriveis. 
Pwceia aoa suecos que iam a cabir   pan   esmagal-oa.   Ouviam-aa 

gritos, lamentações de homens contuaoa, clamores deseeperadoa pe- 
dindo soccorro, orinchar dos cavalloa, e o terrível som dos frsgmen- 
tos da rocha rasgando as armaduraa. Por flm bomena e cavallos 
formavam uma massa, que se estorcia convuleamente, esmagada, 
gemendo, desesperada e inspirando terror. E as pedras e bocados 
de rocha triliiravainoa continuamenta sem piedsde, reduzindo s 

maasas informea oa corpo» dos horaen» e doa cavallos. 
Os montanhezea ! os montenhezes I bradsrsm oa   homens da 

comitiva do rei. 
- A machado, contra estes irmãos do diabo I soaram muitas 

voze» no alto da montanha. 
E no mesmo momento, de ambaa aa margena da rocha appa- 

receram umas cabeças de compridas cabelleirs», cobertaa com bar- 
retes forrados de pelle», depois os busto», em seguida centenares 
de vultos extranhos começando a deixar-se escorregar pelas ladei- 
raa formadaa pela neve. 

A escuridão e o» floco» branco», fluctuando sobre as sua» cos- 
tas, davalhe o aspecto de formidáveis ave» de rapina. Deaceram 
abaixo num abrir e fechar de olho» e o »om do» »eua machados 
acentuou energicamente cs seus soivagena e ainistro» clamores de 
envolta com o» gemido» do» sueco». 

O próprio rei tentou impedir a carnificina; alguoa cavalleiroa 
que a sorte tinha poupado até então, punham-se de joelhos, e, le- 
vantando a» mão» indefesas, pedism que o» não matasaem. Não 
davam ouvidos a ainguem. Nada podia deter os machados vinga- 

dores. 
l.m quarto de hora depoia nio havia um nnico aoldado sueco 

vivo dentro do desfiladeiro. 
Depois disso, aquelle» montenhezes cheios de sangue começa- 

ram a correr para a escolta do rei. 
O núncio olhava admirado para aquella gente descoahecida 

deite, reforçado», rudes, cobertos em parte com pellos de car- 
neiro, salpicadas de sangue a agitando os s«is machados aiada 

famegsntes. 
Maa k vista do» bispos Uraram os barrates, e Buitca dellea 

aioelharam sobre s neve. 
O bispo de Cracovia, tavaatando para o céo o rosto cheio de 

lagrimas, disse: • . 
—\'èi» aqoi o auxilio de Dana, vejam como a Prondeacia 

Té)a aobre a sotierania do rei. 
—Voltand&ee depoia para os moataabezes, perguntoa: 
—Quem sois ? 
_ Somoa    dasle    siliOi    isayoaJsraw     algomaa    Twaa    da 

torba. 

BELGRANO 
W. Schweer 

?^ 
Capitão 

SahirS no dia 2 de abril para o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hambutrgo 
Todos oa paquete» da Companhis aão de conatrucçáo    moderna, il- 

luminsdos à luz electrica,  possuindo  esplendida» aoTommodaçòe» para 
paasageiroR de 3.» e 2.* claase. 
Preooa da passagen de teroeira classe para Lisboa t35$000. 

A companhia vende paasagens   de  1.* clasae para Cherbourgo pelo 
preço de Ibs 27100. ,_     ., .      . 

Todos os vapores desta companhia têm a bordo cozinheiro    purtu» 
Buaz e fornecem vinho de mesa ao» passageiros de 3.* classe. 

Recebem-se passageiros para as linhas dos Açores e Madeira, 
Para  pasaagena e mai» informações com o» agentes 

E  Johnston A C. Rua do Commorcio n.  ig 

LA    YELOGE 
Navigazione   Italiana   a   vapora 

o-»p°^   LAS   PALNIAS 
Partirá da Santoa no dia 10 de  abril para 

Rio, Gênova • Haitoles 
Preço da» Pa*.^agen3: — 1.* classe, 460 francos; 3.* classe para 

Gênova, Nápoles e \farselha, 150 francos ; .3.* classe para Barcelona, 
1»S franco». 

^'''"^'fpor Centro America 
Partira     de    Snntos    impreterivelmenW    no    dia    Ib    de   abril    para 

Ztio,   Ganova   •   STapoles 
Camarote distiacto, fr». 1.000; 1' classe, frs. 710: 3* ciasse, fra.5.'>i: 

3* classe, frs. 160; .t* classe para Barcelona, frs. 170. — Viagem em 1* 
dias —E«U vapor possne cleguntes camarote» dotados de todas oommo- 
didade» em uso a tx>rdú dos mslborcs transatlânticos. Salas de conver- 
sação e para fimantes. piani^, illumioação electrica. 

Ida e volta. 20 *|« de redncrão. A passagem de '.olta è valida tam- 
b«m para oa vapores Ia <Navii;azione Gcnerale Italiana», FTorio • 
Rubattino. — Para laformações oom Iodos oa sub B«(T nu» e com oa asen- 
taa geraes  so Brasil : 

SCHMIOT * TRQ8I 
ft.  Paulo I 

IT I 
Santos 

Os. 

,f 
"1 


